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CHRONOLOGIA
—=βδ>-

E r a s , o u  e p o c h a s  g e r a e s

Era vulgar chamada do Kascimento de Chris­
to.................................................................... 1888

Pela melhor Chronologia................................  1892
Da Creação do Mundo, segundo o Texto He­

breu e a Vulgata......... . .............................. 5892
Do Diluvio Universal.......................................  4236
Da Correcção Gregoriana..............................  306

C o r r e sp o n d e n c ia  d e  a lg u m a s  e r a s  
co m  a  v u lg a r

Anno do periodo Juliano ..............................  6601
» da primeira Olympiada..........................  2664
» da fundação de Homa, segundo Varrão. 2641 
» da epocha de Nabonnassar...................  2637

E p o c h a s  n a c io n a e s

Da Acclamação de EI Rei D. Affonso Henri­
ques...............................................................  750

Da Acclamação de El-Rei D. João I, Mestre d·
Aviz................................................................ 503

Do descobrimento da India............................. 391
Do descobrimento do Brazil...................  388
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Da occupação hespanhola, e perda da nossa
independencia.............................................  307

Da Acclamação de EI Rei D. João IV.............  248
Do grande terremoto de 1755........................  133
Da invasão franceza, e retirada da Familia

Real para o Brazil........................................ 81
Do regresso da Familia Real parao lle ino .. 67
Da independencia do Brazil......... .................. 63
Da outorga da Carta Conditueional............... 62
Do Reinado do Sr. D Luiz 1............................  26

C om p u to  e c c le s ia s t ic o

Aureo Numero.............................................  «
Pipada............................................  ............ XVII
Circulo Solar................................................  21
Indicção Ilomana.......................................... t
Letra Dominical...........................................  A 6
Letra do martyrologio............................... s menor

F e s t a s  m o v e is
Septuagésima....................................  29 de Jan.
Cinza................................................... 15 de Fev.
Pa-choa da Resurreição................... t de Abril.
Ladainhas..................................7 ,8  e 9 de Maio.
Ascensão............................................  IO de Maio.
Espirito Santo.................................... 20 de Maio.
Dom. da SS. Trindade....................... 27 de Maio.
Corpo de Deus...................................  31 de Maio.
Dom. 1.» do Advento......................... 2 de Dez.

T ê m p o r a s

As primeiras.........................  22, 24 e 25 de Fev.
As segundas..........................  23, 25 e 26 de Maio.
As terceiras........................... 19, 21 e 22 de Set.
As quartas............................  19, 21 e 22 de Dez.
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H e n e a o s  m n t r i i i i o n i a e e

Os casamentos solemnes celebram-se desle7  
de Jan. até 14 de Fev., inclusivè; e desde 9 de 
Abril até 1 de Dez. tambem inclusivè.

X o t l c i n  t i o s  e c l i p t i c s

Haverá es'e anno cinco eclipses, tres do Sol e 
dois da Lua, os do Sol são todos parciaes, e invi­
síveis em Portugal; o t.° a 11 de Fev., o 2." a 9 
de Julho, e o 3." a 7 dhgosto; todos começarão 
no liorisunte ao nascer do Sol.

Os da Lua são ambos visíveis em Portugal; o l.° 
total a 28 de Janeiro; I “ contacto externo com a 
sombra as 8 h. e 55 m. da tarde, 1.” contacto in­
terno com a sombra 9 h. e 55 m. meio do eclipse
10 11. e 44 m., 2 0 contacto interno com a sombra
11 h. e 33 m., 2 0 contacto exierno com a sombra
12 h. e 34 m.; grandeza—19 dig. 0,713. 0 2.· eclipse 
da Lua sera tambem total, porém só parte visível 
em Portugal a 23 de Jultio; 1." contacto externo ás 
3 11. e 20 m. da manliã, l.° contacto interno ás 4 
h. e 18 m., meio do eclipse 5 li. e 8 m.; 2.° con­
tacto .nterno as G li., 2.» contacto externo 6 h. e 
58 m.; grandeza 21 dig. 0,792.

E s t a ç õ e s  d o  a n n o

Primavera 21 do Março. I Oulono 23 de Setembro 
Eslío 22 de Junho. | Inverno 22 de Dezembro
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ADVERTENCIAS
S ô b r e  o C a le n d a r io

0 signal >ï< indica dia Santo de guarda: ftj<) dia 
Santo ue Guarda abolido: tf) día Santo dispensado, 
tambem abolido: f  fóra do parenthesis indica In­
dulgencia das Kstaçôes de Roma, que cm Portu­
gal tudas são plenarias por urna Bulla de 6 de Mar­
ço de 1823.

0 signal * indica os días, em que d’antes havia 
obrigação de ab.-tinencia e jejum, e que por In­
dulto Apostolico de 28 de Março de 1855 se trans­
feriram para as Sextas feiras e Sabbados do Adven­
to; devendo os lieis preparar-se com outras obras 
de piedade para celebrar as festas, a que taes je­
juns andavam annexos: o iu p s iu o  signal se repete 
no Advento, para se mostrar a origem dos jejuns 
ahi indicados.

A letra A. quer dizer da Ordem de S. Agostinho 
-B. Bispo-G. Carmelita-D. de S. Domingos-F de S. 
Francisco.- M. Martyr -  P. Papa -  V. Virgem - Aa. 
Agoslinianos-AB. a Beata-Ab. Abbade-Dr. Doutor 
-Ff. Franciscanos-Um. Marlyres-0 B. o Beato-Sv. 
Virgens -  Am. Apostólos Card. Cardeal-L. nova 
Lua nova-Q. cresc. Quartocrescenle-l. cheia Lua 
clieia-Q. ming. Quarto minguante. As mais abbre­
viatures facilmente se decifram pelo contexto, v. 
gr. Com. quer dizer Começa-iVoi>. Novena- Bien. 
plenaria-/;iít Indulgencia-ό’αρ. Capella-A/r. Igreja 
-Erm. Ermida, etc.
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DISPENSA

D a a b s t in e n c ia  d e  c a r n e  
n a q u a r e sm a

JV. B. É de crer que n’este anno se dispense a 
abstinencia da carne na quaresma, como se tem 
dispensado nos annos anteriores; e por isso damos 
em seguida as condições, que costumam acompa­
nhar essa graça.

1. a Os que se quizerem aproveitar da dispensa, 
devem tomar a Bulia da Santa Cruzada, na propor­
ção dos seus haveres, sem o que ella não vale.

2. a Não usar de carne e peixe na mesma refeição, 
ou acto de comida, trem mesmo aos domingos".

3. a Guardar abstinencia rigorosa nos dias se­
guintes: 15 de Fev., 18, 24, 29, 30 e 31 de Março; 
nos quaes dias nem se permitte o tempero de 
unto, ou gorduras: no Calendario vão estes dias 
marcados com o signal (**).

4. a Tambem se não permitte o uso de carnes 
nas Têmporas, Sextas e Sabbados, não comprehen- 
didos na condição anterior; mas póde usar-se do 
tempero de gorduras: estes dias levam o signal (*).

5. a Fica salva a lei do jejum e, os que são obri­
gados a guardal-o, não podem usar da carne á 
consoa; póde-se comtudo n’esta fazer uso de unto 
ou gorduras, excepto nos dias notados na condi­
ção 3.a

6. * Esta concessão éexclusiva para a Quaresma. 
Não altera por isso os usos legítimamente estabe­
lecidos de temperar as comidas com unto e gor­
duras de porco em todos os dias de abstinencia 
no decurso do anno, nem deroga os privilegios 
concedidos pela Bulia da Santa Cruzada com res­
peito ao uso de ovos e lacticinios (Car. Past, de 
18 de Dez. de 1883).
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CALENDARIO
P A R A  O A N N O  DE 1388

JANEIKO, 31 DIAS

1 Dom. Circumcisão do Senhor. S. Fulgencio 
B. de Ruspe. f  Comm. geral em Jesus. lnd. 
na Igr. do Lor., e em lodos os dias do anno 
na ¡leal ¡gr. de S. Antonio, e plen. na Igr. 
de S Brígida, vulgo Inglezinhas (ao Quelhàs). 
lnd. píen, em S Amaro; no 1 ° Dom de cada 
mez e de larde Desaggravo do SS Sacramento 
na Igr. dos Milagres' lnd plen. para os asso­
ciados da Archiconfraria do SS. Coração de 
Maria. Fesla na Graça. Gr. Gala e Cortejo, 
por bons annos e boas feslas.

2 Seg. S. izidoro R M.
3 Terç. S Antero P. M. S. Aprigio B. de Beja, 

Portug. S. Gonovefa V.
4 Quart. S. Gregorio B. S. Tito, Discip. de S. 

Paulo, ¡nd. plen. na Madre de Deus na 1.» 
quarta feira de cada mez.

5 Quint. S. Sitneão Estelita. S. Apollinaria V. 
S. Telesforo P. M. lnd. no Conv. do Desaggra­
vo em todas as Quint, feir. do anno; e cómo a



da Porciunc. na lgr. das Religiosas do Sacra­
mento em Alcantara na, 1.a Quint, feir. de 
cada mez, e Hora solemne da Instil, do SS. em 
todas as Quint, feir. do anno das 2 h. e 30 m. 
ás 3 h. e 30 m. da larde, e desde a Pasch. alé 
14 de Sel. das 2 h ás 3, com ¡nd.

6 C  Sext. φ  Día de Reís, f  Ind. na lgr. do 
Lor. 1nd. cías 3. h da tarde em todas as Sext. 
feir. do anno. a quern rezar n’essa hora 5 ve­
zes o Padre Nosso e Ave Maria em memoria 
da agonia de Jesus Christo expirando na Cruz: 
na 1.a Sext. feir. de cada mez exercícios em 
louvor dos Angusl. Corações de Jesus e Maria 
na lgr. de S. Luiz, Rei de França; Ind no í'onv. 
do Crucifixo, e píen, na lgr. das Salesias. Com. 
as treze Sext. feir. de S. Franc, de Paula na 
sua lgr. com Ind. e a Ñov de N. Senhora da 
Üiüifia Providencia (Jifería na Sé Patriarchal. 
Q. ming. ás 11 h. e 6 m. da manhã: bôm lempo 
em 15 gr. de Libra.

7 Sab S Theodoro, Monge. Acabam as ferias, 
e permillem-se os casamentos solemnes.

8 Dom. I.» depois dos Reis S. Senhora de Jesus. 
S. Lourenço Justiniano, Patriarcha de Veneza. 
Ind. ern S. Dom. para os 1rs. dos Passos na 2.a 
Dum. de cada mez.

9 Seg S Julião M. (na sua Freg. abolido.)
10 Terç. S. Paulo 1.» Eremita S. Gonçalo de Ama­

rante D. hid. nos Conv. de S. Dom.
11 Quart. S Hygino P. M. S. Honorata V. Com. 

a Rov. de S. Sebastião
12 Quint S. Satyo M S. Taciana M.
13 g» Sext. S. Hilario B. e Dr. da lgr. L. nova 

ás 9 h. e 2 m da manhã: frio e neve em 23 
gr. de Capricornio.

14 Sab. S. Felix Μ.

JANEIRO 9



15 Dom. 2° 0 SS. Nome de Jesu s . N. Senhora 
da Divina Providencia. S. Amaro Al) Ind píen, 
na Erm. da Ascensão. Com as visitas ά Cap. 
de S. Amaro alé ao fim do mez

1G Seg Os Santos Martyres de Marrocos Ff. S. 
Marcello P. M. A B. Kstefania V. D. Ind. nos 
Conv. de S. Franc, eplen. na Erm. da Ascen­
são. Com. os dias de S. Engracia em Desaggravo 
pelo Desacato de I630.

17 Terç. S. Antão Ab.
18 Quart. A Cadeira de S. Pedro em Roma. S. 

Prisca V. M.
19 Quint. S. Canuto, Rei de Dinamarca M.
20 Sext. S. Sebastião M. (na sua Freg. abo­

lido.) Ind. em S Vicente de Fóta.e Delem. Proc. 
de manhã a S. Sebastião. Entra o Sol em 
Aqiiario.

21 J) Sab. tJejum no Patriarchado.) S. Ignez V. 
M Q crac, ás íh .  e 13 m da manhã: chuva 
vento e trovões em 30 gr. de Aries.

22 Dom S." S Vicente M. Padroeiro de Lisboa, 
e do Algarve S. Anastacio M. Festa na Sé Pa­
triarchal., e na Igr. das Commendadeiras da 
Encarnagào ao Sagrado Coração de Maria 
com Ind'plen pardos Associados.

23 Seg. Os Desposorios de N. Senhora com S. 
José. S. Raymundo de Pefiafort, D. S. Ildefon­
so, Arceb. de Toledo. Ind. nos Conv. do Car­
mo, e píen, nos de S. Dom.

24 Tere. N. Senhora da Paz. S. Thimotheo B. M. 
0 B. Marcolino D.

25 Quart. A Conve-são de S. Paulo Ap. (na sua 
Freg. ►£< abolido). Ind píen, para os Associa­
dos da Archiconfraria do S. Coração de Maria.

26 Quint. S. Polycarpo B. M. S. Paula, Viuva. De­
dicação da Igr. do Colleginho.

IO  JANEIRO



27 Soit. S. Joan Chrysostomo R. e Dr. da Igr. 
Obito de S M. Imp'a Duquesa de Bragança.

28 ©  »ah. S. Cyrillo 1). Trasladação de S Tho­
más de Aquino I) A B. Veronica A. 0 B. Ma­
theus de Aurigento B. F Ind. nos Com. de 
S. Dom., Benç. e Ind. nos da Trind. Vom. a 
Non das Chagas de Christo na sua Igr. No 
ultimo sabbado de cada mez communhão ge­
ral e oulros exercidos de piedade ás 8 h. da 
manhã para os Associados da Archiconfraria 
do S. Coração de Maria na Igr. das Commen- 
dadeiras da Encarnação. Lua cheia ás 10 h. e 
42 m. da larde: bôm lempo em 8 gr. de Leo.

29 Dom. da Septuagésima. S. Francisco de Salles 
B. e Dr da Igr. S. Pedro Thomás C. Ind. e Fes­
ta na Igr. das Salesias. Com. os Dom. da Ma- 
dve de Deus *j*

30 Seg. S. Martinha V. M. S. Jacintha de Maris- 
cotti V. F. Ind. nos Com. de S. Franc.

31 Terç S. Pedro iNolasco. S. Cvro M. A B. Luiza 
de Albertoni, Viuva F.

FEVEREIRO 1 1

FEVEREIRO, SO DIAS

1 Quart. (Jejum, excepto nos Bispados de Vizeu 
e Eivas.) S. Ignacio B. M. S. Brígida V. 0 B. 
André de Conti F.

2 Quint. ►£< A Purificação de N. Senhora. Ind 
nas Igrs. do Lor. S. Lour, e S. Amaro, nos C. do 
Carmo, Cap. dos Tere, e Cap. do Carrn» à Jun­
queira, e plen. nas Igrs. dos Milag., S. Luiz, Rei
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de França, e Erm. da Gloria (no Cardai da 
Graça), e para os Associados da Arcliiconfra- 
ria ‘do S. Coração de Maria Comm, geral em 
Jesus com Ind. Festa em liucellas.

3 Sext- S. Braz B. M 0 B. Odorico F.
4 (J Sab. S. André Corsino B. C. S. José de Leo- 

nissa F. 0 B. João de Brito M. Jesuua, Lisbo­
nense. Ind. nos Conv. do Carmo. Q. ming. ás 
Il h. e 49 m. da noite: vento e chuva em 14 
gr. de Scorpio.

5 Dom. da Sexagésima. S. Agueda V. M. S. Pe­
dro Baptista, e'seus Comp. Ff. e S. Paulo Miki 
com dois Comp. Jesuítas, lodos Mm. do Japão, 
f  Ind nos Conv. de S Francisco.

6 Seg. As Chagas de Christo. S. Dorothea. M. 
0 B. Antonio de Amandula A. Ind. na Erm. da 
Gloria no Cardai da Graça.

7 Terç. S. Romualdo Ab. S. Ricardo, Rei de In­
glaterra. 0 B. Antonio de Estroriconio F.

8 Quart. S. João da Matta, Fund, da Ord. da 
SR. Trind. Ind. e Itenç. nos seus Conv.

9 Quint. S. Apolonia V.‘ M.
10 Sext. S. Escolástica V. S. Guilherme, Duque 

de Aquitanea A.
11 (fgi Sab. S. Lázaro B. Os 7 Fund, dos Servitas. 

A B. Joanna Valesia F. L. nova ás 11 h. e 16 
m. da larde: [rio, vento e chuva em 23 gr. de 
Aquário.

12 Dom. da Quinquagésima. S. Eulalia V. M. f  
Ind. das 40 horas na Sé Patriarchal, Corpo 
Santo e S. Luiz Rei de França.

13 Seg. S. Gregorio II. P. S. Catharina de Ricci 
V. D. A R. Viridiana V. F. Ind. nos Conv. de S. 
Dom. Não ha despacho.

14 Tere. S. Valentim M. 0 B. João Baptista, Fund, 
dos Trinos Descalços. Ind. píen, nos Conv. da

FEVEREIRO



Trind. Costuma assistir a Camara Municipal 
de Lisboa na II Igr. de S. Antonio ás Vesp da 
sua Trasladação e no dia seguinte á Missa. 
Não ha despacho.

As condições para se gosar da dispensa da 
abstinencia da carne vão notadas antes do 
Calendario (pag. 7), e por isso o signal (··) in­
dica abstinencia rigorosa; e o signal (·) indica 
abstinencia de carne, mas com permissão de 
tempero de gorduras

15 Quart, de Cinza (jejum alé á Paschoa, excepto 
nos Dom.) (··). Traslad. de S. Antonio. Os Ss. 
Faustino e Jovita Mm. f  Benp. e Ind nos Conv. 
da Trind. Prohibem-se os casamentos solemnes 
até ά Oitava da Paschoa.

16 Quint. S Porpliyrio Μ. 0 B. Bernardo F. f
17 Sext. S. Faustino Μ. 0 B Nic.olau de Longo- 

bardis, Minimo, f  Ind na Cap dos Passos em 
S. Dom. Faz 43 annos a Serenis. Senh. lnf. 
U. Antonia, Irmã de El-Rei.

18 Sab. S. Theotonio, primeiro Prior de Santa 
Cruz de Coimbra. S. Simeão B. M. +

19 Dom. I.° da Quaresma S. Conrado F. 0 B. 
Alvaro de Cordova D. A B. Ardiangela V. C. 
+ Ind. na Igr. do Lor. Comm, geral e Bene, 
para os Tere, de S. Dom Proc, dòs Tere, em S. 
Aniño do Tojal, Villa Franca e Cascaes.

20 J) Seg. S. Eleuterio B. Ilenç para os Terç. 
de S. Franc, em Jesus f  Q. cresc. ά i h. e 23 
m da man.: vento e chuva, em 2 gr. de Tauro.

21 Tere. S. Maximiano B. S. Angela'de Mericia V. 
F. f  Ind. nos Conv. de S. Franc.

22 Quart Témporas (*). A Cadeira de S. Pedro 
em Antioquia S. Margarida de Cortona F.

23 Quint. S. Pedro Damiào B. Card, e Dr. da Igr. 
S. Lazaro, Monge, f

FEVEREIRO 1 3



24 Sext. Têmporas (·) S. Pretextado B. M. f  Proc. 
dos Passos aa Graça.

25 Sab. (f  abolido ) Têmporas. (·) S. Mathias Ap.f 
lnd na Igr. do Lor. t no Freg. dos Anjos para 
os 1rs. dá Irm. das Almas. (Ordens.)

26 Dom. 2.° S. Cesario, Irmão de S. Grmjorio Na- 
zianzeno. 0 B. Sebastião de Aparicio F. + Proc, 
dos Tere de S. Franc, em Sacavem.

27 Q  Seg. S. Torcato M. Arceb. de Braga, f  Lúa 
cheia ás 11 h. e 21 m. da manhã: frio e chuva 
em 8 gr. de Virgo.

28 Terç. S. Leandro, Arceb. de Sevilha. A B. 
Eustochio V. F. A B Christiana V A. f

29 Quart. S. Romão Ab. 0 B. Thomás de Cora F. 
Traslad. 2.* de S. Agostinho, ind. nos seus 
Conv. f  1 2 3 * 5

14 MARÇO

MARÇO, 31 DIAS

1 Quint. S. Adrião M. S. Rozendo, Portug. A B. 
Mathia de Nazareis V. F. f

2 Sext. (*) S. Simplicio P. f  ind. na igr. das fíe- 
liqiosas da Esperança em todas as Sext. feir. 
d'este mez.

3 Sab. (·) S. Hemiterio M. S. Marinho, soldado
M. S. Cunegundes, Imperatriz Ι­

Α Dom. 3.» ». Casimiro, S. Lucio P. M. f  Proc.
dos Passos em Oeiras, Almada, Alverca, e dos 
Tere de S. Francisco na Arruda.

5 (JC Seg. S. TheóíIIo B. S. João José F. f  Q.



MABÇO 1 5

ming. ás I h. e 50 m. da manhã: tempo vario 
em 13 qr. de Sagittario.

6 T erç.S . (Olegario li. S. Coleta V. Reforma­
dora das Religiosas de S. Francisco S. Mar­
ciano B. M. f  lnd. nos Conv. de S. Francis­
co.

7 Quart. S Thomás de Aquino, Dr. da tgr. D. 
As Ss. Perpetua e Felicidade Mm. f  Ina. nos 
Conv. de S. Dom.

8 Quint. S. João de Deus.
9 Sext. (*) S. Francisca Romana, Viuva. S. Ca­

tharina de Bolonha V. F. + lnd. nos Conv. de 
S. Franc.

10 Sab (*) S. Militão e 39 Comp. Mm. 0 B. Pedro 
de Jeremias D. + Com. a Nov. de S. José na 
lgr. dos Martyres.

11 Dom. 4.3 S. Candido M. f  Comm. geral, lnd. 
e Benç. para os Tere, de S. Franc, em Ma- 
fra e de tarde Proc dos mesrnos Tere. Proc, 
dos Tere, do Carmo em Villa Franca de lira , 
e dos Passos em Cintra e Viatonga.

12 Seg. S. Gregorio P. e Dr. da lgr. '+
13 φ  Terç A B. Sancha V. lnf. de Portugal. S. 

Rodrigo M. S. Eufrazia V. C. O B. Rogerio F. f  
L. nova ás h h. e 44 m. da manhã: frio e chu­
voso em ¿3 gr. de Piscis.

14 Quart. Traslad. de S. Boaventura. S. Mathil­
de, Rainha. 0 B. Pedro de Treja F. f

15 Quint. S. Zacharias P. S. Longuinhos, solda­
do M. S. Henrique, Rei de Dacia, f

16 Sext. (*) S. Cyriaco M. S. Exuperio M. cujo 
corpo se conserva no coro do extincto con­
vento da Estrella, f

17 Sab. (*·) S. Patricio, Ap. da Irlanda. S. Gertru­
des V. f  Com. o Setenario das Dores na Gra­
ça, S. Antonio, Boa Morte (corn lnd.) Calvario,



Belem e Erm. do Senhor Jesus do.i Salvação e 
Paz, ele. (Ordens.)

18 Dom. da Paixão. S. Gabriel Archanjo. S. Nar­
ciso, A rab. de Braga. 0 B. Salvador de Hor­
ta F. f  Proc. dos Passos na Luz, e S Anlão do 
Tojal.

19 Seg. abolido). S. José, Esposo de N. Se­
nhora o Protector da Igreja Catholica, f  Ind. 
na Jgr. do Lor. e nos Conv. do Carmo, e S. 
Agosl. Faz 31 annos a Seren. Senil D. Maria 
José Beatriz, 3.a filha do Sr. Ü. Miguel de Bra­
gança.

20 3D Terç. S. Martinho Dumiense, Arceb. de Bra­
ga. 0 B. João de Parma F. f  Entra o Sol 
em Aries Q. creso, ás 8 h. e 7 m. da larde: nu­
blado e húmido em 30 gr. de Oeminis.

P r im a v e r a

21 Quart. S. Bento Ab. + Faz uin anno o serenis. 
Sr. D. Luiz Filíppe, Principe da Beira, filho 
de S. A. R o Principe Ü. Carlos. Simp. Cala.

22 Quint. S. Emygdio B. M. S. Beuevenuto B. F. S. 
Ambrosio de Sena D. +

23 Sext. (*) As 7 Dores de N. Senhora. S. Felix, e 
srus Comp. Mm. f  Ind. nos Conv do Carmo, e 
nas Erm. das Bures à Boa Morte e Boa Nova.

24 Sab. (**) Festa da Instituição do SS. Sacra­
mento ma sua Frt g. abolido) S. Marcos Μ. 
S. Agapito B. i  Ind. como a da Porciuncula 
em ludas as lgr. em que esliver o SS. Sacram., 
ou tiverem a sua invocaçàu, ou do Corpo de 
Ch rislo.

25 Do m. de Bamns. Annunciaçân de N. Senhora. 
+ Ind . na Jgr. do Lor. Proc, de larde da Ordem 
Tero, do Carmo de Lisboa, sáe da sua Cap.
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Proc, no Campo Grande, Lowes e dos Tere, do 
Carmo em Almada.

26 Seg. S Ludgero B. S Braulio B.' S. Theodoro 
B. M. f  Ferias alé aos Prazeres.

27 ©  lerç. S. Roberto B. S. Augusta V. M. f  L. 
clieia ás 9 h. e 31 m. da larde: l mpo vario em 
7 qr de Libra.

28 Quart, de Trevas S. Alexandre M. f
29 Quint, de Endoenças (**) desde o meio dia 

até ao meio dia seguinte S. Victorino e seus 
Comp. Mm. f  Ind. nos Conv. de S Agosl., Car­
mo, en a lq r do Lor. Benç. e Ind. nos Conv. 
da Trind. c Comm. geral para os Tere, de Je­
sus.

30 Sext de Paixão. (**) S. João Climaco A B. 
Angela de Fulgino, Viuva F. f  Proc do Enterro 
do Senhor nas Igrs. da Graça, Jesus,. e JJóres 
em Belem, etc.

31 Sab. de Alleluia. (**) S. Balbina V., S. Benja­
min, Diácono M. + Ind. na Igr. do Lor. {Or­
dens.)

ABBIL 17

ABRIL, 30 BIAS

1 Dom. de Paschoa. S Macario. AsCliagas de S. 
Catharina de Sena D + Ind. na Igr. do Lor. 
Cap de S Amaro, nos Conv. do (armo. eplen. 
na Parochial da Encarnação Benç nos Conv. 
de S Agosl. Iienç Papal na Sé Patriarchal de 
Lisboa. Simpl. Gala.

2 Seg. (►& abolido.) 1.* Oilava. S. Francisco de



18 ABRIL

Paula. S. Maria Egypciaca f  Ind. na lgr. do 
Lor Benp. para os Tere de S. Franc, da Cid 
Comm. geral, e Benp. para os de S. Dom Festa 
a N Senhora da Guia em Atlumdra e Proc. 
de larde.

3 Q[ Terç. ®  abolido ) 2.* Oitava. S. Pancracio 
B. M. S. Kicardo I!. S. Benedicto F. f  Ind. na 
lgr. do Lor. e Conv. de S Franc. Benp. nos 
Conv. do Carmo. Faz 57 annos a  Serení». 
Senil. I). Adelaide, Viuva do Sr. I). Miguel dt 
Bragança. Q. ming. aos 5 m. depois do meio 
dia: ■lempo húmido em 13 gr. de Capricornio.

4 Quart. S. Izidoro, Arci b. de Sevilha. S. Zozi- 
mo. f

5 Quint. S. Vicente Ferrer D. + Ind. nos Conv. 
de S. Dom.

6 Sext. S. Marcellino M. A B. Catharina de Pal- 
lancia A. f

7 SaU. S. Epifanio B M. f  Ind. na lgr. do Lor.
8 Dom. da Paschoela. S. Amancio B'. 0 B Cle­

mente de Ozuno A f  Ind.' na lgr. do Lor. 
Com. hoje pelas 3 e meia horas da larde e con­
tinua nos Dom. seguintes o Setenario do Es­
pirito Sanio na lgr. das Religiosas da Espe- 
runpa.

9 Seg. Celebra se a Fe*ta da Annunciação de
N. Senhora N. Senhora dos Prazeres (ía Freg. 
da Pena >í< abolido.) Trasladação de S Monica. 
Ind. nas Igrs. do Lor. S. Lour e plen na Pa­
rochial da Encarnação, na lgr. dos Milagres 
e Cap. do Carmo á Junqueiraj e para os Asso­
ciados da Archiconfrariu do S. Coração de 
Maria. Ind. nos Conv. do Carmo, e com Benp. 
nos Conv. de S. Agosl. Offerla na Sé Patriar­
chal. Acabam as ferias, e permillem-se os ca­
samentos solemnes.



ABRIL

10 Terç. S. Ezequiel, Profeta. 0 B. Antonio M. D· 
Irui. nos Com. do Carmo.

11 ©  Quart. S. Leão I. P. 0 B. Andre de Monte 
Real A. L. nova ás 8 h. e 30 m. da manha: 
bôm lempo em 22 Qr. de Aries.

12 Quint. S. Victor M. Portuguez. 0 B. Angelo de 
Clavasio F.

13 Sext. S. Hermenegildo M. A B. Margarida do
Castello V D , . ,, _ „

14 Sab. Os Ss. Tiburcio. e Valeriano Mm. S. le ­
dro Gonçalves Teimo D.

15 Dom. do Dom Pastor As Ss Basihssa e Anas- 
taciaMm. S. Eutychio M. Trabad, das Relíquias 
de S. Vicente de Paulo. Ind. plen. em o. Luiz 
Rei de França. Festa do Rom Pastor na lgr. 
dos Martyres.
Seg. S. Engracia V. M., Portugueza (na sua 

Freg. abolido.) S. Fructuoso, Arcebispo de

BTerç.' S. Aniceto P. M. S. Elias, Monge Por- 
tugiiez

18 Quart. S. Gualdino B. Card. 0 B. André Hiber­
nen F.

19 1 )Quint. S.Hermogenes e Comp. Mm. O B. Con­
rado Miliano F. Proc, de manhã da Irm de N. 
Senhora da Saude e S- Sebastião dos Artilhei­
ros, em acçào de graças: sáe da sua Capella 
para a Sé Patriarchal de Lisboa e voila para 
S Dom. acompanhada pelo Cabido. Q cresc. 
ás 11 h. e 16 rn. da manhã: tempo húmido em 
29 gr. de Cancer. Enlra o Sol em Tauro.

Séxt. S. lgnez de Montepoliciano V. D. lnd. 
nos Conv. de S. Dom.
Sab. S. Anselmo, Arceb. de Cantuaria. Com. a 

Nov. de S. Catharina de Sena. Obito da Sere- 
nis. Senh· Inf. Ü. Izabel María.

19

16

17

20

21



22 Dom. 3.° 0 Patrocinio de S. José. Fugida de 
N. Senliora para o Egypto. Os Ss. Sotero, e Gaio 
Mm. S Senhorinha V. Portugueza Fesla na 
Igr. das Alberlas ao Patrocinio de S. José.

23 'Seg. S. Jorge M. Defensor do Reino (na sua 
Freg. í¡< abolido).

24 Terç. S. Fiel de Sigmaringa II. F. S. Honorio ] 
B. As Ss. Bona e Doda Vv.

25 Quart. S. Marcos Evangelista, f  Ind. na Igr. | 
do Lor. Proc, de manhã das Ladainhas.

26 φ  Quint. S. Pedro de Rates M. 1° B. de Bra­
ga. Ss. Cleto e Marcellino Mm. L. cheia ás 5 h. 
e 45 to. da manhã: vento e alguma chuva em 
6 gr. de Scorp'o.

27 S"Xt. S. Tertulliano B. S. Turihio, Arceb. de 
Lima. 0 B. Jacobo de Dilecto F. Fesla da Dedi­
cação da H. Cap. de N. Senh. das Necessidades. 3 
Com. a Non. de N. Senhora do Resgate na sua 
Erm. dos Anjos.

28 Sab. S. Vital M. S. Prudencio B. 0 B. Lucio 
F. 0 B. Agostinho Novello A.

29 Dom. 4.° S. Pedro M. D. S Antonia V. M. Ind.
nos Com. de S. Dom e em S. Amaro. Festa de 
S. Catharina de Genova na Igr. do Lor. com 
Ind. Outorga da Carta Constitucional em 1826. 
Gr. Gala, Cortejo. Não ha despacho.

30 Seg. S. Catharina de Sena V. D. S Peregrino, 
Servita. Ind. nos Conv. de S. Dom. Preparação 
para o mez de Maria nas Igr. e Cap. em que 
tem logar este Santo exercicio.

2 0  ABRIL



MAIO 21

MAIO, 31 DIAS

1 Terç. l'f abolido.) S. Filippe e S. Thiago App. 
lnd. na Igr. do Lor. Com. o mez de Maria 
nas Igrs. do Crucifixo, Milagres, Bôm Successo, 
S. Brígida, e ouïras e a Ni>v. da Ascensão na 
sua Erm. na Calcada do Combro etc. Pro-no- 
me de El Rei o Sr. D Luiz Filippe e do Sere- 
nis. Príncipe da Beira seu nelo. Simpl. Gala.

2 (£ Quart. A B Mafalda V. Inf. de Portugal. S. 
Athanasio B. e Dr. da Igr. Q. ming. ás 11 h. e 
10 m. da tarde: nublado, húmido e calmoso 
em 11 gr. de Aquário.

3 Quint, (f abolido ) Invenção da S. Cruz. S. 
Alexandre e Juvenal Mm. lnd. nas Igrs. do 
Lor., Esperança, Erm. da Gloria no Cardai 
da Graça, nos Conv. do Carmo, na Freg. dos 
Anjos, para os 1rs. da lrm. das Almas, e plen. 
na Erm. da Ascensão. Comm. geral em Jesus. 
Fesla na Esperança, na Graça ¿em Belem pelas 
lrm. dos Passos.

4 Sext. S. Monica, Viuva, Mãe de S. Agostinho. 
lnd. nos Com de S Agostinho, Com. a Nov. 
de N. Senhora dos Martyres na sua Igr.

5 Sab. Conversão de S. Agostinho. S. Pio V. P. 
D. S. Angelo M. C. lnd. nos Conv. de S■ Agosl. 
S. Bôm. e Carmo.

6 Dom. 5.° A Maternidade de N. Senhora. Mar- 
tyrio de S. João Evang. diante da Porta Latina 
em Roma. S.João Damasceno. Trasl. de S. João



da Maílla. Ind na lgr. do Lor. Fesla de N. Se- ; 
nhora do Resjale na sua Erm. na Freg. dos : 
Anjos.

7 Seg. Rogações (N'esles 1res dias não se come 
carne.) Proc de manhã das Ladainhas, n'es­
les 1res dias. S. Estanislau B. M. S. Augusto M.
+ Com. a Nov de S. João Nepomuceno

8 Terç. R gações. Appariçào de S. Miguel Ar- ; 
chanjo. f  Ind nos Vonv. do Carmo.

9 Quart. Rogações. (Jejum ) S. Gregorio Na- 
zianzeno B e Dr. da lgr. Trasladaçào de S. Ni- 
colau B. f  Eesla d Senhora do Amparo na Erm. , 
da Ascensão. Embarca em Retem o Cirio do j 
Cabo: festeja Nossa Senhora da Misericordia de '■ 
Deltas, 5 a Freg. do giro: recebe Sania Mana ; 
de Loures: wepara-se S. Lourenço de Carnide. 1

10 Quint, Αι-censão do Senhor. S. Antonino, : 
Arceb. de Florença D. Ind. nas Igrs. do Lor. e 
S. Amaro, e nos Cono de S. Dom. ind. plen. e 
Festa na Erm. da Ascensão. Hora solemne de 
Noa nas Igrs dos Martyres, Com. da Esperan- 1 
ça, Sacramento, Rom Successo, Francezinhas
e ouïras.

11 @ Sext. S. Anastacio M Fesla do Senhor emOdi- , 
celtas Fesla ao Senhor Jesus dos Impossíveis \ 
na Erm da Ascensão. Com. a Nov. do Espi-.l 
riio Sanio. L. nom aos 47 m. depois do meio i 
dia: fresco e ventoso em 11 gr. de Tauro.

12 Sab. S. Joanna, Princeza de Portugal V. D. 
Ind. nos Com. de S. bôm.

13 Dom. N. Senhora dos Martyres. S. Pedro Re­
galado F. 0 B. Alberto de Bergamo D. Ind. nos 
Conv. de S. Franc. Ind. e Fesla na lgr. dos 
Martyres. Corn, a Nov. de S. Rila nas Paro· : 
chiaès de S. Julião e Ajuda.

14 Seg. S. Gil D. S. Bonifacio M. 0 B. Francisco
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de Fabriano F. Ind. como a da Porciuncula, 
em desaggr. pelo desacato de Palmella em to­
das as Ig'rs. Cap e Erm. que tiverem o SS Sa­
cramento ou a sua invocação, ou do Corpo de 
Christo Festa no Calvario e Sacramento em Al­
cantara. Desembarca em Belem o Cirio do Cabo.

15 Terç. S. Isidro, Lavrador, S. Indaleto e seus 
Comp. Mm. S. Simplicio B M 0 B Egydio F.

16 Quart. S João Nepomuceno M. advog. da boa 
fama. S. übaldi B S. Simão Kstock 0. Ind. nos 
Cono, do Carmo, e píen, na Igr de S■ Brígida.

17 Quint S. Paschoal Baylão F. S Possidnmo A. 
Jnd. nos Conv. de S. Franc. Com. a Nov. de 
S Filippe Nery

18 3) Sext s · Venancio M. S. Erico, Rei da Sue­
cia. S. Felix de Cantalicio F. Ind. nos Conv de 
S. Franc. Q cresc. à 1 ft. e 28 m. da larde: 
bôm tempo em 27 gr. de Leo.

19 Sab. (Jejum) S Pedro Celestino P. S. Ivo F. 
S. Pudendana V. f  Ind. na Igr. do Lor. Com. 
o Triduo solemnissimo na Igr. do Bôm Jesus 
do Monte junto a Braga.

20 Dorn. Pasckoa do Espirito Santo. S. Bernar­
dino de Sena F. S. I’lautilla, màe de S. Flavia 
DomRilla. A B. Columba de Itiette V. D. Jubileu 
no Arceb. de Braga, e por 8 dias *no Patriar. 
Ind na Igr. do Lor. e plen. na Parochial da 
Encarnaçào. Ind. nos Conv. de S Franc. Benç. 
nos Conv de S. Agosl. Parle da Freg de S. Pe­
dro em Alcantara o Cirio das Mercês, e chega 
na Terç. alarde. Anniv. do Consorcio do Prin­
cipe Beat. Simpl. Gala.

21 Seg. 0ï< abolido,ι 1.* Oitava. S. Mancos Μ. 1.» 
Bispo de Evora, f  Ind. na Igr. do Lor. Bern, 
para os Terç. de S Franc, da Cid. Comm, ge­
ral e Benç. para os Terç. de S. Dom.

MAIO 2 3



22 Terç. f t  abolido.) 2.a Oitava. S. Pita de Cassia, 
Viuva A'. S. Quiteria V. M. com 8 irmãs Portu­
guezas. S. Helena V S. Ato B. Portuguez. A B. 
Humiliana, Viuva F. f  Ind. na Igr. do Lor.
Benç. nos Conv. do Carmo.

23 Quart. (Temper. Jejum.) S. Basilio, Arceb. de 
Braira. S. Desiderio B. M. f

24 Quint. K. Senhora Auxiliadora. S. Afra M. S. 
Melecio com 250 comp Mm 0 B. João do Prado 
it. F. Trasl. de S. Dom. f  Ind. nos sens Conv.

25 (g Sext. (Tempor. jejum.) S Gregorio Vil. P. 
S. Maria Magdal na de Pazzi V. C S. Urbano 
P M. Trasl. de S. Francisco de Assis, f  Ind. 
nos Conv. do Carmo L. chem ά I h. e 4 m. da 
larde: húmido, nublado e calmoso em 5 gr. de 
Sagiltario.

26 Sàb. (Tempor. jejum.) S. FiFppe Nery, Fund, 
da Congr. do Oratorio. S. Eleuterio P. M. f  
(Ordens.)

27 Dom. da SS Trindade. S. João P. M. 0 Vene­
rável Boda. Ind e (long, nos Conv. da Trind.

28 Seg. ,S. Germano B.
29 Terç. S. Maximo B. S. Theodosia, Viuva, Mãe 

de S. Procopio M.
30 Quart. S. Fernando, fiei de Castella. S. Felix P. 

M S Exuperancio. B Proc de larde do Corpo 
de Deas na Freg dos Martyres Com. a Nov. 
do SS. Coração de Jesus.

31 Quint. ÏJj Festa do Gorpo de Deus. S. Petronil- 
la V. 0 li. Diogn Salomomo D Ind na tgr. do 
Lor. Proc, de larde do ( orpo de Ueus da Cida­
de com assislencia da Camara Municipal. 
Simpl. Gala.
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JUNHO 25

J UNHO, 30 DIAS

1 (Γ Sext. S. Firmo M. S. Fortunato, Presbytero. 
0 B. Tliiago de Strepa F. Com. a Trezena de S. 
Antonio na sua Igr. e a Nov. de N. Senhora 
Mãe dos Homens. Q. ming. aos 47 min. depois 
do meio dia: bôm tempo em 9 gr. de Capricor­
nio

2 Sab. S. Marcellino Μ. 0 B. Sadoc, ç48 Comp. 
Mm. Dd. A B. Maria Anna de Jesus.

3 Dom. 2.» depois do Espirito Santo. S. Ovidio 
B. de Braga. S. Paula V. Μ. Ο B. André de Hys- 
pello F. Festa dos Escravos do SS. na igr. do 
Salvador com hid. para os 1rs. Festa a S. Fi- 
lippe Nery na Igr. do Hospital H. de S. José 
pela corporação dos Congregantes, com Hid. 
píen, desde pela manhã alé ao Sol posto para 
todas as pessoas que com as necessárias dispo­
sições (da confissão e communhão) visitarem a 
dita Igr. e ahi orarem segundo a mente de Sua 
Santidade.

4 Seg. S. Francisco Caracciolo. S. Quirino B. M. 
Traslad. de S. Pedro M. D.

5 Tere. S. Marciano M. S. Bonifacio B M O B. 
Pacifico F.

6 Quart. S. Norberto B. S Paulina V. M.
7 Quint. (Jejum.) S. Boberlo Ab. Proc, de larde 

do Corpo de Ueus na Sé Patriarchal de Lisboa.
8 Sext. 0 SS Coração de Jesus. S Salustiano 

S. Severino B. 0 B. Francisco de i’atriciis, Ser-



vila. nd. no C. do Crucifixo, e em S. Amaro, 
e plen. na lgr. da Visilação em qualquer dos 
días do oilavario, que cada um eleger. Ind. 
e festa no Conv. de S. Marlha, ha Erm. 
das Dores em Belem, e na II Basilica do 
Coração de Jesus, a que assiste El Rei como 
Gram Mestre das Ordens Militares, e devem as­
sistir com os seus Mantos os Gram Cruzes e 
Commend, das Ord. de Christo, Aviz e S. Thia- : 
go, que se acharem na Córte. Offerla na mesma 
R. Basilica. Simpl. Gala.

9 ©  Sab. Os Ss. Frimo e Feliciano Mm. S. Me- ’ 
lania C. L. nova ás 3 h. e 58 m. da tarde: nu- I 
blado e húmido em 18 gr de Geminis.

10 Dom. 3.» N. Senhora Slãi dos Homens. S. Mar- J 
garida, Rainha de Escocia. Ind. para os 1rs. da 
Jrm. do S. Christo dos Cardaos na lgr. de Je- ■< 
sus. Fesla na Freg. de S. Mamede pela Irm. de 1 
N. Senhora Mae de Deus e dos Homens e Se- - 
nhor Jesus dos Aflliclos.

11 Seg. S. Barnabe Ap. Ind. na lgr. do Lor. Off. : 
Missa, e oração fúnebre na R. Cap. da Univer- j 
sidade de Coimbra pelo Anniversario do obito 1 
de El Rei D. João III; costuma assistir o corpo ¡ 
cathedratico.

12 Terç. tJejum no Patriarchado ) S. João de S. ! 
Fagundo A. S Onofre. 0 li. Guido F Assiste a 
Camara Municipal de Lisboa na Real lor. de
S- Antonio ás Vesp. da sua fesla e no día seg. 
à Missa.

13 Quart. (►& no Patriarchado.) S. Antomo de 
Lisboa, F. Ind. nos Conv. de S Franc Jubileu 
em S Amaro. Comm, geral, lienç. e Ind. para 
os Terç. de S. Franc, ém Mafra.

14 Quint. S. Basilio Magno B e Dr. dalgr. S. Eli- 
seu, Profeta. Ind. nos Conv. do Carmo.
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15 Sext. S Vito M. Com aNov.deS.João tlaplisla.
16 Sab. S. João Francisco Regis. S. Aureliano B. 

Ind. píen, na lqr. de S Brígida.
17 3D bôm. 4 ° A B. Thereza, Bainha de Leão, Por­

tugueza. S. Manuel e seus 1rs Mm. 0 B Paulo 
de Arezzo. Q. cresc. ás 3 h e 7 m. da manhã: 
nublado e alguma chuva em 5 gr. de Virgo.

18 Ses;. Us Ss. Marcos e Marcellíano 1rs. Mm. A 
B. Osona V. D

19 Terç S. Juliana de Falconeri V. Ss. Gervasio, 
e protasio Mm. A B. Miquelina, Viuva. F. Ind. 
nos Coiiv. de S. Franc.

20 Quart. S. Silverio P. M. Com. a Nov. de S. Pe­
dro.

21 Quint. S. Luiz Gonzaga. Entra o Sol em Can­
cer.

E s t i o

22 Sext. S. Paulino B. 0 B. Filippe de Placen- 
cia A.

23 @ Sab. (Jejum) S. João, Sacerdote. S. Edel- 
trudes, Rainha de Bretanha. L. cheia ás 8 h. a 
31 m. da larde: bum tempo em 2 gr. de Ca­
pricornio.

24 Dom. 5.» % Nascimento de S. João Baptista. 
A Pureza de Nossa Senhora. Ind. nos Com. do 
Carmo, c nas Jgrs. do Lor. e S Lour. Ind em 
S. Amaro. Festa na Penha de França, Alhan- 
dra e Almada. Festa da Senhora da Lapa, na 
sua Fr eg.

25 Seg. S. Guilherme Ab. S. Febronia V. M. S. 
Tude, advogado contra a tosse. Ind plen. na 
lqr. do Bôm Successo.

26 Terç. Ss. João e Paulo, 1rs. Mm. S. Pelayo M.
27 Quart. S.Ladislau, liei de Hungria. 0 B. Bene- 

venuto F.

JUNHO 2 7



28 Quint. (Jejum.) S. Leão II. Papa.
29 S xt. >J< S Pedro e S. Paulo App. lnd. nos 

Com. do Carmo e nas Igrs. do Lor. e S. Amaro, 
eplen, na Cap. das Oblalas ao Jardim Botánico.

30 Sab. Commemoraçâo de S. Paulo Ap. S. Mar­
çal IJ.

2 8  JULHO

JULHO, 31 DIAS

1 (j[ Dom 6° Fesla do Preciosíssimo Sangue 
de N. Senhor Jesus Clirislo. S. Tlieodoricn Ab. 
Q. ming. ás 3 h e 16 m. da manhã: nublado 
e quenie em 11 gr. de Aries.

2 Seg Visitaçâo de N. Senbora. S. Marcia M. 
Ind. nos Cone. do Carmo, em S Lour e píen, 
na Igr dos Milagres, hid. e Fesla na Igr. das 
Salesias e na Simia Casa da Misericordia.

3 Terç S. Jaci ito M. S Hedodo-o li.
4 Quart S. Isabel Rainha de Portugal F. (na sua 

Freg. *  abolido) hid. nos Conv. de S. Franc.
5 Quint. S. Athanasio M. 0 B. Miguel dos San­

tos. advogado co dra os ca cros e tumores.
6 Sext. S. Domingas V. M. Coin, a Nov de S. 

Cantillo.
7 Sab. S. Pulquería V. S. Claudio e seus Comp, 

Mm. 0 B. Benedicto XI. P. D. Com. a Nov. de 
N. Senhora do Motile do Carino na Cap. dos 
Tere., Recolhimento do Carmo ao Passadiço e 
no Conv. de S Alberto.

8 Dom. 7.° S. Procopio M. 0 B. Lourenço de Brun- 
duzio F.



9 ©  Seg S. Cyrillo B. Μ. 0 B. João de Colonia 
M D. O B. Nicolau e seus Comp. Mm. Ff. lnd. 
nos Com de S. Franc L nova ás b h. e 40 
m. da manhã: bôm lempo em i7 gr. de Can­
cer.

10 Terç. S. Januario, e seus Comp. Mm. S. Ame­
lia V. A B. Joanna Escopelli C

11 Quari s. sabino. Traslad. de S. Bento.
12 Quint. S. João Gualberto Ab. Ss. Nabor e Fe­

lix .vim,
13 Sext. S. Anacleto P. M. Faz 27 annos a Se- 

reñís Senh. 1). Maria Anna, 5.· filha do Sr. 
D Miguei de Bragança.

14 Sab.S. Boaventura B. Card. F. lnd. nos Conv. 
de S. Franc

15 Dom. 8. 0 Anjo Custodio do Reino. S. Ca­
nudo de Lellis. S. Henrique, Imp. υ li. Igna­
cio de Azevedo, Jesuíta Portuense, com 39 
Comp. Mm. Jesuit, s.

16 J)Sog. Triunfo da S. Cruz. N Senhora do Car­
mo. S. Stzenando Μ. 0 B. Ceslau D lnd. na 
Real Igr. de S. Antonio, e por oito dias nos 
Conv do Carmo, com Renç. no 1 0 Festa da 
Ordem Tere, na sua Cap. com lnd plen. e 
Benç. para os 1rs. na Igr. de S. Alberto, na 
de S. Brígida e nas Cap. do Passadiço e da 
Junqueira Q cresc as 7 h. e 'Mim. da manhã: 
ventoso e /resco em 23 gr. de Libra.

17 Tory. S. Aleixo. Festa a N Senhora do Patro­
cinio na Cap dos 1ère do Carmo.

18 Quart S. Marinha V. M. (na sua Freg. φ  abo­
lido.) S. Frederico B. Μ. 0 B. Simáo de Lipnica. 
F. 0 B. Gaspar Bono, Minimo.

19 Quint. As Ss. Justa e Rufina Mm. (na sua Freg. 
>J< abolido.) S. Vicente de Paulo. 0 B. João de 
Dukla F. lnd. píen, em S. Luiz Rei de França
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em qualquer dia do oitavario de S. Vicente de 
Pauto, que cada um eleger.

20 Sext. S. Jeronymo Emiliano. S. Elias, Profeta.
S. Margarida V. M. Ind. nos Conv. do Carmo. 
Festa de S. Elias na Cap. dos Tere, do Carmo. 
Com. a Nov. de S. Anna.

21 Sab. S. Práxedes V. Com. os 18 Sab. de N. Se­
nhora da Penha de França com Ind.

22 Dom. 9.° S. Maria Magdalena. Ind píen, toara 
os associados da Arclnconfraria do S. Cora­
ção de Maria. Com. os 18 Dom. de N. Senhora 
da Penha de França, com Ind.

23 ©  Seg. S. Apollinar B. M. S. Liborio B. advo­
gado conira a dôr de pedra. A B. Joanna 
vanna V. D. Entra o sol em Leo Com. os cani­
culares. L. cheia ás 5 h. e 9 m. da manhã: nu­
blado e calmoso em 2 qr. de Aquário. Eclipse 
lotai da Lua, parle visível em Lisboa.

24 Terç. * S. Christina V. M. S. Francisco Solano
F. 0 B. Antonio de Aquila A. Ind. nos Conv. de 
S. Franc. ’ .

25 Quart. ®  abolido.) S. Thiago Ap. S. Christo- 
vài M. S Valentina V. M. Festa e Te-Deum na 
Cap. do Hospital militar em Runa pelo 61.· αη- 
niv. da sua abertura.

26 Quint. Ss. Symohronio, Olympio Theodulo e 
Exuperia Mm. Com. a Nov. de S. Dom.

27 Sext. S. Pantaleão, Medico M. A B. Cunegun- 
des V. F.

28 Sab. S. Innocencio P. Ind. píen, desde as vesp. I 
d'este dia alé ao Sol posto do dia seq. nas Iqrs.M 
dos Conv. do Carmo, a quern as visitar, pedin-u 
do pela exaltação da S. Igr. Cathol. Rom. exm 
lirpaçào das heresias e conversão dos maus. I

29 Dom. 10.» S. Anna, Mãe da Mãe de Deus. S J  
Martha V. S. Olavo, Rei da Noruega M. Ind.g
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nos Com ■ do Carmo, Bôm Successo, enas Igrs- 
das Necessidades, S. Lour., Lor. e Cap. de S- 
Anna no Claustro da Sé Patriarchal e na Freg. 
dos Anjos para os 1rs. da lrm. das Almas; 
Festa de N. Senhora do Livramento na sua Cap. 
em Alcantara. Com. as Nov. de S. Caelano e de 
S. Alberto.

30 Seg. S. Rufino M. As Ss. Maxima e Donatilla 
Mm. Fesla da Dedicação da Parochial Igr. de 
N. Senhora dos Martyres. Q. ming á s !  h. e 52 
m. da larde: húmido e calmoso em 5 gr. de 
Tauro.

31 Terç. S. Ignacio de Loyola. Ind. plen. na Igr. 
de S Brígida. Faz 23 annos o Serenis. Sr. ínf. 
D. A/fonso. Juramento da Carla Constitucional 
em 1826. Gr. Gala. Cortejo. Não ha despacho.

AGOSTO 31

AGOSTO, 31 DIAS

1 Quart. S. Pedro ad Vincula. Os Martyres de 
Chellas.

2 Quint. N. Senhora dos Anjos. S. Estevão P. M. 
S. Affonso de Ligorio B. e Dr. da Igr. Fund, das 
Redemptoristas. A B. Joanna de Ava, Mãe de 
S. Dom. Ind. da Porciuncula nos Cono, de 
S. Franc, na Real Igr. de S. Antonio Cap. 
das Oblalas, na Ajuda e na Cap. do Bomjar- 
dim, junto a Bellas. Nome do Serenis. Sr. ¡nf. 
ü. Ajfonso.

3 Sext. Invenção de S. Estevão Protomartyr.



4 Sab. S. Domingos, Ind. nos seus Corn. Comm, 
geral e llenp. para os Tere.

5 Dom 11.0 N. Sonliora das Neves. Faz 36 an­
nos a Serenis. Senh. L) Maria das Neves, 1.* 
filha do Sr. D. Miguel de Bragança.

6 Seg. Transfiguração de Christo (na Freg. do 
Salvador φ  abolido.) S. Thiago, lirem. Ind. 
na Igr. do Lor. e plen. na Erm. da Ascensão: 
de tarde e no dia seg. Benç. da agua com a 
Reliquia de S. Alberto no Conv. da sua invo­
cação, e Cap. dos Tere, do Carmo. Com. a Nov. 
dá Assumpção e as da Senhora da Salvação 
na villa da Arruda, Senhora do Castello em 
Coruche e Senhora da Saude na Erm de Ca- 
Ihariz de Bemfica

7 @ Terç. S. Caetano. S. Alberto C. S. Seve- 
rino M 0 B. Vicente de Aquila. F. Ind. nos 
Conv do Carmo. Festa a o. Caetano na sua 
lgr., e a S Alberto na sua Igr. e na Cap. dos 
Terç. L. nova ás 5 h. e 44 m. da tarde: nublado 
e húmido em 15 gr. de Leo.

8 Quart. S Cyriaco e seus Comp. Mm. S. Severo, 
Presbytero. 0. B. Agostinho R. D.

9 Quint. * S. Romão Μ. 0 B. João de Salerno D.
10 Sext. (f abolido.) S. Lourenço M. S, Pliilo- 

mena V. M. Ind. no Lor., e por oilo dias em 
S. Lour.

11 Sab. Os Ss. Tiburcio e Susana Mm. Festa na 
lgr. das Alberlas a S. Phdomena, com Ind.

12 Dom. 12.0 N. Senhora da lloa Morte. S. Clara 
V. F. Ind. nos Conv. de S. Franc

13 Seg i's Ss. Hy lolito e Casslano Mm. S. Hele­
na V. M 0 B. Pedro de Moleano F. Ind. na Igr. 
do Salvador.

14 5  T(,rç. (Jÿum I S. Euzebio. S Athanaua, V. 0 
B. Sanctes F. A B. Juliana de Busto A. Ind.
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filen, na Cap. do Valle de S. Antonio, n'esle ou 
em qualquer dos dois dias seguintes, e Cap. dos 
£íT.m°s Condes de A zámbigo, em Palhavã para 
lodos os fiéis que, nas devidas disposições, a vi­
sitarem desde as primeiras vesp. d'esle dia alé 
o Sol posto do dia seguinte. Q. cresc. ás 4 II. e 
8 m. da larde, bôm tempo, em 21 gr. de Scor­
pio.

15 Quart. >ï< Assumpção de N Senhora. Jubileu 
no Arceb. de Draga, e por oilo dias no Patriar­
chado e na Igr. da Graça Jnd. ñas Igrs. do 
Lor., S. Loor., Guia, Milagres e na Érm. da 
Gloria no Cardal da Graça, e píen, para os 
associados da Archiconfi aria do S. Coração 
de Maria e na Igr. Parochial da Encarnação. 
Comm, geral em Jesus. Fesla de Nossa Senhora 
da Salvação e Almas na Igr. de S. João da Pra­
ça; da Senhora da Salvação na Villa da Arru­
da; da Senhora do Castello em Coruche, e da 
Senhora da Saude na Ermida do Calhariz de 
Bemfica.

16 Quint S. Hoque F. S. Jacintho D. Ind. na Igr. 
de S Hoque, e Conv. de S. Bôm.

17 Sext. S Mamede M. (na sua Freg. >J( aboli­
do.) A lî. Emilia V. D. Corn, a Nov. do S. Cora­
ção de Maria na sua Erm. no Campo Grande.

18 Sab. S. Clara de Monte Falo  V. A. Officio e 
Missa na Cap. do Hospital rnililar de Duna por 
alma da Serenis. Princ. ü. Maria Francisca 
Denedicla, sua fundadora.

19 Dom 13.° S. Joaquim Pae de N. Senhora. S. 
Luiz Π. F. Ind. nos Conv. de S Franc, e na 
Cap. de S. Anna no Claustro da Se de Lisboa. 
Com. a Nov. de Santo Agosl.

20 Scg. S. Bernardo Ah. e Dr. da Igr.
21 @ Terç. S. Joanna Francisca, Viuva. S. Anas-
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tacio M. S. Umbelina, irmã de S. Bernardo. 
Ind. e fesÍa na Jgr. da Visilação. L cheia ás 
3 h. e 44 m. da tarde: húmido e calmoso em 
29 gr. de Aquario.

22 Quart. S. l'imotheo M.
23 Quint * S Filippe Benicio. S Liberato, eseus 

Comp. Mm. Aa. 0 B. Tliiago de Mevania D. En­
tra o Sot ern Virgo.

24 Sext. (f abolido.) S. Bartliolomeu Ap. Ind.na 
lar. do Lor. Faz 33 annos a Serenis. Senh. D. 
Alaria Theresa, 2.* Filha do Sr. D Aliguel de 
Bragança

25 Sab. S. Luiz, Rei de França F. Ind píen, na 
sua lgr. n ’este ou em quatguer dia do seu oila- 
vario. Ind nos Conv. de S. Franc. Embarcam 
os Cirios da Atalaia, e chegam na Seg. feira.

26 Dom. 14.° 0 Sagrado Coração de Maria. S Ze- 
fyrino P.M Festa do S. Coração de Maria na sua 
Érm. no Campo Grande, e na Igr. das Com- 
mendadeii as da Encarnação. Festa do Senhor 
da Serra em Bellas.

27 Seg. S. José de.Calazans. S. Rufo B. M.
28 Tere. S. Ago.-tinlio B. e Dr. da Igr. Ind. e 

Benç para os seus Terç Festa na lgr. da Gra­
ça pela Confraria da Correia.

29 (f Quart. Degollação de S. João Baptista. S. 
Sabina. Ind nos Com. do Carmo e Igr. do Lor. 
Q. ming. á I h. e 42 m. da tarde: calor intenso 
em 6 gr. de Geminis.

30 Quiiit. S. Ro.-a de Lima V. I). Ind. nos Conv. 
de S. Dom. Com. a Nov. de Ai. Senhora da 
Luz.

31 Sext. S. Raymnndo Nonnato, Cardeal Acabam 
os Caniculares.
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Se t e m b r o 35

SETEMBRO, ÍIO DIAS

1 Sab. S. Egydio Ab. S. Constando B. À B. Isabel 
V. F. Embarca o Cirio da Alalaia da Freg. dc 
S. Estevão de Alfama, e voila na seg. feira. 
Com. a Nov. de S. Nicolau Tolenlino, e as fe­
rias na Relação por todo este mez.

2 Dom. 15.» S. Estevão, Rei de Hungria. S. Bro­
cardo C.

3 Seg. S. Eufemia V. M. Os Bb. João de Perusia, 
e Pedro de Saxoferrato Mm. Ff.

4 Terç. S. Rosa de Viterbo V. F. S. Candida. Ind.
nos Conv. de S Franc.

5 Quart. S. AntoninoM. A. OB. Gentil M. F. Tras- 
ladação dos Martyres de Lisboa.

6 @ Quint. S. Libania V. A. Todos os Ss. dos Co­
negos fiegrantes. L. nova ás 4 h. e 20 m. da 
manhã: nublado e calmoso em 13 gr. de Virgo.

7 Sext. * S. João M. S. Anastacio M.
8 Sab. (φ  abolido.) Nascimento de N. Senho­

ra. S. Regina V. M. S. Adriào M. Ind. nas Igrs. 
do L o r S .  Lour, e Belem, nos Conv. do Carmo 
e Trind., e plen. para os associados da Archi­
conf  caria do S Coração de Maria e na Igr dos 
Milagres, Erm. da Gloria no Cardal da Graça 
e Cap. do Carmo à Junqueira. Comm, geral 
em Jesus, e na It. Basilica de Mafra com Ind. e 
Reno, para os Terç. Comm. geral e Benç. para 
os Tere, de S. Bôm. Festa na Igr de S Martha. 
Embarca o Cirio da Alalaia das Freg. do Sal-



SO SETEMBRO

vador e S. Thomé, e voila na sei), feira. Nome 
de Sua Mag. a Rainha. Simpl. bala.

9 Dom. 16.° 0 SS. ivorae de Maria. S. Sergio P. 
A B. Serafina, Viuva F. Ind. nos Conv. do Car­
mo, Tnnd. e na Erm. da Guia. Festa da Irm. 
do SS. na Freg. de S. Bartholomeu de Lisboa 
a N Senhora da Grapa. Assiste a Camara Mu­
nicipal de Lisboa na R. Igr. de S. Antonio ás 
Vesp., e no dia seg. ά Mïssa pela alma de D. 
Sancha.

10 Seg. S. Nicoiau Tolentino A. Ind. nos Conv. 
dos Erem. de S. Agosl.

11 Terç. S. ïlieodora, Penitente. Os Ss. Profo e 
Jacinthe Mm. 0 B. Bernardo de Officia F.

12 J) Quart. S. Auta V. M. Q. cresc. ás 9 li. e 23 
m. da tarde: bôm tempo em 11 gr. de Léo.

13 Quint. S. Filippe M.
14 Sext. Kxaitaçào da Santa Cruz. Ind. nos Conv. 

do Carmo, Crucifixo, Esperança e Erm. da 
Gloria e plen. na Erm. da Ascensão. Festa 
na Graça pela Jrm. dos Passos.

15 Sab. S. Domingos em Soriano. S. Nicomedes 
M. S. Melitina M. Ind. nos Conv de S. Bôm. 
Com. a Nov. de N. Senhora de La Salelle na 
Jgr. das Alberlas.

16 Dom. 17.° (Fóra do Patriarchado Festa das 
Dùres de N Senhora ) Traslad. de S. Vicente 
M. Ss. Corneiio e Cypriano Min. Comm e Ind. 
plen. na Igr. de S Luiz Rei de França para os 
Aggregados da União de Orações aos Corações 
Angustiados de Jesus e Maria, e exercidos de 
larde Ind. plen. para os Associados da Arclii- 
confraria do S. Coração de Maria.

17 Seg. S. Pedro de Ai bues M. As Chagas de 
S. Francisco. S. Comba V. M. Ind. nos Conv. 
de S. Franc.



18 Terç. S. José de Cupertino F. S. Thomás de 
Villa Nova B. A. Did. nos Conv de S Agosl.

19 Quart. (Temper, jejum.) S. Januario B. M. S. 
Constança M. Milagrosa Appât içào de N. Se­
nhora em La-SaleÙe (Trança) em 1846 f  Faz 
35l annos o Serenis. Sr. U. Miguel de Bragança.

20 ©  Quint. « S. Eustachio e 'seus Comp. Mm. 
Com. a Nov. de S. Miguel. L. cheia ás 4 h. e 48 
m. da manhã: nublado e fresco em 27 gr. de 
Piscis.

21 Sext. (f abolido) Têmporas, jejum. S. Ma­
theus Ap. e Evang. S. lfigenia, Princeza, f  lnd. 
na Igr. do Lor.

22 Sali. (Têmporas, jejum.) S. Mauricio, e seus 
Comp. Mm. f  (Ordens.)

23 Dom. 18.» (No Patriarchado Festa das Dôres 
de N. Senhora.) S. Lino P. M. S. Tecla V. Μ. 
Fesla das Dores na Igr. da üraça, e na do 
Pego com hid. Festa a N. Senhora de La Sa- 
lelte na Igr. das Alberlas. Entra o Sol em Li­
bra.

O u to n o

24 Seg. N. Senhora das Mercês (na sua Freg. 
abolido). S. Geraldo B. M. 0 B. Dalmacio I). 
Anniversario do obito de Sua Mag. Imp. o Du­
que de Bragança em 1834.

25 Terç. S. Pirmino B. M. S. Herculano, Soldado 
M. S'. Pacifico de S. Severino F. Coin, a Nov. 
de S. Franc.

26 Quart. Os Ss. Cypriano e Justina Mm. A B. Lu­
zia V. F.

27 Qmnt. Os Ss. Cosme c Damiào Mm S. Elzrario 
F. S. João Marcos B. M. Transito de S. Vicente 
de Paulo, lnd. píen em S. Luiz Rei de França 
e na Igr. de S. Brígida.
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38 OUTUBRO

28 (£ Sext. S. Wenceslau, Duque de Bohemia, 
S Bernardino de Feitro F. 0 B. Simão de Bo­
xas. Ind. nos Oonv. da Trinã. Festa da Oedi- 
caç - O da Igr. Parochial do SS. Sacramento em 
Lisboa. Com a Nov. de N. Senhora do Rosario. 
Faz 25 annos o Serenis. Sr. D. Carlos, Prin­
cipe Real; e faz ¿3 annos a Serenis. -Sr * Ü. 
Maria Amelia, sua consorte. Cr. Cala, Cortejo. 
Não ha despacho Q. ming. ás 7 h. e 5* m. da 
manhã: tempo húmido e alguma trovoada em 
5 ar. de Cancer.

29 Sab. (f  abolido.) S. Miguel Archanjo. Ind. 
nos Conv. do Carmo e na Freg. dos Anjos para 
os 1rs. da Irm. das Almas.

30 Dom. 19.° S. Jeronymo, Dr. da Igr. Acabam 
as ferias.

OUTUBRO, 31 DIAS

1 Seg. Os Ss. Veríssimo, Maxima e Julia, 1rs. 
Mm. Portuguezes (na Freg. de Santos abo­
lido.) S. Kemigio B. Ind. píen, na Real Basí­
lica de Ma/ra em qualquer dos primeiros quinze 
dias d’este mez.

2 Tcrç. Os Anjos da Guarda.
3 Quart. S Candido M. S. Maximiano B. Tras- 

lad. de S. Clara.
4 Quint. S. Francisco de Assis. Ind. e Denp. nos 

seus Conv. Renç. para os Tere, de S. Franc, da 
Cidade e de Jesus.

5 Sext. S. Placido e seus Comp. Mm. L. nova



á 1 h. e 59 m. da larde: bôm lempo em 12 gr. 
de Libra.

6 Sab. S. Bruno. Com. a Nov. de S. Theresa na 
Igr. das Albertas, Cap. dos Tere, do Carmo e 
na do Passadiço. Anniv. do consorcio de Suas 
Mag. Simpl. Ga'a.

7 Dom. 20.· O SS. Rosario de N. Senhora. S. 
Marcos P. 0 B Matheus Larrerio D. lnd. na Igr. 
do Lor. e por oilo dias nos Conv. de S. Dom. 
Comm geral e Benç. para os Tere, de S. Dom. 
Festa e ' lnd. na Igr. do Rego Proc, de tarde 
no Desterro. S. Joanna, Rom Successo e em 
Ma fra.

8 Seg\ S. Brígida, Viuva, Princeza de Nericia. 
S. Pelagia, Penitente.

9 Terç. S. Diniz, B de Paris. S Andronico e 
Athanasia Mm. Festa em Odivellas, e bodo aos 
pobres.

10 Quart. S. Francisco de Borja, Padroeiro do 
Reino e Conquistas, advogado contra os ter­
remotos. S. Luiz Beltrão D Jnd. nos Conv. de 
S. Dom. e píen, na Igr. de S Brígida. Com. a 
Nov. de S. Pedro de Alcantara. Offerta na Sé 
Patriarchal de Lisboa.

11 Quint. S. Firmino B. Traslad. 1.a de S. Agos­
tinho Did. nos seus Conv.

12 J) Sext. S. Cypriano B. M. S Serafino F. Q. 
cresc. ás 4 /i. e 52 m. da manhã: nublado e 
ventoso em 18 gr. de Capricornio.

13 Sab. S. Eduardo, Rei de Inglaterra. S. Daniel, 
e seus Comp. Mm. Ff. lnd. tios Conv. de S. 
Franc.

14 Dom. 21. N Senhora do Remedio. S. Callisto 
P. M. S. Gaudencio B. M. Cirio das Pahnelôas 
a N. Senhora da Penha de França: festejam 
no dia seg.
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15 Seg. S. Theresa de Jesus V. C. Ind. nos Conv. 
do Carmo, e em S. Lour. Festa na lgr. das Al­
bertos. Com. a Nov de S. Raphael.

16 Terç. S. Martiniano M. A. S. Gallo Ab. Faz 41 
annos Sua Mag. a fíainha. Gr. Gala. Cortejo. 
Não ha despacho.

17 Quart. S. Iledwiges, Viuva, Ducj. de Polonia.
18 Quint. S. Lucas Evangelista, hut. na lgr. do 

Lor.
19 @ Sext. S. Pedro de Alcant. F. Ind nos Conv. 

de S. Franc. L. cheia ás 8 h. e 32 m. da tarde: 
boni lempo em 27 gr. de Aries.

20 Sab. S. João Cancio, advogado contra as fe­
bres. S. Iria V. M. Portugueza, (no Arcediagado 
de Santarém e Prelazia de Thomar abolido.)

21 Dom. 22.» S. Brsula e suas Comp. Vv. Mm. 
Festa ás Onze mit Virgens em S. Martha, com 
lnd.

22 Seg. Dedicação da Real Basílica de Mafra. S. 
Maria Salomé. 0 B. Ladislau F. 0 B. Gregorio 
Belli A. Festa da Mão de S- Theresa na lgr. 
das Albertos.

23 Terç. S. João de Capistrano F. S Romão B. S. 
João Bôm À. 0 B. Bartholomeu B. D. Ind. nos 
Conv. de S. Franc.

24 Quart S. Raphael Archanjo. 'S Fortunato M.
25 Quint. Os Ss. Chrispim e Chrispiniano 1rs. Mm.
26 Sext. S. Evaristo P. M. S. Luciano e seus 

Comp. Mm. 0 B Boaventura de Potenza F.
27 Sab. (*) Os Martyres de Evora. S. Elesbào, 

Imp. da Ethiopia
28 (£ Dom. 23.° S. Simão e S. Judas Thaddeo 

App. Ind. na lgr. do Lor. Q. ming. ά 1 h. e 19 
m. da manhã: húmido e ventoso em 5 gr. de 
Leo.

29 Seg. Traslad. de S. Isabel, Rainha de Poriu-
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gal. S. Feliciano M. S. Eusebia V. M. A B. Bem- 
vinda V. D.

30 Tere. S. Serapião B. C.
31 Quart. (Jejum.) S. Quintino Μ. 0 B. Thomás 

de Florença F. Faz 50 annos El-fíei o Sr. Ü. 
Luiz I. Or. Gala, Cortejo. M o ha despacho.

NOVEMBRO 41

NOVEMBRO, 30 DIAS

1 Quint. V¡< Festa de todos os Santos. Jubileu no 
Arceb. de Braga, e por oilo dias no Patriar­
chado. Ind. nas /grs. do Lor. e Hospital da 
Victoria.

2 Sext. (Commemoração dos Fieis Defuntos.) 
S. Victorino M.

3 @ Sab. S. Malaquias B. Primaz da Irlanda.
L. nova ás 11 h. e 20 m. da larde: vento e algu­
ma chuva em 12 gr. de Scorpio.

4 Dom. 4 ° que ficou depois dos. Reis. S. Carlos 
Borromeu, Arceb. Cardeal. Faz 41 annos o Se- 
renis. Sr. Inf. U. Augusto. Nome de Sua Alteza 
o Pr. Real. Simpl. Gala.

5 Seg. S. Zacharias e S. Isabel, Paes de S. João 
Baptista.

6 Terç. S. Severo B. M. S. Leonardo.
7 Quart. S. Florencio B. Com. a Nov. do Beato 

Oonçalo de Lagos.
8 Quint. S. Severiano e seus Comp. Mm. Com. 

a Nov. de S. Gertrudes.
9 Sext. Dedicação da Basilica do Salvador (em



Roma). S. Theodoro M. Todos os Ss. da Ord. 
de S. Dom lnd. nos seus Conv.

10 J) Sab. (Jejum, exceplo nos Bisp. de Coimbra 
e Aveiro, e no Priorado do Oralo.) S. André 
Avellino. S. Florencia M. Os Def. da Ord. de S. 
Dom. Faz 30 annos a Serenis. Senh. U. Aldequn- 
des de Jesus Maria, 4.* Filha do Sr. J). Miguel 
de Bragança. Q. cresc. ás 3 h. e 39 m. da lar­
de: frio, vento e chuva em 16 gr. de Aquá­
rio.

11 Dom. 5.° que ficou depois dos Beis 0 Patroci­
nio de N. Senhora. S. Martinho B. lnd. nos Conv. 
de S. Agosl. em S. Amaro, Lor. e na Erm. da 
Gloria no Cardai da Graça. Fesla da Senhora 
do Bôm Despacho no Colleqinho.

12 Seg. S. Martinho P. M. S. Diogo F. lnd. nos 
Conv. de S. Franc. Anniv. do obito de El-Rei 
o Sr 1). Pedro V, em 1861.

13 Terç. S. Eugenio, B. de Toledo. Todos os Ss. 
das (3rd. dosErem. de S. Agostinho, S. Bento e 
SS. Trindade, lnd. nos seus Conv.

14 Quart. Traslad. de S. Paulo, 1 Erem. 0 B. Ga · 
bricl F. 0 B João Licio D. Todos os Ss. da Ord. 
do Carmo. Os Def. das Ord dos Erem. S. Bento 
e SS. Trindade lnd. nos Conv. do Carmo.

15 Quint. Dedicação da Real Basdica do SS. Co­
ração de Jesus*. S. Gertrudis Magna.

16 Sêx. 0 B. Gonçalo de Lagos A. S. Valerio M. 
S. Ignez V. F. A B. Luzia de Narni V. D. Os Def. 
da Ord. do Carmo.

17 Sab. S. Gregorio Thaumaturgo B. A B. Salo- 
mea V F.

18 Çg) Dom. 6.° que ficou depois dos Beis. Dedica­
ção da Basilica dos Ss. App. S. Romão M. L. 
cheia áx 2 h e 39 m. da tarde: venlo e chuva 
em 27 gr. de Tauro.
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19 Seg. S. Isabel, Rainha de Hungria F. lnd. nos
Conv. de S. Franc.

20 Terç. S. Felix de Valois, Fund, dos Trinos.fienp. 
e lnd. nos Conv. da Trind.

21 Quart. Apresentação de N. Senhora, lnd. nos 
Conv. do Carmo, em S. Lour, e na lgr. dos 
Milagres.

22 Quint. S. Cecilia V. M.
23 Sext. S. Clemente P. M. S. Felicidade M.
24 Sab. S. João da Cruz C. S. Estanislau Kostka. 

S. Chrysogono M. lnd nos Conv. do Carmo, e 
píen, na lgr. de S. Brígida. Fesla na lgr. das 
Alberlas

25 Dom. ‘.’4.° e ullimo depois do Espirito Santo. 
S. Catharina V. M. lienç. e lnd. nos Conv. da 
Trind. Com. a Nov. de S. Barbara.

26 d.' Seg. S Pedro Alexandrino B. Μ A B. Del- 
fina V. F Q ming. ás 4 h. e 44 m. da tarde: 
húmido e ventoso em 4 gr. de Virgo.

27 Terç. S. Margarida de Saboia, Viuva, D. 0 B. 
Leonardo de Porto Mauricio F. Com. a Nov. de 
S. Nicolau.

28 Quart S. Gregorio III. P. S. Jacobo da Marca F. 
lnd nos Conv de S. Franc. Faz 26 annos a 
Serenis. Senh. D. Maria Antonia, 6.a filha do 
Sr. D. Miguel de Bragança.

29 Quint. * S. Saturnino M. Todos os Ss. das 3 
Ord de S. Franc. Com. a Nov. de N. S. da Con­
ceição.

30 Sext. ( f  abolido.) S. André Ap. lnd. na lgr. 
do Lor. e na Freg. dos Anjos para os 1rs. da 
lrm. das Almas.
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44 DEZEMBRO

DEZEMBRO, 31 DIAS

1 Sab. S. Eloy B. Festa do Santo na lgr. da 
Victoria. Acclamação de El-Rei O João IV, em 
1040. Simpl. Gala.

2 Dom 1.» rio Adrenlo. S. Bibiana V. M. S. Au­
relia M. S. Romana, f

3 (g. Seg. S. Francisco Xavier. Os Def. das 3 
Ord. de S. Franc. Ind. píen, na lgr. de S. Rri- 
gida. L. nova ás 9 h. e 29 m. da manhã: frio e 
chuva em 1? gr de Sagillario.

4 Terç. S. Barbara V. M.'S. Pedro Chrysologo B. 
e Dr. da Igr.

5 Quart. S. Giraldo, Arceb. de Braga. S. Sabbas 
Ab. A B. Isabel Bona V. F.

6 Quint. S. Nicolau B. (nasuaFreg. abolido.)
7 Sext. (Jejum. *) S. Ambrosio B. e Dr. da Igr.
8 Sab >$< (Jejum *) [inmaculada Conceição de 

IN. Senhora, Padroeira do Reino e Conquistas. 
Jubileu na lgr. da Graça. lnd. nas íqrs. do 
Lor. e S. Lour., nos Conv do Carmo, S. Agost. 
S. Franc., Trind., eplen. para os Associados 
da Archiconfraria do S Coração de Maria e 
na Parochial da Encarnação‘ Igr. dos Mila­
gres, e Cap. do Carmo á Junqueira, lnd. na 
lgr. da Conceição Nova, n’este ou em qualquer 
dia do oilavario. que cada. um eleger. Fesla na 
Sé Patriarchal, a que assiste El-Rei, e são obri­
gados a assistir com os seus mantos lodos os 
Gram-Cruzes e Commend, da Ordem, que se



acharem na Corle. 0¡feria na mesma Sé e Benç 
Papal. Gr. Gala.

9 Dom. 2 o S. Leocadia V. M. f  Benç. em Jesus 
para os Tere.

10 J) Seg Iraslad. da Santa Casa do Loreto. S. 
Me ciliados 1’. M. Q. cre.sc. ás P ft. «9 m . da 
manhã: hevoa, vento e neve em 18 gr de Piseis.

lt Terç. S. Damaso P Portuguez S. Franco C.
12 Quart. S. Justino M.
13 Quint. S Luzia V. Μ 0 Π João Marinonio.
14 Sext. (Jejum *) S AgnelloAb.
15 Sab. (Jejum. *) S. Eusebio II M. Festa da no­

bre Irm. das Escravas de N. Senhora da Con­
ceição na Cap. do Paço Beat.

16 Dorn. 3.° As Virgens de Africa Mm. Aa S. Ade­
laide, Imp Viuva. 0 B. Sebastião Maggi D. Tras- 
ladação. de S. Maria Magdalena de i'azzi C. f  
lrul. nos Conv. do Carmo. Com. a Nov. do Na­
tal. no Menino Deus.

17 Seg. S. llartbolomeu de S. Geminiano. S. La­
zare R.

18 (g  Tere. N. Senhora do 0 (na Freg. de Bem­
fica rj! abolido.) S Espiridião C. L. cheia ás IO 
h. e 4 m. da manhã: nevoa, chuva e trovoada 
em 27 gr. de Geminis.

19 Quart. (Temp, jejum.) S. Fausta, Mãe de S. 
Anastacia S. Adjuto Ab +

20 Quint. * S. Doniingos de Silos Ab.
21 Sext. (f abolido) Temper, jejum. S. Thomé 

Ap. hid. na Igr. do Lor.
22 Sab. (Teinpòr. jejum.) S. Honorato M. f  (Or­

dens. Entra o Sol em Capricornio.
I n v e r n o

23 Dom. 4.» S. Servulo, advogado contra a pa­
ralysie. 8. Victoria V. M. 0 B. JNicolau Factor F.
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24 Seg. (Jejum.) S Gregorio M. Ferias alé aos 
Reis.

25 Terç. ►£< Nascimento de N. Senhor Jesus 
Christo, f  f  f  Jubileu no Arceb. de Braga, e 
por oilo aias no Patriarchado, lnd nas Igrs. 
do Lor., Hospital da Victoria, e Senhora do 
Monte, eplen. na Cap. das Oblatas, junio ao 
Jardim Botânico. Benç. nos Conv. de S. Agosl. 
Simpl. Gala.

26 Quart, [^abolido.) 1.» Oitava. S. Estevão Pro­
tomartyr. + lnd na Igr. do Lor. Benç. para 
os Tere, de S. Franc, da Cidade e de Jesus. 
Comm. geral e Benç. para os Terç. de S. Dom. 
Q. ming ás hh  e 23 m da manhã: frio, névoa 
e chuva em 4 gr. de Libra.

27 Quint, (f abolido.) 2." Oitava. S. João Ap. e 
Evangelista, f  lnd. nas Igrs. do Lor. e S. 
Amaro.

28 Sext. f f  abolido.) 3.a Oitava. Os Ss. Innocen­
tes Mm. f  lnd na Igr. do Lor.

29 Sab. S. Thomás, Arceb. de Cantuaria M.
30 Dom. S. Sabino B. M.
31 Seg. (f abolido ) S. Silvestre P. Te Deum em 

todas as Cathedraes e Collegiadas. Simpl. Gala.
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Ordenado segundo o calendario do Patriarchado

A d v e r t e n c i a s . —1.» As letras Ab. querem dizer
Abbade; Ap. ou App. Aposlolo ou Apostólos, D Bis­
po, C. Confessor, Dr. Doulor. M ou Mm. Martyr ou 
Martyres, V. ou Vv. Virgem ou Virgens; dup., dup. 
mai.', dup. t. c., dup. ;.. c., sem. querem dizer: 
duplex, duplex maior, duplex de 1.* classe, du­
plex de 2.a classe, semiduplex; c. br., c verm., c. 
rox., c verd. c. pr. significam: côr branca, côr 
vermelha, côr rôxa, côr verde e côr preta; Mis. 
quer dizer Missa, Cr. Credo, Bref. Prefacio, Ev. 
Evangelho, Vig. Vigilia, Oil. Oitava.

2. a 0 signal f  mostra os dias em que sc póde 
dizer Mis. rezada votiva, ou de defuntos. 0 signal 
(N.) mostra os dias em que mun com o corpo pre­
sente se póde cantar Mis. de defuntos.

3. * Dos Dom , ferias da Quar e Adv., Temp, e 
Vig. sempre se faz commemoração quando a sua 
Mis. não tem logar: a commemoração consiste em 
sc dizer a Oração, a Secreta e o Poslcormnunio do 
Dom., 1er., Temp ou Vig. depois da Oração, Se­
creta ou Poslcommunio da festa, de quem se diz a 
Mis. n'esscs dias; eem  logar do ult. Ev. de S. João 
se diz o do Dom., feria, Temo. ou Vig.; excepto 
nas ferias do Advento, que não tem Mis. propria, 
porque então o ult. Ev. é o de S. João.

4. a Das festas que tem Oitavario, se faz comme­
moração em todos os dias durante a oit , quando 
se reza de outra festa; se porém se rezar da Oit., 
a Mis. é a mesma do dia da festa: durante a Oit. 
sempre se diz Cr. se a fe.-da o teve de proprieda­
de: bem como sc diz o Pref. da festa se ella o teve 
proprio, e se a Mis. do dia o não tem especial.



5.» 0 Cr. diz-se em todos os Dom. ainda que so 
não note; o Pref. em todos os Dom. desde a Trin­
dade até ao Natal, e desde 14 de Jan. ató á Qua­
resma, não o havendo proprio, diz-se o da Trin­
dade: em todas as festas, em que se não nota o 
Pref. proprio, diz-se o commum.

J a n e i r o
1 Dom. Circumcisão do Senhor, dup. 2 c. c. br.

Cr. e Pref. do Natal.
2 Seg. Oit. de S. Estevão, dup. c. verm. Cr. e

Pref. do Natal (nada do Dom.) Comm. da Olt. 
de S. João, e dos Ss. lnnoc.

3 Terç. Oit. de S. João Ap. dup c. br. Cr. Pref.
dos App. Comm. dos Ss. lnnoc.

4 Quart. Oit. dos Ss. Innocentes, dup. c. verm.
(sem Cr.) Pref. do Natal.

5 Quint. Vig. de Reis, sem. c br. Gl. (sem Cr.)
Pref. do Natal. 2. or. de S. Telesforo, 3. 
da Circumcisão.

6 Sext. Festa dos Heis, dup. 1. c. com Oit. c. br.
Cr. por todo o oitavario ePref proprio (N.)

7 Sab. Mis. da Oit. sem. c.br. tem comm. da Cir­
cumcisão e 3. or pela Igreja, ou pelo papa, 
como se encontra nosMissaes em seguida 
á Missa dos Reis.

8 Dom. dentro da oitava dos Reis, sem. c. br.
Mis. pr. Comm. da oitava sómente.

9 Seg. até 13. Mis. da oitava como no dia 7 (no
dia ti . 2. or. de S. Hvgino 3. da Circumc.)

14 Sab. S Hilario B C. D dup. c. br. Cr.
15 Dom. 2." depois dos Reis 0 SS. Nome de Jesus,

dup. 2. c. c br. Cr. e Pref. do Natal.
16 Seg. Os Ss. Mm. de Marrocos, dup. c. verm.

(Fóra do Patriarchado é dup. 1 c. e tem 
Cr.)
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17 Terç. S. Anlão Ab. C. dup. c. br.
18 Quart Cadeira de S. Pedro em Roma, dup. mai.

c. br. Or. e Pref. dos Ap.
19 Quint S. Canuto M. sein, c verm. Comm. dos

Ss. Mm Mario etc. e da Circumc f
20 Sext. S Sebastião vt. dup. 2. c. c. verra. Cr.
21 Sab. Vig. de S. Vicente, S. Ignez V. M. dup. c.

verrh. Comm. e ult. Év. da Vig.
22 Dom 3.° S. Vicente M. Padroeiro de Lisboa,

dup. 1. c. corn Oit. da quai se faz Comm. 
todos os dias excepto nos clássicos c. verra. 
Cr. e Pref. da Trindade (fi.)

23 Seg. Desposorios de N. Senhora, dup. mai. c.
br. Comm. de S José, da oit. e de S Emer- 
ciana Or. e Pref. de N. Senhora.

24 Terç. S T motheo B. M. dup. c. verra comm.
da oit. Cr.

25 Quart. Conversão de S. Paulo, dup. mai. c. br.
Comm. de S. Pedro e da oit. Cr. e Pref. dos 
App.

26 Quint S. Polycarpo B. M. dup. c. verni. Comm.
da oit. Cr.

27 Sext. S. João Chrysostomo B. C. Dr. dup. c.
br. Comm. da oit. Cr.

28 Sab. S. Gonçalo de Amarante C. dup. c. br.
Comm. da oit. Cr.

29 Dom. da Septuag. sem c. rox. (sem Gl ) 2 or.
da oit. 3. da Circumc. Cr. e Pref da Trind.

30 Seg. S. Mort in b a V. M. sem c. verni, or. 2 e 3
como em 7 de Jan. f

31 Terç. S. Pedro Nolasco C dup. c. br.
Fevereiro

1 Quart. S. Ignacio B. M. dup. c. verm.
2 Quint. Puriticaçâo de N. Senhora, dup. 2. c. c.

br. Or. e Pref. do Natal.

PARA A MISSA



3 Sext S. Braz R. M. dup. mai. c. verni.
4 Sab. S. André Corsino B C. dup. c br.
5 Dom. da Sexag. sem. c. rox isem Gl.) or. 2.

de S. Agueda V. M 3. A cundís iue vem 
apontada n’este Dom. on no antecedente 
como 2 a, ou no fim dns Miseaes sob ο η ° 
2, para pedir o suffragio dos Santos. Cr. e 
Pref da Trind.

6 Seg. As Chagas de Christo dup. 2 c Com. de
S. Dorothea, (nas n. solemnes) c. verm. Cr. 
e Pref. da Cruz.

7 Terç. S Romualdo Ab. C. dup. c. br.
8 Quart S. João da Malha C. dup. c br.
9 Quint S Cyrillo de Alexandria B. C. Dr. dup.

c. br. Mis. dos Douiores Cr.
10 Sext. S. Escolástica V. dup. c. br.
11 Sab. S Ildefonso B. C. dup. mai c. br.
12 Dom. da Quinquag. sem. c. rox (sem Gl.) 2.

or. a pedir sultragios (vid. 5 d’este) 3. á 
escolha, sem Cr. e Pref. da Trind.

13 Seg. S. Paulo 1.° Eremita C. dup (de 15 de Jan.)
c. br.

14 Tere S. Marcello P. M sem. c. vérin. 2. or. de
S. Va'lrntim 3. a pedir süffragios T

15 Quart.’dp Cinza, da feria, c rox sem Gl. 2 or.
das Ss. Faust, e Jovit. Mm 3. a pedir sutfra- 
gio«. Or. Pref. da Quaresma (até ao Dom. 
dâ Paixão )

16 Quint. S. Fabião P. M. sem. (de 20 de Jan.) c.
verni or 2. da feria 3 a pedir sultragios 
(vid. 5 d’este) e assim em todos os sem. alé 
à Paixão. +

17 Sext. S. Amaro Ab. C. dup. mai. (de 15 de Jan.)
c. hr. Comm. da fer. e esta se faz sempre 
até 24 de março.

18 Sab. S. Theoton. C. dup. mai. c. br.
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19 Dom. l.° da Quar sem. c. rox. (sem til.) or. 2
de S Raymundo 3. a pedir suffragios Or e 
Pref da Quar.

20 Seg. S. Franciseo de Salles B C. Dr. dup. (de
29 de Jan.) c. br. Or.

21 Terç. S. Ap .llonia V. M. sem. (de 9 d’este) c.
verm. (Vid. 16 d'este) f

22 Quart. Cadeira de S. Pedro em Antioquia, dup.
mai. c. br. Or. e Pref dos App.

23 Quint. S. Manrarida de Cortona, dup. c. br.
24 Sext. Vig. de S Mathias Ap Trasladação d S.

Antonio de Lisboa dup. mai. (de 15 d’este ) 
c. br

25 Sab. S. Mathias Ap. dup 2. c. c. verm. Or. e
Pref. dos ;-pp

26 Dom. 2.° da Quar. sem. c. rox. (sem til.)
orões. como no Missal; (e assim semnre que 
se não notar outra cousa.) dr. e Pref. da 
Quar.

27 Seg. S. Pedro Damião B. C Dr. da Igr. dup. c.
br. Or.

28 Tere, dos Ss Apostólos sem c. verm. Pref. dos
Áp. (Vid. 16 d’este) f

29 Quart, de S. José C. sem. c. br. (Vid. 16 d’este) f

Março

1 Quint. 0 B. João de Brito M. dup. c. verm.
2 Sext. da Paixão do Senhor sem. c verm. (Vid.

16 Fev.) Pref. da Cruz +
3 Sab. da Immaeul. Conceição de N. Senhora

sem. c. br. Mis. de 8 de "dez. Pref. de N. Se­
nhora til. (Vid. 16 Fev.) sem Or. f

4 Dom 3." da Quar. sem c. rox. or. 2. de S. Ca­
simiro, 3. a pedir suffragios.

5 Seg. dos Ss. Anjos sem. c. br. (Vid. 16 Fev.) f



6 Terç. dos Ss. App. sem. c. venu. (Vid. 16 Fev.)
Pref dos Ap f

7 Quart. S. Tliomaz G. D. dup. c br Cr.
8 Quint. S. João de Deus G. dup. c. br.
9 Sext. S. Francisca Romana, Viuva, dup. c. br.

10 Sab. Os Ss. 40 Mm. sem. c.venn. (Vid i6Fev.)f
11 Dom 4.» da Quar. sem. c. rox. ou c de rosa.
12 Seg. S. Gregorio P. C. Dr. dup. c. br. Cr.
13 Terç. S. Sandia V. dup. c. br
14 Quart de S José Γ. sem. c. br. (Vid. 16 Fev.) f
15 Quint, do SS. Sacramento sem c. br. (Vid. 16

Fev.) t
16 Sext. da Paixão do Senlior sem. c. verm. (Vid.

16 Fev.l Pref da Cruz f
17 Sab. S. Patricio B. C. dup. c. br.
18 Dom. da Paixão sem c rox. Cr. e Pref. da

Cruz (até Quint, feira Santa )
19 Seg. S. José G. dup. 1. c. c. br. Cr.
20 Terç. S. Cynllo de Jerusalem B. G- Dr. dup. c.

br. Mis. dos Doutores Cr.
21 Quart. S. Bento Ab C. duo. c. br.
22 Quint. S. Emygdio B. M. dup c. verm.
23 Sex. As 7 Dores de N. Senhora dup. mai. c. br.

Cr. e Pref. de N. Senhora.
24 Sab. Instituição do SS. dup. 2. c. c. br. Cr.

Pref. do Natal.
25 até 31 Semana Santa. Desde Quint, feira. Santa

até Sab. (N.)
A b r i l

1 Dom. de Paschoa dup. 1. c. c. br. (N.)
2 até 7 da Oit. c. br. no dia 2 Comm. de S Franc.

de Paula, C. e no dia 5 Comm. de S. Vicente 
Ferr. C

8 Dom. in Albis, t.° depots da Paschoa dup. c. 
br. Pref. da Pasclioa até á Ascensão.
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9 Seg. Annunciaçâo de N. Senhora dup. 2. c. c·
br. Cr. e Pref de N. Senhora.

10 Terç. S. Isidoro B. G. Dr. dup. (de 4 d’este) c.
br. Or.

11 Quart. S. Le<ão P. G. Dr. dup. c br. Cr.
12 Quint, do SS. Sacramento sem. c. br. or. 2. de

N. Senhora, Concede, (que se encontra nos 
Missaes dm seguida à Dom. in Albis ou nas 
Mis. votivas da Senhora), 3. pela Igr. ou 
pelo Papa Pref. do Natal +

13 Sext. S. Hermenegildo M. sem c. verm. orões
como hontem f

14 Sab. S. Justino M. dup. c. verm. Mis. a 1.a de
um M. do tempo Paschal.

15 Dom. 2." do Dom. sem. c. br. Gl. Cr. e Pref. da
Paschoa.

16 Seg. S. Engracia V. M. dup. 2. c. corn Oit. c.
verm sem. Cr.

17 até 20 Mis. de S. Engracia sem. c. verm. em
todos estes dias. (Vid, 12 d’este) f

21 Sab. S. Anselmo B. C. Dr. dup. c. br. Cr.
22 Dom. 3.° Patrocinio de S. José dup. 2. c. c. br.

Gomm. dos Ss. Solero etc. Mm. Cr. e Pref. 
da Paschoa.

23 Seg. Oit. de S. Engracia dup. c. verm. Mis. da
festa.

24 Terç. S. Fiel de Sigmaringa M. dup c. verm.
25 Quart. S. Marcos Ap. e Evang. dup. 2. c. c.

verm. Cr. e Pref. dos App.
26 Quint. Os Ss. Cleto, etc. Pp. Mm. sem. c. verm.

(Vid. 12 d’este) -f·
27 Sext. S Jorge M Def. do Reino, dup. mai. (de

23 d’este.) c. verm.
28 Sab. S. Paulo da Cruz C. dup. c. br. Mis. pr.

(na falla d’ella diga-se a 1.a do respectivo 
Commum.) Comm, de S. Vital, M.
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29 Dom. 4° S. Pedro M. dup c. verm. Cr. e Pref.
da Paschoa.

30 Seg. S. Gatliarina de Sena V. dup. c. br.
Maio

1 Terç. S. Filippe e S. Thiago App. dup. 2. c. c.
verm. Cr. c Pref. dos Anp.

2 Quart. S. Mafalda V. dup. c. br.
3 Quint. Invenção da S. Cruz. dup. 2. c. c. verm.

Cr. Pref. da Crin.
4 Sext. S. Monica, Viuva, dup. c. br.
5 Sab. Conversão do S. Agostinho, dup. mai. c.

br Cr.
G Dom. 3.° Maternidade de N Senhora dup. mai. 

c. br. Cr. Pref. de N Senhora
7 Seg Rogações, ou Ladainhas. S. Estanislao B.

M. dup 'c. verm. Comm. e ult. Ev. das Ro­
gações.

8 Terç Rogações. Apparição de S. Miguel dup.
mai. c br. Comm. como hontem. Cr.

9 Quart. Rogações e Vig. da Ascensão. S. Grego­
rio ¡Saz. R. C. Dr. dup. c. br. or. 2. e ult. 
Ev. da Vig. or 3 das Rognçoes. Cr.

10 Quint. Ascensão dup. 1. c. corn Oit. c. br Cr. 
Pref. pr. por toda a Oit. da qual se faz sem­
pre comm. (N.)

It Sext. S. João Damasceno C. dup. c. br. Cr.
12 Sab S. Joanna V. dup c. br Cr.
13 Dom. N Senhora dos Martyres, dup. 2. c. c.

br. Cr. e Pref. de N. Senhora.
14 Seg. S. Egidio C. dup. c. br. Cr.
15 Terç. S. Athanasio R. C. Dr. dup. (de 2 d’este)

c. br. Cr.
IG Quart. S. João Nepom M. dup. c. verm. Cr.
17 Quint. Oit. da Ascens dup. c. br. (romo no dia 

da festa) Commem. S. Paschoal Baylão C.
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18 Scxt. S Venancio M. dnp. c. verm. 
li) Sf.b Vig do Espirito Santo sera. c. verm.
20 Dorn, do Espirito Santo dup. I. c. com Oit. c.

verm. Cr P ef. etc proprio. (N.)
21 ató 26 Mis da Oit. com comm, dos Ss. proprios

de cada dia. Cr. e Pref. etc proprio.
27 Dom. da SS. Trindade dup. 2. c. c. br. Comm.

de S. Maria Magd. de Pazis, V. Cr. e Pref. da 
Trind.

28 Seg. S. Agostinho de Cantuaria B. C. dnp. c. br.
29 Tere. Fugida de N. Senhora dup. mai. (ao Dom.

4.° de Abril) c br. Cr. e Pref. de N. Senhora.
30 Quart. S João diante da Porta batina dup. mai.

(de d’este) c. verm Cr. e Pref dos App.
31 Quint. Corpo de Deus dup. 1 c com Oit.. c. br.

Secuencia, Cr. e fret, do Natal por toda a 
Oit. (R.)

Junho
1 e 2 da Oit. Mis. da festa.
3 Dom. 2.° depois do Espirito Santo, sem c. br.

tem Gl. Cr. e Pref. do Natal, não tem Se­
ll uencia

4 ató 7 Mis. do dia do Corpo de Deus.
8 Sext. Coração de Jesus, dup. t. c. c. br. Cr.

e Pref do Ratal. (N.)
9 Sab. da Immac. Conceição de N. Senhora sem.

c. br. Mis. do dia 8 de Dez. 2 or. dos Ss. 
Primo etc. Mm. 3. do Espirito Santo. Pref. 
de R. Senhora f

10 Dom. 3.c depois do Espirito Santo, sem. c.
ver d. Cr. e Pref. da Trind.

11 Seg. S. Barnabé Ap. dup. mai. c verm. Cr. e
Pref. dos App.

12 Terç. Vig de S. Antonio. S. João de S. Facun­
do C. dup. c. br. Comm. e ult. Ev. da Vig.
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13 Quart. S. Antonio de Lisboa C. dup. 1. c. com
Oit. c. br. Cr. e por toda a Oit.

14 Quint S. Basilio B. G Dr. dup. c. br.
15 e lfi Mis. da Oit. de S. Antonio, c br. or. 2. de

N. Senhora, 3. pela Igr. ou pelo l’apa. Cr. +
17 Dom. 4.° S. Thereza, Rainha, Viuva, dup. c. br.

Cr. e Pref. da Trind.
18 Seg. Mis. da Oit. S. Antonio c. br. Cr. +
19 Terç. S. Juliana V. dup. c. br.
20 Quart. Oit. de S. Antonio dup. c. br. Mis do

dia 13.
21 Quint. S Luiz Gonzaga, C. dup. c. br.
22 Sext. da Paixão do Senhor sem c. verm. (Vid.

15 d’este.) Cl sem Cr. e Pref. da Cruz f
23 Sal). Vig. de S. João. da Immac. Conceição

de N. Senhora sem. c. br Mis. como a 9 
d’este, or. 2. e ult. Ev. da Vig. 3. do Espi­
rito Santo f

24 Dom. δ.0 S. João Baptista dup. 1. c. com Oit. c.
br. Cr. (hoje só por ser Dom ) Pref da Trind.

25 Seg. S. Guilherme Ab. C. dup c. br.
2fi Terç. Ss. João e Paulo Mm. dup c verm.
27 Quart. Pureza de N. Senhora dup. mai. (do

Dom. ult. de Junho) c. br. Cr. e Pref. de N. 
Senhora.

28 Quint. Vig. de S. Pedro S. Leão P. sem. c. br.
or. 2 e ult. Ev. da Vig. 3. de N. Senhora, f

29 Sext. S Pedro e S Paulo App. dup. 1. c. com
Oit. c. verm. Cr. c Pref. dos App

30 Sab. Commem de S. Paulo Ap. dup. mai. c.
verm Cr. e Pref dos App.

Julho

1 Dom. 6 ° Festa do Preciosíssimo Sangue de N. 
S. dup. 2. c. c. verm. Cr. e Pref. da Cruz.
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2 Seg. Visitaçâo de N. Senhora dup. 2. c. c. br·
Cr e Prêt', de K. Senhora.

3 Terç. Mis. pr. dos Ss. Appostolos sem. c. verm.
2. or. de K. Senhora, 3 pela Egreja ou pelo 
Papa. Cr. e Prêt, dos App. f

4 Quart. S Isabel, Rainha de Portugal, dup. c. 2.
com Oit. c. br: Cr. e Pref dos App.

5 Quint. S Cyrillo e Methodio Pp. Ce. dup. c. br.
Comm.'das 2 oit. Cr. e Pref. dos App.

6 Sext Oit. dos Ss. App. S. Pedro e S. Paulo.
dup. c. verm. Missa d’este dia.

7 Sab. S. Pulquería V. dup mai. c. br. sem Cr.
8 Dom. 7.» S. Lourenço de Brindes C. dup. c. br.

Cr. e Pref. da Trind.
TT Fôra da Cidade Mis. do Dom. c. br.

9 Seg. Mis. da Oit. de S. Isabel sem c. br. sem
Cr. Pref commum: 2. e 3. or. como no dia
3. f

10 Terç. Os Ss. 71rs. Mm. sem c. verm. 2. or. da
oit. 3. de N Senhora, f

11 Quart Oit. de S. Isabel, dup. Mis. do dia 4 sem
Cr. c Pref. Commum.

12 Quint. S. João Gualberto Ab. C. dup. c. br.
13 Sext. S Anacleto P.M sem. c. verm. o r.2. a pe­

dir sulfragios, 3 à escolha f
14 Sab. S. Boaventura B. C. D. dup. c. br. Cr.
15 Dom. 8.» 0 Anjo Custodio do Remo dup. 2. c.

c. br. Cr. e Pref. da Trind.
16 Seg N. Senhora do Carmo, dup. mai. c. br.

Cr. e Prêt, de N Senhora.
17 Terç. S Aleixo C. sem. c.br. or. 2 e 3 como em

Î3 d’este f
18 Quart S. Ignacio de Azevedo e 39 Comp. Mm.

dup. c. verm.
19 Quint S. Vicente de Paulo C. dup. c. br.
20 Sext. S. Marçal B. C. dup. c. br.
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21 Sab. S. Henrique C. sem. c br. or. 2 de S. Prá­
xedes, 3 a pedir suffragios +

22 Dom. 9.° S. Maria Magdalena, dup. c, br. Cr.
23 Seg. S. Apollinar B. M. dup. c. verni.
24 Terç Vig. de S. Thiago. S. Jeronymo Emiliano

C. dup. c. br.
25 Quart. S. Thiago Ap. dup. 1. c. com Oit. c.

venn Cr e Pref. dos App. por toda a Oit.
26 Quint. Mis. de S. Thiago 2 e 3 or. como no dia

3 d’esle mezc. verm. Cr e Pref dos App. +
27 Sext. Mis. de S Thiago 2 or. de S. Pantaleâo

3. de N. Senhora Cr. etc. f
28 Sab. Ss. Nazario, etc. Min. sem. c. verm. or. 2.

e 3 como em 13 d’este f
29 Dom. 10 0 S. Anna dup. 1. c. com Oit. c. br.

Cr. e Pref. dos App.
30 Seg. Mis. de S. Thiago c.verm. 2 or. de S. Anna

3. dos Ss Abdou etc. Mm. Cr. etc.
31 Terç. S. Ignacio de Loyola G. dup, c. br.

Agosto
1 Quart. Oit. de S. Thiago dup. c. verm. Mis. de

25 de Jul. Cr. e Pref dos App.
2 Quint. S Alfonso Ligorio B. C. Dr. dup. c. br.

Cr. e Gref. Commum.
3 Sext. Invenção do Corpo de S. Estevão Proto­

martyr sém. c. venu, f
4 Sab. S. Domingos C. dup. mai. c. br.
5 Dom. 11/Oit. de S. Anna dup. c. br. Mis. do

Dom. passado, mas o Pref. da Trind.
6 Seg Transfiguração de Christo dup. 1 c. corn

Oit. c. br. Cr. e Prcf.do Natal (assim pela Oit.)
7 Terç. S. Caetano C. dup. c. br.
8 Quart. Ss Cyriaco etc. Mm. sem. c verm. or. 2 

da oit. 3 de N. Senhora r
9 Quint. Vig. de S. Lourenço, S. Pedro ad Vin-



cula, dup. mai. (de 2 d'este) c. br. Or. e 
Pref. dos App.

10 Sext. S. Lourenço M. dup. 2 c. com Oit. c.
venn. Or. e Pref. do Natal.

11 Sab. N. Senhora das Neves dup. mai (de 5
d’este) c br. Or. e Prêt, de N. Senhora.

12 Dom. 12 0 S. Clara V. dup. c. br. Cr. e Pref. do
Natal

13 Seg. Oit. da Transfiguração dup. (Mis. da fes­
ta ) c. br.

14 Tore. Vig. da Assumpção. Mis. da Vig. c. rox. f
15 Quart. Assumpção dê N. Senhora dun. 1. c.

com Oit. c.'br. Or. e l’ref. de N. Senhora por 
toda a Oit. (N )

IG Quint S. Itoque G. dnp. mai. c. br.
17 Sext. Oit. de S. Lourenço dup. mai. c. verni.
18 Sab. S. Jacinthe) C. dup. c br.
19 Dom. 13." S. Joaquim, Pai de N. Senhora, C.

dup 1. c. c. br.
20 Seg. S. UernardoAb. C. Dr. dup. c. br.
21 Tere. S. Joanna Francisca, Viuva, dup. c. br.
22 Quart. Oit.da Assumpção dup (Mis.da festa) c.br.
23 Quint. Vig. de S. Bartholomeu. S Filippe 15e-

nicio G. dup. c. br. Gomm. eult. Ev. da Vig.
24 Sext. S. Bartholomeu Ap. dup. 2. c. c. verm.

Cr. e Pref. dos App.
25 Sab. S Luiz, itei de França G. sem. c. br. or. 2 

e 3 como em 13 de julho +
26 Dom. 14.° O Sagrado Coração de Maria dup.

mai. c. br. Or e Pref. dé N. Senhora.
27 Seg. S. José de Calazans C. dup. c. br.
28 Terç. S Agostinho II. C. Dr. dup. c. br. Cr.
29 Quart üegollaçào de S. João Baptista dup.

mai. c. venn
30 Quint. S. llosa de Lima V. dup. c. br.
31 Sext. S. Raymundo Nonnato C. dup. c. br.
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Setembro
1 Sab. da Immac. Conceição de N. Senhora, sem.

2 or. S. Egydio 3 dos Ss. 12 Irmãos Mm. 
c. br. f

2 Dom. 15.° sem. c. verd. Cr. e Pref. daïrind .
3 Seg. dos Santos Anjos sem. 2 or. a pedir suf­

ragios 3. á escolha f  c. br. f
4 Terç. S. Rosa de Viterbo V. dup. c. br.
5 Quart. S. Lourenço Jusliniano B C. dup. c. br.
6 Quint, do SS. Sacramento sem 2. e 3. or. como

no dia 3 d’este l'ref. do Natal c. br. f
7 Sext. da Paixão do Senhor sem. 2. e 3. comm.

como hontem Pref da Cruz c. verm, f
8 Sab. Natividade de N. Senhora, dup. 2. c. com

Oit. c. br. Cr. e Pref. de N. Senhora (e por 
toda a Oit.)

9 Dom. 10.0 O SS. Nome de Maria, dup. mai. c.br.
10 Seg. S. Nicolau Tolentino C. dup. c. br.
11 até 13 da Oit. sem. c.br. 2. do Espirito Sancto, 3

pela Igr. ou pelo Papa f
14 Sext. Exaltação da S. Cruz dup. mai. c.verm.

Cr. e Pref. da Cruz.
15 Sab. Oit. da Natividade dup. Mis. do dia 8.
16 Dom. 17.° TrasJadaçâo de S. Vicente M. dup. 2.

c. c. verni. Cr. é Pref. da Trind.
17 Seg. S. Pedro de Arbues M. dup. c. verni.
18 Terç. S. José de Cupertino C. dup. c. br.
19 Quart. Temper. Ss. Januario, etc Mm. dup. c.

verm.
20 Quint. Vig. de S. Matheus. Ss. Eustaquio, etc.

Mm. dup c. verm. Comm. e ult. Ev. da Vig.
21 Sext. Tempor. S. Matheus Ap. dup. 2. c. c.

verm. Cr. e Pref. dos App.
22 Sab. Tempor. S. Thomás de Villa Nova B. C.

dup. c. br.
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23 Dom. 8.° As Dôres de N. Senhora dup. mai c.
br. Comm· de S. Theda, V. M. Cr. e l’ref. de 
N. Senhora

24 Seg. N. Senhora das Mercês dup. mai. c. br.
Cr. e Pref. de N. Senhora.

25 Terç. As Chagas de S Francisco dup. c. br.
26 Quart. Ss. Cornelio, etc. Mm. sem. (de 16 d’es­

te) c. verni. 2. or. dos Ss. Cypriano etc. Mm. 
3 a pedir suiïragios +

27 Quint. Ss Cosme eDamiãoMm. sem. c. verm.
or. 2 e 3 como no dia 3 d’este, f

28 Sext. S. Wenceslau M. sem. c. verm. or. 2 e 3
como hontem, f

29 Sab. S Miguel Archanjo dup. 2. c. c. br. Ur.
30 Dom. 19.° S. Jeronymo C. Dr. dup. c. br. Cr.

Outubro
1 Seg. Os Ss. Verissimo, Maxima e Julia Mm·

dup. mai. c. term.
2 Terç. Os Anjos da Guarda dup. c. br. Cr.
3 Quart S. Remigio II. C. sem. (de I d’este) c.

br. e 3 or. como no dia 3 de Set. f
4 Quint. S. Francise" de Assis C. dup. mai c. br.
5 Sext. da Paixão do Senhor sem. c. verm comm.

2. dos Ss. Placido etc. Mm. 3. a pedir suf­
fragio f

6 Sah. S. Ilruno C. dup. c. br.
7 Dom. 20 0 O SS. Rosario de N. Senhora, dup.

mai. c. br. Cr. e Prêt', de N Senhora.
8 Seg. S Rrigida Viuva, dup. c. br.
9 Terç. Ss. Dionysio, etc. Mm. sem. c. verm. 2 e

3 or como cm 3 de Set. f
10 Quart. S. Francisco de Rorja C. dup. 1 c. com

Oit. c. br. Cr. por toda a Oit.
11 e 12 da Oit. sem. c. br. or. 2 de N. Senhora, 3

pela Igr. ou pelo Papa, f
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13 Sab. S. Eduardo ou Duarte C. sem. c. br. or.
da oit. 3 de λ1 Senhora, f

14 Dom. 21 '  S. Calisto P. M. dup. c. verni. Or.
e Prêt, da Trind.

15 Seg. S Thereza de Jesus. V. dup. c. br.
16 Terç. da Oit. sem. c. br. or. 2 e 3 como no día

il d'este, f
17 Quart Oit de S. Francisco de Borja dup. (Mis.

da lesta).
18 Quint. S. Lucas Evang. dup. 2. c. c. verni Or.

e l’ref. dos App.
10 Sext. S. Pedro de Alcantara G. dup. c. br.
20 Sab. S. Iria V. M. dup. mai. c. verni.
21 Dom. 22.“ sem c. verni.
22 Seg. Dedicação da basilica de Mafra dup. mai.

c. br. Or.
23 Terç. S. João Cancio C. dup. (de 20 d’este)

c. br.
24 Quart. S. KaFael Arcbanjo dup. c. br. Or.
25 Quint. Ss. Crispim, etc. Min. dup. niai c. verni
26 Sext. da Paixão do Senhor sem. c c e ra . or..2 de

S Evaristo 3. como no dia δ f
27 Sab Vig de S Simão, etc. da Immac. Concei­

ção de N. Senhora sem c. br. 2 or. e ult. 
Èv. da Vig. 3.a,do lîspir. Santo f

28 Dom. 23.° Ss. Simào e Judas App. dup 2. c. c.
verm. Or e Pref dos Apo.

29 Seg. Trasladaçâo de S. Izabel, Rainha, Viuva,
dup c. br.

30 Terç. dos Ss. Apost sem c.verm. or. 2 a pedir
sufl'ragios 3." á escolha f

31 Quart. Vig. de todos os Santos, de S. José C.
c. br. Mis. do Patrocinio or. 2 e ult. Ev. 
da Vig, 3.a a pedir sufl'ragios +
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Novembro
1 Quint. Festa de todos os Santos dup. 1. c. corn

Oit c. br. Cr. e por toda a Oit. (N.)
2 Sext. Comm. dos Fieis Def. c. pr.
3 Sab. da Oit. sem c. br. or. 2 do Espir. Santo,

3 pela Igr. ou pelo Papa, f
4 Dora. 4.° que ficou depois dos Reis. S. Carlos

Rorromeu 1!. C. dup. c. br.
5 até 7 da Oit sem c. br. or. 2 e 3 como no dia

3 d'este, f
8 Quint. Oit. de todos os Santos dup. (Mis. da

fesla.)
9 Sext. Dedicação da Basilica do Salvador dup.

c. br. Cr.
10 Sab. S André Avellino C. dup. c. br.
11 Dom. 5.° depois dos Reis. Patrocinio de N. Se­

nhora dup mai. c. br. Or. e Pref. de N. Se­
nhora.

12 Seg. S Martinho P M. sem c. verm. or. 2 e 3
como em 30 de Out. f

13 Terç. S. Diogo C sem f  c. br.
14 Quart. S. Josaphá B M dup. c. verm. Mis. do

Commum, a 1.» d’um Mart.
15 Quint. Dedicação da Basilica do SS Coração

de Jesus, dup. 1. c. com Oit. c br. Cr. e em 
toda a Oit.)

If Fôra da Cidade dup mai. e sem Oit.
16 Sext S. Gonçalo de Lagos C. dup c br.
17 Sab S. Gregorio B. C sem c. br. or. 2 da

oit. 3 de N. Senhora f
18 Dom. 6.° depois dos Reis Dedicação da Basilica

dos Ss Apostólos dup. c. br. Or.
19 Seg S. Isabel Rainha de Hungria, Viuva, dup.

c. br
20 Terç. S. Felix de Valois C. dup. c. br.

3



21 Quart Apresentação de N. Senhora, dup mai-
c. br. Cr. e Prêt, de N. Senhora

22 Quint. Oit. da Dedicação da Basilica do Cora­
ção de Jesus, dup. (Mis do dia 15.) c. br. 
Fóra da Cidade S Cecilia V M. dup.c w m .

23 Sext. S. Clemente P. M dup. c. verm.
24 Sab. S. João da Cruz C. dup c. br.
25 Dom. ultimo depois do Espirito Santo. S Ca­

tharina V. M. dup. c. verm Missa propria.
26 Seg. S. Oertrudes V. dup. c. br.
27 Terç. S. Cecilia V.M. dup. (de 22 d’este) c.verm.

Fóra da cidade dos Santos Anjos, sem. c. br. 
or. 2 e 3 como a 30 d’outubro f

28 Quart Mis.do Doin. anteced. c. veid. sem Cr. f
29 Quint Vig de S. André c. rox. +
30 Sext. S. André Ap. dup. 2 c. c. verm. Cr. e

Prêt, dos App.
Dezembro

t Sab. da Conceição, sem. c. br- Gl. sem Cr. or. 2 
e 3 como em 3 de Nov. -j-

2 Dom. t.° do Advento, c. rox. (sem Gl.) e Prêt.
da Trind.

3 Seg S. Francisco Xavier C. dup. c. br. Comm.
da fer. e assim em todo o Advento.

4 Terç. S Barbara V M. dup. c verm.
5 Quart. S.Pedro Chrysologo B.C. Dr.dup. c.br.Cr.
6 Quint. S. Nicolau B. C. dup. c. br.
7 Sext. Vig. da Conceição. S. Ambrosio II. C. Dr.

dup. c. br. Cr.
8 Sab. Conceição de N. Senhora dup. 1. c. com |

Oit. c. br. Cr. e Pref. da Senhora. (N.)
9 Dom. 2 0 sem. c. rox. sem Gl. or. 2 da oit. 3

do Fspir Santo.
10 Seg. da Oit. sem. c. br. Cr. or. 2 de S. Melchiad

M. 3 da fer.

6 6  BREVE DIRECTORIO



PAHA A MIS8A 6 7

11 Terç. S. Damaso P. C. sem. c. br. or. 2 da oit.
3 da fer. Cr. f

12 Quart, da Qit. sem. c. br. or. 2 da fer. 3 do Es­
pirito Santo. Cr. f

13 Quint S. Luzia V. M. duo. c. verm. Cr.
14 Sext. daOit sem. c br. 2e 3 or. como cm 12 6V.f
15 Sab. Oit. da Conceição dup. c. br. Cr.
1G Dom. 3.° c. rox. ou c. ae rosa i em 67.
17 Seg. Mis do Dom. anterior c. rox. or. 2 de N.

Sennora 3 da Igr. ou pelu Papa, f
18 Terç. Expectação de K Senhora dup. mai. c.

br. Cr e Prêt, de N. Senhora.
19 Quart Temper. Mis. da 1er. c. rox. comm. 2 e

3 como no dia 17. -j-
20 Quint. Vig. de S. Thomé c. rox. MK da Vig. or.

da Dom. antee. 3 da N. Senhora, f
21 Sext. Tempor. S. Thomé Ap. dup. 2. c. c. term.

Cr. e l’ref. dos App.
22 Sab. Tempor. c. rox. Mis. da fer. e tudo como

no dia 17 f
23 Dom. 4 0 c. rox. sem Cl·
24 Seg. Vig. do Natal, c. rox.
25 Terç. Nascimento de Christo dup. 1 c. corn Oit.

c. br. Cr. e Pref. do Natal por toda a Oit. (N )
26 Quart. S. Estevão Protomartyr dup. 2. c. corn

Oit. c. vena Comm, da Oit. do Natal.
27 Quint. S. Joào Ap. e Evangelista dup. 2. c. com

Oit. c. br. Comm. das i  oit.
28 Sext. Ss. Innocentes Mm. dup. 2. c. com Oit.

c. rox. sun  Cl. Comm. das 3 oit.
29 Sab. S. Thomas de Cantuaria B. M. sem. c.

verm. Comm. das 4 oit.
30 Dom. na Oit. de Natal sem c. br. Comm. das 4

oit.
31 Seg. S. Silvestre P. C. dup. c. br. Comm. das 4

oit.
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(Para regulamento da Missa das Almas)
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TABELLA 2.*

n a  e q u a ç ã o  d o  t e m p o

EXPLICAÇÃO

Já em 1850 se disse n’este Almanak, que o Sol 
umas vezes se retarda era seus movimentos, ou­
tras se accéléra, e outras vezes parece estaciona­
rio; os Astrónomos, para maior facilidade em seus 
cálculos idearam um Sol fazendo os seus movi­
mentos sempre regulares : é a isso que se dá o 
nome de lempo medio : á diflerença pois do mo­
vimento imaginario para o movimento verdadeiro 
do Sol chamaram Equação; que reduziram á se­
guinte tabella.

Entre outros casos, serve a seguinte tabella para 
regulamento dos relogios, que se põe pelo tempo 
medio; sc ao ponto do meio dia marcado em uma 
boa Meridiana, o relogio mostrar os minutos e 
segundos, declarados na tabella para ames ou de­
pois do meio dia verdadeiro, sabe-se que está 
certo, e bem regulado; aliás toca-se-lhe no registo 
e acerta se; .se nunca se conformar, dá indicios 
de não ser bôm, ou de não estar bem compensa­
da a força da mola real.

A pamvra Ames mostra que o Sol se accéléra, 
e a Equação deve então indicar minutos e segun­
dos antes do meio dia veidadciro A palavra De­
pois mostra que o Sol se retarda, e em tal caso a 
Equação mostra minutos e segundos depois do 
meio dia; uma palavra governa até apparecer a 
outra.
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TABELLA 3.*

V u e d n d e  d a  lu a  p u ra  c o n h e c im e n to  d a s  
m a r c a

EXPLICAÇÃO

Serve a tabella seguinte para se achar com mais 
commodidade a hnra da endiente e vasante da 
maré : busca se na primeira columna o día, que 
se deseja consultar, e em seguida, debaixo do 
nome do mez, se adiará a eoade da Lua; isto é 
quantos dias se contam depois da Lua nova, e 
com esse numero se vae á primeira columna da 
tabella das primeiras ou segundas marés, e na 
mesma linha seacliará a preamar oubaixamar que 
se deseja saber; v. g. quero saber as marés do dia 
16 de Março: busconaprimeira columna databella 
seguinte o dito dia 16, e n’essa mesma linha, de­
baixo da palavra Março, que está no alto da co­
lumna, vejo o numero 3; vou com esse numero 
á primeira columna da tabella das marés, e na 
mesma linha verei que a primeira preamar é ás 4 
horas e 54 minutos da tarde, e a baixamar ás 11 
horas e 6 minutos da tarde: e a segunda preamar 
ás 5 horas e 18 minutos da tarde, e a baixamar ás 
I l  horas e 30 minutos da manhã seguinte.

Quando na tabella das primeiras marés se no­
tam marés da tard ", as marés da manhã d’esse 
dia são as segundas do dia antecedente, como 
acontece no dia 30 da Lua, cujas marés da manhã 
são as segundas do dia 29.
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JUIZO DO ANNO

Sem embargo de por muitas vezes, e por diver­
sos modos o havermos já feito, não podemos dei­
xar de, ainda hoje, e certannnte com maioria e 
melhoria de razões, nos lamentarmos, perante os 
nossos obsequioso- leitores, de nos ser impossi­
vel, não já a eliminação ou suppressão d’este ar­
tigo, chamado Juizo do anno, mas a simples sub­
stituição do seu objectivo.

Realmente, figura-se-nos, seria mais facil, mais 
agradavel e mais racional, quanto á elaboração, 
e muito mais recreativo e mais instructivo para 
os leitores, se, em vez de ser o juizo ou aprecia­
ção ficticiamente prophetica do anno que enlra, 
fosse o juizo ou apreciação histórica ou critica do 
anno que passa.

Pois, raro é o anno, em cujo rápido decurso se 
não produzem cousas e exhibem casos, que por 
sua singularidade sejam capazes de di.-trair e de 
instruir quem n’elles altentar, levemente qu- seja.

Quantas cousas, e quantos casos, na verdade 
dignos de menção e até de meditação, nós pode­
riamos aproveitar para assumpto, se tivéramos 
de fazer aqui o relrospecto ou a revista do anno 
de 1887? Por sem duvida, que em todos, e em ca­
da um dos ramos da actividade social ou indivi­
dual, ou seja, em todas e em cada uma das clas­
ses da sociedade, sem termos de alongar a vista



para fóra do nosso paiz, encontraríamos cousas e 
casos ipara não falarmos em pessoas) que, atlra- 
hindo nossa attensáp. nos provocariam o riso, ou 
nos serviriam de instrucção.

E assim, falaríamos, por exemplo, d’um caso 
succedido nas Camaras, e de muitos outros passa­
dos nas mesmas Camaras; falaríamos d'um cele­
bre duello, que principalmente se tornou celem-e 
por nao ter morrido senão elle mesmo, antes de 
vir á luz do dia, por que seus valentes protago­
nistas d( sistiram de ajustar suas contas de honra, 
em presença da singular difficuldade d’encontra- 
rem testemunhas, ou padrinhos á altura da sua 
gravidade.

Tambem não passaríamos em claro algumas 
manias antigas e mod.m as, como a da magia e a 
do cumberlandismo, a da livre-idéa e a do es- 
trangeiri.-mo, e principalmente eavaquiariamos 
com os nossas leitores a cerca da mania das ma­
nias isto é, da mania do larvismn, quasi alarvis- 
mo, que ultimamente tem trazido, nào diremos 
aterrada, mas desconliada a nossa -ociedade de 
que todos, toda a gente, esteja possuida ja peta 
perlido e asqueroso microbio propagador do lar- 
vo-epüepsismo, apezar de se lhe dizer que, por 
em quanlo, são só un< certos sujeitos.

E, se a tanto nos ajudasse o engenho e arte, co­
mo dizia o, tão mal decantado ha annos, cantar 
das patrias glorias, apuraríamos a proposito, o 
valor, a razão ou a sem-razão d’esse novo nome 
com que se pretende diíTerençar os doidos do sé­
culo das luzes, dos doidos dos séculos das trevas 
(segundo certos auctores).

M.is não; isto, alem de defeso pelos sanctos 
costumes d’este Atmanak, e pela accepção com­
mum em que é tido e mantido, por auctores e
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leitores, este artigo, ooderia tornar-se positivo de 
mais, invadir um tanto ou quanto a esphera da 
actividade alheia, e constituir-nos no perigo de 
apparecer uma reclamação contra nós, por parte 
dos proprietários dos — Pontos nos i i.

Nada d’isso ! . . .
Deixando portanto a penna de historiador ou 

critico a quem melhor possa usar d'ella, retoma­
mos o nosso velho calamo para cominuarmos a 
antiga e ingrata tarefa de colher nos bolorentos ar­
chivos dos astrólogos medivaps seus apparalosos 
prognosticos sobre o anno, que entra.

Mãos á obra.
Apeados dos seus póstos de honra os volumes in­

folio quasi informes, dos velhos sabios; e tendidos 
sobre avantajadas estantes; abertas e perscrutadas 
suas empoeiradas paginas, e interpretadas, não 
sem fadiga, suas nrohlematicas expressõps e seus 
emphaticos e enfadonhos conceitos, chegámos a 
esta, não no-va, mas triste e d< scorçoante conclu­
são: - Os sabios não se entendem, por que se con­
tradizem

li, se duvidaes, attendei.
Consultado um. que é talvez o melhor d’elles, 

temos que o sceptro annual passa irrpmissivel- 
mente da mão do mal encarado Saturno, para a 
dextra bemdicente do Sol, Rei dos Astros, Luzeiro 
magno, Segundo Auctor da vida etc., etc. E de­
pois de nos fazer urna longa hiographia do Sol, á 
qual melhor chamaríamos um rózario de qualifi­
cativos, se bpin que cada qual o mais hsongeiro 
e esperançoso, o nosso sabio, firmado n'essas 
mesmas bellas e provadas qualidades e disposi­
ções do Sol, todas favoráveis ao mundo que habi­
tamos, prognostica-nos mil venturas, durante o 
novo anno de 1888, como se vô do seguinte pro-
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gramma governalivo, que elle nos exibiu, por 
parte do titzenle e arríenle candidato.

0 inverno será áspero e chuvoso, porém a p ri­
mavera será temperada, e ostentar-se ha prodiga 
em aromáticas, mimosas e vistosas llores; o estio 
suave, e o outomno delicioso llavera abundancia 
de trigo, cevada, vinho, azeite, mel e legumes; 
muita producção e boa creação de gados, princi­
palmente cavallar e lanígero; e Analmente lartura 
de fructas. mas em muita dara o bicho Ralharão 
muitas comadres, e saber se-hão muitas verda­
des, mormente nas altas espheras. E conç ue pro- 
mettendo-nos grandes descobertas nos diversos 
ramos da sciencia.

Volvendo-nos agora para o outro meslraço, ve­
mos quasi o contrario. Pretende elle, e insiste, 
que a regencia IHanelarchica de 1888 compete 
por todos os direitos ao bellicoso Marte, cujo 
throno está firmado 110 quinto ceu astronómico.

Das qualidades pouco benignas d’este supposto 
Kei faz elle derivar os mais tristes e assustadores 
prognosticos, como guerras, peste, carestia de 
mantimentos, e fome. Annuncia temporaes, gran­
des escuridades, mormente no inverno que será 
mais que abundante de chuvas, fortes trovoadas 
em maio e calor intensissimo em julho e agosto. 
Porém oara nos compensar, d’algum modo, do 
grande desalento que taes prophecias deveria 
produzir, dá como mais certo 0 submetter 0 juizo 
d’este novo anno ao aspecto do dia 13 de março.
E assim:

1 0 Se estiver ameno, devemos esperar abun­
dancia de trigo, centeio, cevada, azeite, vinho, 
mel, fructas, gados, e pescarias.

2." Se chover denota mediania de trigo, em 
algumas partes e carestia n’outras, abundancia
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de vinho e fructas e mortandade nos gados por 
algumas partes

3. » Se tizer nevoeiro, annuncia mediania de 
mantimentos, inclusive, gados e pescarias; se po­
rém juntamente houver venlo rijo, devem-se te­
mer tempestades e carestia geral.

4. " Se trovejar, indica chuvas torrenciaes e 
grandes inundações com graves prejuízos, cares­
tia por umas partes, mediania· n’oulras.

5. » Se fizer calma, segnilica carestia de vinhos, 
fructas e pescados e abundancia de outros gene- 
ros alimenticios.

Como pois acaham de ver os nossos leitores, 
tínhamos razão quando dizíamos—os sabios não 
se entendem por que se contradizem. Nós por­
tanto, i>ara sermos entendidos, repetimos mais 
uma vez—Deus super omnia.
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JARDINAGEM
Janeiro—Semeia alecrim do Norte, amaranto, 

azederach e azereiro, separa as cebolinhas, que 
eStão ao pé das grandes, e mette-as logo na 
terra (bordões de Si José), planta estacas de bau­
nilhas, cebolinhas de açucenas (quando não for 
muito invernoso); planta roseiras, jasmineiros e 
outras llores; mette estacas de murta e de ale­
crim, o transplanta açucenas.

Fevereiro — Semeia manjericões, valverdes, 
malmequeres, amores perfeitos, alecrim de liam-
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burgo, artemisia, assembléas, azederach, azerei- 
ro, canarios e sementes de ouïras flores; corta os 
rebentos do agapantbo, plantando os logo: planta 
cebolinlias de angélicas, anemolas, balaustias, 
belladonas, bigonias, bordões de S. José, cara- 
coleiros, trepadeiras, jasmineiros, craveiros, e 
alecrim de Hamburgo, põe estacas de baunilha, 
alecrim, murta, buxo, alfazema, e faz mergulhia 
aos azares.

Março—Semeia amarantos, estrellas do Egy- 
pto, papoulas, girasoes, alecrim de Hamburgo, 
amores perfeitos, canarios, campanulas, e goivos 
para sairem dobrados; planta margaritas, ange­
licas, azares, assembléas, cambraias, e bellasdo- 
nas; transplanta a uarantos; mette estacas de 
bortence, azederach, mergulha bigonias, póda 
os jasminn'ros, e planta dalias.

Abril—Semeia baunilha; planta manjericões, 
manjerona, valverdes, saudades, e flores do ve- 
rão;'transplanta perpetuas roxas e amarellas, as­
sembléas e amarantos, planta dalias.

Maio Transplanta amarantos; e tira da terra 
as raizes de flores: a 4 semeia cravos, para vi­
rem dobrados, e transplantal-os has em Setembro 
antes de 6.

J unho—No minguante alporca craveiros, e le­
vanta da terra as cebolas das tulipas.

J ulho—Mette na terra estacas de alecrim de 
Hamburgo; apanha baga do alecrim do Norte, 
e mettida n’um copo tapado expõe-na ao Sol 
para ahrir, e guarda-a para semente; recolhe o 
resto das raizes de flores; retira os craveiros do 
Sol e rega as flores com muito cuidado.

Agosto—Planta borboletas, mergulha craveiros, 
e tira-os do Sol.

Setembro—Semeia caracoleiros, trepadeiras, e



goivos; planta anemnlas, açucenas, lyrios, cebo- 
jas de flores, e de junquillio, e roseiras: mette na 
terra cebolas de flores que estavam fóra.

Outudro—Semeia ervilhas de jardim, mara­
vilhas, e alporca os craveiros; planta estacas de 
alecrim, murta, rainunculos, lyrios, cebolas de 
todas as flores, e ¡im molas; depois de darem flor 
e sêcca a rama, tira-as da terra e enxuga-as à 
sombra; mette na terra estacas de baunilha.

Novembro - Semeia estrellas do Egypto, papa­
gaios, girasóes, canarios, cebolas e raizes de to­
das as flores; planta manjerona, jasmineiros, mar- 
tyneiros, bellas noivas, angelicas, perpetuas, sau­
dades, alfazema alecrim, buxo, murta, chorões 
escarlates; põe estacas de baunilha, e dispõe es­
tacas de grinalda.

Dezembro—Semeia goivos de varias còres, sau­
dade-, boas noites, maniericões, e valverdes; 
planta jasmineiros, chorões amarellos, craveiros, 
manjerona, bergamota, roseiras, estacas de alfa­
zema, murta, alecrim e baunilha.
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CURIOSIDADES DO CAMPO
J aneiro- Semeia mostarda em terras calidas, 

centeio, cevada, favas, ervilhas, alhos, meimen- 
dro, plan as medicinaos, batatas, e grãos de bi­
co; planta hortaliças, mmeiras, e dispõe moran­
gos; mette na terra estacas de arvores, que re­
bentam cedo; mergulha vides, poda, limpa col­
meias; prepara terras para plantar de bacello, 
limpa os pomares, lavra as terras para as semen-



teiras de Março, e corta madeira, cannas e vi- 
mes.

Fevereiro—Semeia espinafres, bredos, repo­
lho, pimpinella, couve merceana, cominhos, m o­
rangos, rábanos, chicoria, acelgas, alface allemã, 
caroços de pecegos, damascos, alporches e cy- 
prestes; planta bacello, estacas de oliveira, ro- 
meiras, e figueiras; transplanta laranjeiras, amo­
reiras e cidreiras, póda vinhas em terras húmi­
das. e mergulha vides.

Março—Semeia linho canhamo, feijão carra­
pato, milho, abobora, pevides de melqo, melan­
cia, pepinos, aypo, salsa, lentilhas, malaguetas, 
tomates, açafròà, beldroegas, milho painço e al­
pista; planta hortaliça, alamos e outros arbus­
tos: transplanta vimes, enxerta arvores que re ­
bentam taide, excava as vinhas, monda os trigos, 
e trasfega os vinhos em dia claro.

Abril—Semeia melões e melancias, até ao 
quarto crescente, pevides de cabaça, pepinos, al­
face. milho, feijão, aypo azedas, bredos e alca­
parras; planta amoreiras, e arvores que não 
abrolham, enxerta de escudo; tosquia os gados 
lanígeros, cresta colmeias, e vigia-lhes os bichos.

Maio—Semeia melões c melancias, q u e ja  não 
é cedo, salsa, coentro, pimpinella, azedas, pevi­
des de beringella, feijão em terras húmidas, m i­
lho e melões de cheiro; planta hortaliças sngu- 
relha, hortelã, tomateiros, malaguetas, cvprestes 
e sobreiros; monda os trigos, limpa as vinhas do 
pulgão; apanha os linhos maduros; capa os pe­
pinos; capa as vinhas, e semeia-lhe mostarda, e 
milho, enxerta as arvores de espinho, capa os 
melões e melancias, que é tempo; tosquia as ove­
lhas, e attesta os vinhos.

Junho—Semeia couves, borragens, beldroe-
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gas, espinafres e favas de regadio; e semeia nas 
terras serôdias; enxerta de escudo as arvores de 
casca grossa; sacha os milhos, e ceifa o feno; re­
colhe alhos, cebolas, favas e todos os legumes 
que estiverem séceos, as plantas medicinaes, as­
sim como tambem as fructas; enresta os alhos 
para guardar, tira a cera dos cortiços; castra os 
carneiros, que é bôm Signo, tosquia as ovelhas, 
e tem cuidado no terraço das eiras.

Julho—Semeia espinafres, bredos e mostarda, 
recolhe cevada, cebola de regadio, amêndoas 
avellãs e sementes maduras de hortaliças: prin­
cipia a ceifa; amassa a rama ás cenoiras; rega os 
pomares, e limpa-os das folhas seccas; arranca 
a gramma; rega os pimentões, tomateiros e me- 
loaes, que não são da vargem; prepara e arpja 
os celleiros para recolher as novidades; queima 
as raízes nocivas, e recolhe os trigos que estive­
rem promptes.

Agosto—Semeia tremoços, rábanos, cenouras, 
arruda, rosmaninho, cebola para semente, nabo, 
nabiça em terras de regadio, cevada e aveia; 
planta couve tardia; apanha macella; recolhe o 
resto das searas; limpa a cevada para melhor se 
conservar, recolhe ainendoas e avelãs; arranca 
as hervas nocivas; espreita as colmeias; prepara 
vazilhas, e estruma as terras.

Setembro—Semeia favas, nas primeiras aguas, 
trigo nos altos, cevada e centeio em terras quen­
tes; semeia nabos, tremoços, dormideiras, linho 
canhamo. oregos, arruda e trevo; planta cidrei­
ras, limoeiros e arvores de espinho; enxerta as 
ditas arvores, cresta colmeias; apanha nozes, 
amêndoas e avellãs; recolhe mostarda, milho, le­
gumes, e faz passas de uvas; vindima a tempo, e 
depois lavra as terras.
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Outubro—Semeia triso, cevada, nabos, raba- 
nos, rabanetes, cenouras, tremoços, chícharos, 
grãos de bien, favas, salsa, coentro, aypn, pimpi- 
nel a, ervilhas genovezas, e cebolo; planta no- 
gueiros, avelleiras, amendoeiras, e cidreiras; re­
colhe mel e cêra; apanha castanhas; abre covas 
para metter arvores de sombra, e lavra o resto 
das terras N'este mez são muito bons os tara- 
lhões e os labercos.

Novembro—Semeia herva doce, ervilha anã, 
acelgas, espinafres, couves, alfaces, repolhos, 
brócolos e favas; planta carvalhos, castanheiros, 
oliveira=, couve, alface, chicoria, repolho, horte­
lã e segurelha; corta no minguante as madeirz-s 
que estiverem sasonadas, cannas, vimes e sal­
gueiros, e prepara a salgadeira para a sardinha.

Dezembro — Semeia pinheiros, castanheiros, 
azinheiros, caroços de pecego, alcachofras, espi­
nafres, bredos, aypo, pimpinella, semente de cou­
ve, alface, rábanos, rabanetes, nabos e grãos; 
planta chopos, sobreiros e sabugueiros, antes 
que rebentem; enxerta de espinho as arvores do 
cedo; dá descaneo ás terras, e prepara a salgadei­
ra para o toucinho.

A viso  a o s  la v r a d o r e s
Para se conhecer dg um anno para o outro a 

melhor producçào de sementes e grãos que ha­
verá, semeia, em um pedaço de terra boa e húmi­
da, quatro ou cinco qualidades de sementes, um 
mez antes que comecem os caniculares, e sendo 
necêssario rega as ditas sementes; aquellas que 
melhor se mostrarem no dia em que começarem 
os caniculares, d estes haverá mais abundancia 
o anno seguinte, e das que ficarem mais debeis e 
murchas haverá pouca producção.
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TABELLAS CIVIS
TABELLA 1.»

D ia s  fe r ia d o *  g e r a e s  e  d a s  fe ri a*

FERIADOS GERAES
Fevereiro 13 e 14.
Abril 29—Outorga da Carta Constitucional.
Julho 3!—Juram da Carta Constitucional. 
Setembro 24 — Obito de Sua Magestade Imperial 

o Duque de Bragança.
» 28 — Annos do Principe Real e de Sua

Consorte.
Outubro 16 — Annos de Sua Magestade a Rainha. 

» 31 — Annos de Sua Magestade El-Rei o
Sr. D. Luiz 1.

Novembro 11— Obito de Sua Magestade El-Rei o 
Sr. D. Pedro V.

FERIAS

Abril 19 até 3 de Maio.
Setembro—todo o mez.
Dezembro—desde 24 inclusiva até 7 de Janeiro. 

TABELLA 2.*
D ia s  d e  g a la  n a  c o r te

GRANDE GALA

Janeiro 1—Por boas festas e bons annos.
Abril 29—Outorga da Carta Constitucional.
Julho 3 '—Juram, da Carta Constitucional. 
Setembro 28—Annos do Principe Real e da Princ.

ü Maria Amelia, Sua Consorte. 
Outubro 16—Annos de Sua Magestade a Rainha.



Outubro 31—Annos de Sua Magestade El-Rei o Sr¿ 
D. Luiz I.

SIMPLES OALA
Março 21 —Annos do Sr. inf. D. Luiz Filippe.
Abril I—Domingo de l’aschoa
Maio 1—Pro-Nome de Sua Magestade El Rei o Sr.

D. Luiz I, é do Serenis. Sr. Inf. 
D Luiz FLippe.

» 22—Anniv. do Consorcio do Principe Real.
» 31—Procissão do Corpo de Deu- da Cidade. 

Junho 8—Festa do SS. Coração de Jesus 
Julho IO—Pro-nom da Priric I) Maria Amelia.

» 31—Annos de Sua Altesa o Sr. Infante D Af­
fonso. Esledia è aliás degran- 
de gala. Veja-se acima.

Setembro 8—Nome de Sua Magestade a Rainha. 
Outubro 6—Anniv. do consorcio de Suas vlagest. 
Novembro 4—Annos do Serenis. Sr. Inf. D. Augus­

to. e Nome do Principe Real. 
Dezembro 1—Acclamação de El-Rei D. João IV.

» 25—Dia de Natal.
» 31—Dia ultimo do anno.

TABELLA 3.*
M e r c n d o s  e  f e i r a s

MERCADOS
Todos os Domingos em Aicobaça, Caldas da 

Rainha e Torres Vedras.
Todas as Seg. e Quintas feiras em Villa Real. 
Todas as Terç. feiras em Coimbra no largo da 

Sé; n’esse mesmo dia no Rocio de Santaclara (de 
gado), sendo santificado é no dia immediato; to­
das as 1.·* Terç. feiras de cada mez em Evora [de 
todas as especies de gado), no Rocio, proximo a
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S. Braz; e no mesmo loca! todas as Terç. feiras 
desde a Santa Luzia até ao entrudo (só de gado 
suino, gordo e magro).

No 1." Dom década mez em Azeilão, Campo 
Grande (de gado) e no Sobral de Monte Agraço.

No 2.° Dom. em Alemquer, Arqanil, Àzueira, 
¿uz (de gado), Palmella, S. Pedro de Cinlra e San­
tarém.

No 3.° Dom no Carlaxo, Chamusca, Charneca e 
Torres Vedras.

No 4 0 Dom. em Loures (no Campo dc St. Anna).
No ultimo Dom. nas Caídas (de gado) e na Lou- 

rinhã.
Na 1.a e 3.a Seg. feira de cada mez em Castello 

Branco.
No dia 4 de cada mez no Coimbrão.
No dia 5 em Vatença.
No dia 8 em Leiria (de gado).
No dia ?3 em Coimbra.
No dia 25 em Alcobaca.
No dia 30 no logar de Passaes, freg. do Sobra­

do, concelho de Vallongo; sendo sanctifleado passa 
para 29.

FETHAS

Janeiro 1 Castello Branco 3 d. (de gado grosso 
e miudo). 4 Flor de Bosa. 6 Galveias 3 d. fr Pa­
ços Ir 12 Ulme, districto de Santarém, 3 d. fr. 15 
Alfeizirão 3 d. 20 Atalaia a d. Eivas, Vidigueira 3 
d. 22 Torres Vedras. 29 Villa Viçosa ató 2 de Fev.

Fevereiro 2 Cumiar fr. 3 Albufeira 3 d. 13 Cha­
musca. 3 d. 24 Abranles 3 d. fr.

Março 11 Dom. 4.» da Quar. Arganil. 12 Torres 
Horas'. 18 Dom. da Paixão Almeirim. 19 Villa Nova 
da Hai-nha. 21 Avis 3 d. 23 Sext. feira e Sab. ân­
es do Dom. de Ramos, em Evora de gado de to·
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das as especies (gordo e magro). 25 Aveiro, Feira
e Merceana. 29 Leiria.

Abril 2 ¡111 Gil. da Paschoa) Canepas fr. Erra, 
Monlelavar 8 Dom de Pa-choela. S. Anido do 
Total 3 d. Santarém 3 d. fr. Terena. 9 Día dePra- 
zeres, Talhadas 4 d. la Dom. do Bôm Pastor, Al­
cacer do Sal 3 d fr. Ponies do Arneiro, termo de 
Alvaiazere. 30 Villa deOlháo, termo de Faro 3 d. fr.

Maio I Aguaita ad fr. Monlemoro Novo. 8 Villa 
Nova de Fumalicdo 2 d. 10 Garvdo 3 d. Vimieiro 
(no Alemtejo). 13 Dom. na Oil. da A-censão e 2 0 do 
mez, Praga 15 d. e na Luz (de gado) 20 Vendas 
Novas, cónc. de M 'iitemór o Novo. Dom. do Espi­
rito Santo 3.° do mez, Azueira 3 d. fr. Eivas. S. 
Eulalia 3 d. fr. N Senhora da Guia 3 d. fr N. 
Senhora das Metres 3 d. fr. Muge 3 d fr. Penha- 
longa 3 d. Porto de Moz 2 d. Sdcavem 3 d fr. 27 
Dom. daSS. Trindade, Merceana, Thomar 3 d. fr. 
29 Villa Viposa.

Junho l3 4(/usíre/3d. Arraiolos,A.ssumar, Cons­
tancia, Merlola, Tañeos, Villa Real 3 d. 17 Dom 3.° 
do mez, 6'. Quintino 2 d fr. 24 Arganil, Evora, 
Guarda e Lumiar, fr. 29 e Sext. feir. antes do l.° 
Dom. de Jnlh , Canepas fr. n’este dia e no Dom. 
seg. Cereal 3 d. fr. Cholo, concelho de ülme. Fron­
teira, Oliveira do Douro, bispado de Lamego, 4 
d. fr. Cintra ,S. Pedro) 3 d. fr. Torres Vedras.

Julho 4 S. Clara de Coimbra 3 d. fr. Villa de 
Cuba. 8 Dom. 2.» Arrayólos 3 d. fr. 10 Estoy 3 d. 
fr. Vidiguiera (de ga io com especialidade vac- 
cum) 3 d. 15 Alterca 3 d. fr. 16 Faro 3 d. fr. 17 
Ferreira do Zezere. 20 Almodovar 3 d., 24 Arru­
da 3 d. fr. Loures 4 d. fr. S. Tkiago de Tremes 3 
d. fr. 25 Ericeira, Eslremoz, Sabugo 2 d. fr. Se­
túbal fr. 27 Figueiró 3 d. fr.

Agosto 1 Vimieiro 2 d. fr, 2 Torrão 3 d. fr. o
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FEHIAS
Dom. 1.» do mez, Avellár de Cima 3 d. fr., Cons­
tancia, Idanha (junto a Bellas) 3 d. fr., 6 Tavira 
3 d. 10 Beja, Castello de Vide, Landal de S. Su­
sana 2 d. Leiria, Povoa de S Adrião 3 d. fr. 12 
Horn. 2.° do mez Ohvaes 3 d. fr. 15 Batalha 8 d. 
fr. Caldas 3 d Oralo, Flór de llosa, Villa Nova de 
Begvengos, Sarzedas 3 d.fr. Sobral de Monte Agra- 
po, Torre de Moncorvc 3 d. fr. 18 e sabbado pe­
nult. do mez Aldeia Gallega 3 d. fr. Aids 3 d. 19 
Dom. depois da Assumpção, Tarouca. Torres Ve- 
dras. Azinhal, (concelho de Castro Marimj, 2 d. 
Alcobaça, Sernache do Bôm Jardim 2 d fr. 24 S- 
Bartholomeu, Freg. deS. Lourenço dos Gallegos, 
concelho da Lourinliã), Campo Maior fr., Cano 
comarca de Avis, 2 d., Charneca Coimbra, N. Se­
nhora da Esperança das Alcaçovas, Pròença a 
Nova 3 d. fr., Serpa, Trancazo 3 d. fr., Vallada
3 d. 2K Dom ultimo, Grandola, Lumiar, e no 
Turcifal de Torres Veclras. 27 Aguas Bellas. 28 
Penamaeôr fr. 29 Loulé, 3 d. Villa Viçosa.

Setembro 1 Bêco (comarca de Thomar). 2 Dom. 
1.» do mez Monlemór o Novo. 6 Arganil 3d . fr. 
7 Barbacena 3 d. fr. N Senhora da Misericordia, 
na^loita rios Ferreiros, concelho da Lourinliã 2 d. 
Villa da Moita, 3 d. fr Lamego. 8 Belem 3 d. fr. 
(continua até Dom. do Rozario) Flor de llosa, Un­
doso. N. Senhora da Luz 3 d  fr., Monlemór o Ve­
lho, Moura, Palameira, S. Pedro de Dois Portos 
(na Fonte Santa) 3 d. fr. Tagarro 3 d. Talhadas
4 d. fr. Tavira, Terena, Torre do Bispo 3 d. fr., 
Virtudes fr. 9 Dom. 2.° do mez Azarvja 3 d. (de 
gado vacrum, lemgero, caprino e suino). Loba- 
gueira. 2 d. fr. 13 Mourão, 3 d. fr. Portalegre 3 d. 
fr. 15 Rio Maior 3 d. Iti Dom. 3.» Alandroal 3 d. fr. 
Feira, Ferreira 3 d. 20 Lourinhã 3 d. 21 Benaven- 
le 3 d. fr. Campo de Coimbra, Eivas, Mertola, Mon-
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lelavar, Penamacor, Soure, Vizeu 3 d. fr. (dura 
mais IO dias). 23 Dom. 4 0 N. Senhora de Ayres de 
Vianna. 24 Gavião, comarca do Crato 3 d. Mon· 
lalvão. 29 Alcoentre 3 d. fr., Basto, Ooruche Niza, 
Olhão 3 d. fr. Ourique, Rima, Souzel, Villa Nova 
de Famalicão. 30 e Dom. ultimo do mez Belem, Vil­
la Franca do Rosario.

Outubro 4 Castello Branco 3 d. Guarda 3 d. fr. 
Ponte de Sôr, Redondo, Tavira, 7 Dom 1 0 do mez 
Villa Franca de Xira 3 d. fr. 9 Odivellas. IO Alca­
cer do Sal 3 d. tl Santarém 3 d. 12 Evora 2 d. 
fr. Lagos 3. d. 14 Dom. 2.° Campo Grande 3 d. fr. 
(dura 15 dias). Lobagueira 2 d. fr., Mecejana fr. 
Villa Nova da Baronia 3 d. 18 Cercal 20 Faro, Óbi­
dos, 3 d. Thomar. 21 c Dom. 3.° Castro Verde, N. 
Senhora das Mercês, n’este e no Dom. seguinte 
Villa Verde. 28 e Dom. 4.° Azambuja, Cós 3 d. fr., 
N. Senhora da Paz (junto á villa de Alcobaça) 2 
d. fr. Oeiras, n’este e no Dom. seg. Sardoal.

Novembro 1. Alvito. Aveiro, Borba, Chaves 3 d. 
fr. Santo Christo do Cartaxo 6 dias, nos tres pri­
meiros fr. S Quintino, Silves, Tenlugal G Alou- 
guia da Balêa. Il Ega, Collega 3 d. Penafiel, Sou­
re, Villa Nova de Portimão 3 d. 16 N. Senhora da 
Luz, Freg. de Cós, 2 d. 30 Esgueira, Extremoz, 
Mafra 3 d. fr. Penamacôr.

Dezembro 1 Villa Fresca deAzeilão3 d. fr. 3 La- 
mego em todas as Seg. feiras d'este mez (de gado 
saino ) 6 Vendas Novas (de gado suiuo gordo.) 8 
Cadaval, Palmella fr. Pernes 3 d. fr. Talhadas 4 
d. 13 Idanha a Nova, Porto de Moz 2 d. 20 Vendas 
Novas (de gado suíno gordo)
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TABELLA 4.»

S e llo *  im p o sto *  p e la  c a r ia  d e  l e i  d e  8 8  
d e  j u lh o  d e  1 8 8 5

EM RESUMO E COM RELAÇÃO AOS DE USO MAIS VULGAR

N.° 1 — S e c ç ã o  l .a

Livros que devera ter sêllo do verba antes 
de escriptos

Livros de receita e despeza e de termos de deli­
berações e eleições de irmandades e confrarias,
cadameia folha.............................................. 30

Livros mestres e diarios de negociantes ou socie­
dades com firma, cada meia folha.............  40

Livros de casas de penhores, cada folha........ 60
Livros mestres e diarios de quaesquer companhias 

e sociedades mercantis—de registo e movimen­
to d ’acçôes ou obrigações—de registo dos ba­
lanços è balancetes—cida meia folha.........  60

Livros de notas de tabelliães e aforamentos de bens 
municipaes-para termos de abertura de sig­
naos, registo de reconhecimento dos mesmos 
nas certidões de missas, de registo de procura­
ções, substabelecimentos e revogações d’estes 
actos e dos instrumentos de contratos e actos 
lavrados fóra das notas—deconciliações dos ju i­
zes de paz -d e  julgamentos dos juizes ordina­
rios e do julgamento de transgressão de postu­
ras—por cada meia fo lha............................  80

4
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S e c ç ã o  ü.*
Papeis que devem ser sellados com sêllo 

de verba depois de escriptos
São 7 as classes d’estes papeis.
1. » Diplomas nobiliarios de titulos e mercês.
2. a De ordens militares.
3. a De empregados da casa real.
4. a Do exercito e armada.
5. " De graus e habilitações litterarias ou scienti­

ticas.
6 a De bulias, dispensas e outros diplomas 

ecclesiasticos —Pert ncem a esta classe os seguin­
tes documentos, nos quaes é admissível tambem
o sello de estampilha.
Dispensa d’um pregão..............................  2&000
—de do is...................................................  3^600
—de tres.......................... · ........................ 4$800
Licença para casamento com fiança a ba­

nhos......................................................... 3#600
Licença para casamento ou baptisado em

capella particular..................................  50$fí00
Para os mesmos em capella publica.....  25^000
Licença para celebrar, confessar e pré- 

ga^ou para qualquer d’estas funcções. 200
Licença para festividade religiosa, pro­

cissão ou cyrio em ligreja parochial ou
capella publica.......................................  200

Quaesquer diplomas ecclesiasticos não 
classificados......... ................................. 500
7.a De confirmações, dispensas, ou outras mer­

cês.
S e c ç ã o  5 .a

P a p e is  q u e  d e v e m  se r in sc rip to s  e m  p a p e l s e lla d o

Processos forenses—cada meia folha..............  50



Articulados e minutas forenses — cada meia
folha................................................................  80

Requerimentos...................................................  80
Certidões, alem do sello do requerimento 

quando o haja,—traslados das notas dos ta- 
bellíães — escriptos particulares de qual­
quer contracto que não esteja subjeito a 
sello especial.................................................  80

N.· 2
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P a p e is  q u e  d e v e m  se r sellados co m  sêllo a  t in t a  d e  oleo, 
an te s  de escrip tos o u  co m  s ê llo  d e  e s ta m p ilh a

Recibos entre particulares ou passados por par­
ticulares ao estado, a camaras municipaes ou 
estabelecimentos pios, facturas ou quitações:

De 2$000 réis a 100^000 réis..........................  20
De ÍOOAOOO réis a 1:01105· 1)0 réis.................  50
De 1:000¿000 réis para cima........................  200
De valor não conhecido................................  200
Recibos dos vencimentos de qualquer natureza 

das classes activas e inactivas, pagos pelo es­
tado;—dos empregados das camaras munici­
paes, misericordias, hospitaes e de outros esta­
belecimentos publicos subordinados ao gover­
no;—dos pensionistas dos monte pios ou cai­
xas económicas;- os dos respectivos emprega­
dos;—os dos accionistas ou possuidores de obri­
gações com fespeito aps dividendos ou juros 
quê recebam dos bancos ou companhias;—os 
dos vencimento? lios em prega cjoo d’esses ban­
cos ou companhias;—e os dos juristas, com rela­
ção aos juros,, que recebam dos titulos de divida 
fundada ou de obrigações emittidas pelo estado 
ou por quaesquer corporações publicas.

De 5$000 réis até 20$000 réis....................... 20
De mais de 20^000 réis até 50$000 ré is .. . .  30
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De mais de 50JO00 réis até 100$000 réis . . .  50
De mais de !00¡$000 réis até 200¡$000 réis . .  100
De mais de 200*5000 réis por cada 100$000 

réis, ou fracçào de i 00*3000 réis...............  50
Vales e ordens do correio, titulos de mutuo, con­

fissão de divida e usura incluindo as escri- 
pturas, quitações por escriptura, constituição 
de penhor, etc.:

De 5¡$000 réis até 20*5000 réis....................... 20
Ile mais de 20*5o00 réis ató 50*5000 réis........ 40
De mais de 50*5000 réis até I00$000 réis__  00
De mais de Ιθϋ$000 réis até 500$0u0 réis .. 100
Por cada 50U¡$00O rs. ou fracção de 500^000

réis....................................... .........................  100
Cheques ao portador, á vista passados no conti­

nente ou ilhas—cada u m ..........................  20
Cheque1 á vista ou sem praso designado a favor 

de pessoa cerla pausado no continente ou ilhas
De 5$000 réis até 20*5000 ré¡s....................... 20
De 20$000 réis até 50$000 r é i s .....................  40
De 50*5000 réis até 10.0¡$000 r é is ...................  00
De 100¿000 réis até 500*5000 ré is ................  100
Augmentando por cada 500*5000 réis ou fracção

de 500^000 réis.......................................    iuO
Letras da terra, ordens e letras sacadas entre pra­

ças do reino e ilhas, escriptos em que es deter­
mine pagamento de dinheiro ά ordem, ainda 
sob a fórma de correspi ndencia epistolar, tudo 
isto sendo vista e,até ¿tito,,d'ias de praso:

De 5*5000 réis. atéa20*5000 réis...." ...............  20
De mais de 20,$000' réis atq 50$60C réis........ 50
De mais de 50£00β até 300,100,0 réis.............  100
De mais de 50(.*5000 até áOoipOOC réis .. .. 200
Por cada 500*5000 réis ou fracção de réis 

500*5000........................................................  100
Letras de cambio sacadas no reino e ilhas; letras



da terra, ordens, cheques sobre praças estran­
geiras; escriptos em que se determine paga­
mento de dinheiro á ordem, ainda sob a fórma 
de correspondencia epistolar, sendo a mais de
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oito dias de praso:
De 5$000 réis até 201.000 ré is ....................... 20
De mais de :0á i00 réis até I00á000 réis___ 200
Por cada 100*2000 réis ou fracção de réis

10 0 ^0 0 0 ......................................................... too
Letras de cambio sacadas no continente e ilhas 

para sei em pagas em praças estrangeiras:
De 20$000 réis até 100*5000 réis inclusive 20 
Por cada lOÔ OOd réis a mais....................... 20
Acções, titulos e obrigações de companhias mer­

cantis de qualquer natureza, e de qualquer 
estabelecimento publico, por cada acção ou 
obrigacao de valor:

De 10^000 réis.................................................  20
De mais de 10*2000 réis até 50$noo réis . . .  50
De mais de 50^000 réis até 100$0 Ό réis . . .  100
De mais de 10j¿00u réis até 200^000 ré is .. 200 
K assim successivamente por cada 100̂ 5000

réis ou fraeçao de 100^000 réis.................  100
Arrendamentos ou consignações de bens immo- 

veis por qualquer modo ou titulo que sejam fei­
tos.

De 10*2000 réis até 100$000 réis......... ........... 00
De mais de 100^000 réis até 200$000 ré is .. .  100 
Augmentando por cada 100$000 réis ou fracção 

de ÍOÛ OOO................................................... 100

N.° 3
São isentos do im posto do sêllo

N. B. Notámos os seguintes com especialidade 
como mais importâmes:



Os breves de dispensa de idade ou ¡Ilegitimi­
dade a favor dos alumnos dos seminarios que ti­
verem sido gratuitos ou subsidiados pela Hulla.

As dispensas de pregões nos casamentos de 
consciencia.

As dispensas matrimoniaes concedidas a con­
trállenles poUres.

Os assentos de registo parochial a favor de 
pessoas pobres.

Os aivaras de emancipação ou de supplemento 
de idade, provando os requerentes, com certidão 
jurada do seu parocho, seiem pobres.

Os diplomas das pensões contempladas no de- 
ereto de 18 de outubro de 188b e na lei de 4 de 
junho de 1859.

Os livros de receita e despeza e de termos de 
deliberações ou eleições de misericordias, hos­
pitaes e de quaesquer outros estabelecimentos de 
beneiicencia auctorisados pelo governo.

Os diplomas de approvação e contirmação de 
estatutos das sociedades ou estabelecimentos de 
piedade, instrucção ou beneticencia, comprelien- 
dendo-se nesta isenção: os recibos das quotisa- 
ções periódicas e das joias dos seus socios, os das 
transacções das suas caixas económicas, os das 
suas transacções por emprestimos sôbre pendores.

Os bilhetes de residencia passados a pobres.
Attestados de pobreza, petições ou memoriaes 

para esmoías.
As contas dos estabelecimentos de beneticen­

cia e piedade e os recibos passados por estes es­
tabelecimentos.

Os recibos de imprensa litteraria e politica.
Os estatutus das sociedades litterarias, artísti­

cas e das associações operarias.
itequerimentos de particulares pedindo a re-

1 0 2  TABELLA» CIVIS



stituição de documentos juntos a requerimentos 
qup tenham sido indeferidos.

Os processos em que o ministerio publico ou 
fazenda nacional for parte. Se porém o réu for 
afinal condemnado, pagará o sêllo de todo o 
processo, excepto se for livramento de algum 
preso pobre, devendo n’este caso verificar-se a 
impossibilidade de pagar o sêllo por attestação 
jurada do administrador do concelho e do paro­
cho respectivo.

Os processos de expropriação por utilidade
publica

Os diplomas de aforamentos de bens munici­
paes e parochiaes.

Os diplomas de nomeação de professores de 
instrucção primaria.

As cartas dos exames dos alumnos do collegio 
milittar (decreto de 11 de dezembro de 1851).

Estabelecimento de escolas (decreto de 7 de 
junho de 1866).

As cartas de approvação das parteiras.
Os processos eleitoraes.
Os processos de legados pios, salvo havendo 

a linal parte condemnada, que pagará então o res­
pectivo sêllo.

Os processos sôbre o recrutamento tanto para 
o exercito como para a armada.

Os livros de receita e despeza das juntas de 
parochia.

As matriculas e licenças dos barcos de pesca.
ADVERTENCIA

As disposições do regulamento do sêllo são da 
applicação dos srs. tabelliàes, com quem os par­
ticulares têem de entender se nos seus negocios 
e contractos, por isso, por extensas que são, e
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por as julgarmos de interesse quasi particular
não as publicamos.

TABELLA 5.*
N.° 1

P o r te s  tía  c o r r e sp o n d e n c ia  d o  c o n t in e n te  
d o  r e in o , A ç o r e s  ou  M a d e ir a , q u e  h o u ­
v e r  d e  s e r  d is tr ih u id n  n o  c o n t in e n t e  do  
r e in o  ou  n a s  m e s m a s  i lh a s

Cartas—cada 15 grammas ou fraeção de 15
grammas......................................................  25

Bilhetes postaes simples—cada u m .............  10
Bilhetes postaes com resposta paga — cada

u m ................................................................  20
Jornaes politicos, litterarios, scientificos e 

industriaes — cada 50 grammas ou frae­
ção de 50 gram m as.................................... 2 y2

Impressos e amostras —cada 50 grammas
ou fraeção de 50 grammas.........................  5

Manuscriptos—até 250 flrammas...................  25
Cada 50 grammas a mais de 250...................  5
Premio do reaisto—cada carta, maço ou bi­

lhete postal, além do porte........................  50
Cartas de valor declarado — cada 100£000 

réis ou fraeção de 100^000 réis, além
do porte e dó premio do reg isto .............  250

Avisos de recepção—cada um ....................... 25
A taxa da distribuição, por proprio, de corres­

pondencias registadas, cartas de valor decla­
rado ou vales do correio, será o que o governo 
determinar para cada anno economico.

As cartas não franqueadas ou com franquia insuf­
ficiente firam sujeitas á taxa igual ao dobro 
do valor dos sellos que lite faltarem.
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N.· 2
r*ortr d o  c o r r e sp o n d e n c ia  p e r m u ta d a  e n -  

t r e  o c o n t in e n te  d o  r e in o , A cores ou M a ­
d e ir a , e  «N p r o v in c ia *  u ltr a m a r in a s  por- 
tu g n e z a *  A n g o la  (comprehendendo o distrido 
(¡O C abo T c r ile , G u iñ é , In d ia , M u-
e á u , M o ç a n ib iq iie , 8 .T h o m é  e  P r in r ip e fm -  
cluindo Ajudá e os territorios do reino de Daho­
mey, sob o protectorado de Portugal) e T im o r , 
Iransmitlidas por embarcações nacionaes ou es­
trangeiras gue transportem gratuitamente as 
malas do correio portuguez.

Cartas—oada 15 grammas ou fraeção de
15 gram m as.............................................  50

Bilhetes postaes simples—cada um.............  10
Bilhetes postaes de resposta paga — cada

u m ................................................................  20
Jornaes — impressos e amostras — cada 50

grammas......................................................  5
Manuscriptos e papeis commerciaes — até

500 grammas................................................  50
Cada 50 grammas a mais das 500................. 5
Premio do registo —cada carta, maço ou 

bilhete postal, além do porte respectivo. 50
Cartas de valor declarado—cada 100JS000 rs. 

ou fraeção de lOÔ OuO rs , além do porte
e do reg isto .................................................  250

Aviso oe recepção-cada u m ....................... 25 15
Transmitidas por embarcações ou correios estran­

geiros aue não transportam gratuitamente as 
malas ao correio portuguez.

Cartas—cada 15 grammas ou fraeção de
15 grammas................................................... 80

Bilhetes postaes simples—cada um................. 20



Bilhetes postaes de resposta paga — cada
u m ..................................................................  40

Jornaes e outros impressos-cada 50 grammas. 20
Amostras—até 100 grammas............................  50
Cada 50 grammas a mais das 100...................  20
Manuscriptos e papeis commerciaes—até 200

grammas......................................................... 80
Cada 50 grammas a mais das 200...............  . 20
Premio de. registo, e avisos de recepção como 

acima.
N.° 3
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P e r te  d e  c o r r e sp o n d e n c ia  p c r m iita d n  e n -  
tr e  o c o n t in e n te  (Io r e in o , Açorem ou  M a ­
d e ir o  e  oe  poizem e s tr a n g e ir o s  q u e  fa z e m  
p a r te  du  u n ià o  p o s ta l  u n iv e r s a l .

PRIMEIRO GRUPO
Hespanha^ Baleares, Canarias, Republica do Valle 

de Andorra, Possessões hespanholas do norte de 
Africa /Alhucemas, Ceuta, Mellilia e Vellez de 
Peñón), Costa occidental de Marrocos (Casa 
Branca, Laraclie,Masagão, Mogador, Rabat,Saiii, 
Tanger e Tetuan).

Regulam para este grupo as mesmas taxas que 
vão indicadas para as correspondencias do con­
tinente Jo reino, Açores ou Madeira, destinada 
ao mesmo continente ou ilhas. (N.° 1).

SEGUNDO GRUPO
Colonias e estabelecimentos hespanhoes (quando a 

correspondencia for expedida por via de Hes­
panha) (a), Fernando Po (e suas dependencias), 
Cuba, Porto Rico, Philippinas (comprehendendo 
as ilhas Carolinas e Marianuas).

Cartas-eada 15 grammas............. 50 réis



Bilhetes postaes simples—cada um.........  10 réis
Bilhetes postaes de resposta paga—cada

u m ..........................................................  20 réis
Jornaes, impressos e amostras—cada 50

grammas................................................. 5 réis
Mannscriptos e papeis commerciaes—até

500 grammas.........................................  50 réis
Cada 50 grammas a mais das 500...........  5 réis
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Registo e avisos de recepção como acima.
(a) Para as correspondencias destinadas a estes 

pontos que hão fôr expedida por via de Hespa­
nha, veja-se adiante o quarto grupo.

TERCEIRO GRUPO
Allemanha (comprehendendo a ilha de Heligo­

land), Austria-Hungria, Bélgica, Bulgaria, Di­
namarca (comprehendendo a Islandiá e as ilhas 
de Feroe), Egyplo. Estado livre do Congo, Esta­
dos Unidos da America, França (comprehen- 
dendo Monaco, Algeria e as estações francesas 
em Tanger e na Tunesia), Cran-Bretanha (com­
prehendendo o dominio do Canadá, a Terra 
Nova, Gibraltar, Malta e Chypre), Grecia (com 
as ilhas Jonias), Italia (comprehendendo a re­
pública de S. Marino e as estações italianas em 
Tripoli, Barbería e Tunis). Luxemburgo, Monte­
negro, Noruega, Paizes Baixos, Persia (via Mar 
Negro ou Mar’Ca=pio) (a). Russia (com a Finlan­
dia), Servia, Suecia, Suissa, Turquia europea e 
asialica (com as provincias de Hedjaz e Yemen
na Arabia).

Cartas—cada 15 grammas........................ 50 réis
Bilhetes postaes simples—cada um.........  20 réis
Bilhetes postaes de resposta paga—cada

um...........................................................  40 réis
Jornaes e impressos—cada 50 grammas. 10 réis
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Amostras—até 100 grammas..................... 20 réis
Cada 50 grammas a mais das 100...........  10 réis
Manuscritos e papeis commerciaes—até

250 grammas.........................................  50 réis
Cada 50 grammas a mais das 250...........  10 réis
Premio de registo —cada carta, maço ou

bilhete postal, além do porte...............  50 réis
Aviso de recepção—cada um..................  50 réis

(a) Para as correspondencias permutadas com 
a Persia por via do Golfo Pérsico veja-se adiante 
grupo quarto.

QUARTO GRUPO
Aden, Argentina (republica), Bolivia, Brazil, Chi­

li, Colonias e estabelecimentos británicos, ex­
cepto Canadá e Terra Nova, Colonias e estabe­
lecimentos dinamarqueses, Colonias e estabele­
cimentos francezes, Colonias e estabelecimentos 
hespanhoes (por via que não seja a de Hespa­
nha) (a), Colonias e estabelecimentos hollande- 
zes, Costa Bica, Estados Unidos de Columbia, 
Estados Unidos de Venezuela, Equador (via Pa­
namá), Guatemala, Haiti, Hawai [ilhas deSand- 
wiche) Honduras (republica), Japão, (com as es­
tações japonezas na China e na Corôa), Liberia, 
México, Nicaragua, Paraguay, Persia (via do 
golpho Pérsico) (b), Peru, Republica Dominica­
na, Salvador, Siam, Uruguay, Venezuela e Zan­
zibar.

Cartas - cada 15 grammas........................  80 réis
Bilhetes postaes simples—cada um.........  30 réis
Jornaes e impressos—cada 50 grammas. 20 réis
Amostras—até 100 grammas....................  40 réis
Cada 50 grammas além das 100............... 20 réis
Manuscriptos e papeis commerciaes—até 

200 grammas.........................................  80 réis
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Cada 50 grammas além das 200...............  20 réis
Premio de registo e avisos de recepção como aci­

ma no grupo terceiro.
(a) Para a correspondencia para estes pontos 

por via de Hespanha veja acima o grupo segundo.
(b) Para a correspondencia para a Pe sia por 

via do Mar Negro ou Mar Caspio, veja-se acima o 
grupo terceiro.

N.° 4
P o r te  d a  c o r r e sp o n d e n c ia  p e r m u ta d a  e n ­

t r e  o c o n t in e n te  do r e in o , A ço re s  ou  M a ­
d e ir a  e  OM p a iz e s  q u e  n ã o  fa z e m  p a r te  d a  
u n iã o  p o s tu l u n iv e r s a l .

GRUPO UNICO
Amigos (ilha)*, Arabia (excepto Aden, Mascate e as 

provincias de Hedjaz e de Yemen), Ascensão, 
Australia meridional *, Australia occidental *, 
Borneo (excepto o estabelecimento hollandez), 
Cabo da Boa Esperança *, Costa Occidental da 
Africa (excepto a Senegambia, Costa do Ouro. 
Lagos e Serra Leoa), Estado livre d’Orange, Ma­
dagascar (exceptuando Santa Maria de Madagas­
car e Tamatave) Natal *, Navegadores ou Sa­
moa *. Norpolk *, Nova Galles do Sul *, Nova Ze­
landia *, Queensland *, Santa Hellena *, Sara­
wak, Tasmania (Terra de Van Diemen) *, Trans- 
wal, Victoria ·, Vili ou Fidgi *, Colonias ou pai­
zes não especificados.

Cartas, manuscriptos e papeis commer­
ciaes—cada 15 grammas......................  150 réis

Jornaes e impressos—cada 50 grammas. 20 réis
Amostras—até 100 grammas...................  40 réis
Cada 50 grammas além das 100............... 20 réis



Premio de registo para os paizes que le­
vam *—por cada carta ou maço, além
do p o rte .................................................  50 réis

Correspondencias que cheguem d’estes 
portos ao correio portuguez oneradas 
com qualquer porte, taxa ou direito de 
transito a pagar aos correios estran­
geiros—cada 15 grammas..................... 150 réis

Jornaes e impressos—cada 50 grammas. 40 réis
V a le s  n a c io n a e s

Vales de correio — Pódem ser nominaes ou 
ao portador. No primeiro caso, o pagamento é 
feito mediante a verificação da identidade da 
pessoa que deve passar o recibo; no segundo 
caso o pagamento é feito ao apresentaute, sem 
formalidade alguma.

Vales telegraphicos—Só podem ser emídi­
dos com indicação do nome da pessoa a quem 
devem ser pagos.

Valor Maximo dos vales — 1 Para os va­
les telegraphicos: até 100$000 réis, quando hou­
verem de ser pagos pelo thesoureiro da direcção 
geral dos correios, telegraphos e pharoes, ou por 
qualquer dos tliesoureiros pagadores dos dis­
trictos; até 50$000 réis, quando houverem de ser 
pagos por qualquer recebedor de comarca ou pe­
los seus propostos.—2.» Para os vales de correio 
nominaes: até 300$000 réis, quando houverem 
de ser pagos pelo thesoureiro da direcção geral 
dos correios, telegraphos e pharoes, ou por qual­
quer dos tliesoureiros pagadores dos districtos; 
até 150$000 réis, quando houverem de ser pagos 
por qualquer recebedor de comarca; até 50^000 
réis, quando houverem de ser pagos por qual­
quer recebedor de concelho, ou proposto rece-
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bedor de comarca.—3.» Para os vales de correio 
ao portador: até 50$000 réis, qualquer que seja 
a thesouraria ou recebedoria em que houverem 
de ser pagos.

Vales emittidos od pagavkis nos Açores-  
Só podem ser passados em moeda forte, por 
1$0(J0 réis ou múltiplos d ’esta quantia.

Endosso dos vales—Só os vales de correio 
nominaes podem ser endossados, preenchendo- 
se os dizeres do verso dos mesmos. Os indi vi 
duos, a favor de quem se effectuaram os endos­
sos, devem assignar o respectivo recibo no vale. 
Os vales endossados não podem ser pagos aos 
primitivos destinatarios senão por meio de novo 
endosso.

Imposto no sello—A emissão dos valles nacio­
naes de valor de 5$000 réis, ou mais, está sujeito 
ao pagamento do imposto do sêllo.

aviso de ΡΑΟΑΜ ΕΝ το— Cada um 25 réis.
Localidades em que podem ser emittidos e 

pagos os valles nacionaes—Fm todas as cabeças 
de concelhos do continente do reino.—fias ilhas 
dos Açores e Madeira só podem ser pagos e emit­
tidos os valles nas cidades de Angra do Heroismo, 
Funchal, Horta e Ponía Delgada.—Só podrnn ser 
emittidos ou pagos vales teler/raplucos nas cabe­
ças de concelho em que estiver estabelecido o 
serviço telegraphico.

Cambio para a emissão de vales nos Açores— 
0 cambio foi lixado: em 1$26ϋ réis fracos por 
1$000 réis fortes, para os vales emittidos nos 
Açores;—em 1$250 réis fracos por l$0u0 réis 
fortes, para os vales pagaveis nas mesmas ilhas.
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V alen  I n te r n a c io n a e s
Paizes para onde se podem emittir valles

e equivalencia das moedas respectivas ά portugueza
Austria, Hungria 450 réis o florim; Bélgica, Fran­

ça, colonias francezas e Suissa. 182 réis n franco; 
Italia, 182 réis a lyra; Roumanie, 182 réis o ley; 
Allemanha, 225 réis o mark; Dinamarca, Noruega 
e Suecia, 255 réis o krone; Hollanda, 380 réis 
o florim; Egypto, 50 réis a piastra

Valor Maximo dos vales—Até 90$000 réis ou o 
seu valor apprcximado

Despezas de emissão de vales Os tomadores 
de vales internacionaes de correio devem pagar 
por qualquer quantia até réis 10$000, 100 réis; 
por cada 5$000 réis ou fraeçâo de 5$000 réis a 
mais de 10^000 réis, 50 réis.—Os tomadores de 
vales internacionaes telegraphicos têem a pagar 
a mais a imporlancia de um telegramma de 10 
palavras para o paiz a que for destinado o vale. 
Os vales internacionaes são isentos do imposto do 
sêllo.

Localidades em qüe se emittem vales inter­
nacionaes—As mesmas em que é auctorisada a 
emissão de vales nacionaes.

N. B — Os vales internacionaes 'são pagos uni­
camente em Lisboa ou l’orto.

V a le s  c a ir e  Ι’οι-ΙακηΙ e  l t r a / i l
Valor máximo—Em moeda forte 90$000 réis 

em moeda iraca 180^000 réis; devendo todas as 
quantias emiltidas ser múltiplos de 1^000 réis.

Valor real-  Conforme o cambio corrente da 
praça em que se effectuar o pagamento.

Endosso—Podem ser transmitíidos por este



meio, e pagos ás pessoas e nas localidades indi­
cadas pelos depositantes.

Despezas πε emissão—Por cada l$000rs., 20 rs. 
Despeza de recebimento — Todas as quantias 

superiores a 5$0u0 réis estão sujeitas ao imposto 
de sêllo.

Localidades de emissão e recebimento — Em 
Portugal: todos os concebios do continente, e nas 
capitaes dos districtos administrativos dos Açores 
e Madeira.—No Brazil: Pará. Ceará, Maranhão, Per­
nambuco, Bahia, Itio de Janeiro, Santos e onde 
mais a direcção geral dos correios do imperio 
auctorisar esse serviço.

Cobrança de recibos letras e assionaturas— 
As adminisiraçõns dc Lisboa e Porto e estações 
telegrapho-postaes do continente e ilhas encarre­
gam-se: 1.", da cobrança de recibos, lettras de 
cambio, coupons, vales do correio e telegrapbi- 
cos, facturas, etc ; 2.°, de receber, de particula­
res, assignaturas de periódicos que se publiquem 
no continente e ilhas, fazendo a emissão das 
quantias por meio de vales nominees aos inte­
ressados.

As taxas a pagar ao correio são diminutas, e 
não as publicámos para não excedermos os limi­
tes de um almanak de familia.

TABELLA 6.“
l* o r(c  d a s  c n c o in m c m la a  p o s ta o s  p e r m u ­

t a d a s  n o  c o n t in e n te  e  i l l ia s .

Do continente para o continente ou de qual­
quer ilha para a m esm a.............................. 200

Do continente para as ilhas ou vice versa, e
d’uma ilha para outra..................................  250
As encommendas postaes não podem exceder

VALES POSTALS 1 1 3



a 3 kilogrammas de peso, nem a 20 centíme­
tros cúbicos de volume, e este póde-se avaliar, 
medindo em centímetros cada uma das tres di­
mensões do volume que se pertende expedir e 
procurando na seguinte tabella o numero corres­
pondente, se a si turna d’esses tres numeros cor­
respondentes não exceder a 1000 o volume está 
em condições de ser expedido como encommenda 
postal; aliás não.
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TABELLA 7.·
DenpaclHiH t c lc g r a p h ic e s

Estação principal—Terreiro do Paço 
Succursaes—Ajuda, Alcantara, Algés, Avenida-Este- 

phania, Belem Bemfica, Bemposta, Bôm Successo, 
Caes dos Soldados, Calhariz, Campo Grande, Cam- 
polide, Carnide, Convalescença, Côrtes, Graça, 
Lapa, Lumiar, Mouraria, Necessidades, Olivaes, 
Poço do Bispo, Sacavem (estrada), Santa Isabel, 
Santa Martha, S. Sebastião da Pedreira.

TAXAS DOS DESPACHOS

Despachos entre as estações do continente do reino 
ou entre as estações de qualquer das ilhas adjacentes

Ordinarios

Taxa fixa 50 réis—cada palav ra ........
Noticiosos e suburbanos 

Taxa fixa 25 réis—cada palav ra ........

Réis
10

5
Urbanos

Taxa fixa 20 réis—cada palavra................. 2
N. H. Para os despachos suburbanos é limitada 

a 15 kilometros de Lisboa, 10 kilome'ros do Porto 
e 5 kilometros de qualquer outra cidade, a dis­
tancia das localidades para onde se podem expe­
dir.

Despachos pela fronteira de Hespanha 
A partir do continente do reino—Preço por cada 

palavra
Tara Hespanha.......................... .. ...............  20
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Para França (continental)............................
Para a Algeria e Tunesia..............................
Para Gib a lta r ...............................................
Paia a Gran-Bretanha, Irlanda e ilhas da

Mancha ......................................................
Para a Italia....................................................
Para a Allemanha.........................................
Para a Suecia.................................................
Para a Suissa.................................................
Para a Dinamarca.........................................
Para a Noruega.............................................
Para a Bélgica................................................
Para a Madeira (via directa)........................
Para S. Vicente de Cabo Verde (Via directa)
Para Pernambuco.........................................
Para Santos, Bahia, Rio de Janeiro e Rio

Grande do Sul.............................................
Para o Pará .....................................................
Para a Bolivia.................................................
Para todas as estações do l/ruguai...........
Para Chili ........... ...........................................

40
73
42 1

110
65
65
89 j 
58 ] 
82 

105

750
13486

13693 
23845 
23800 
I 3970 
13900

Para todas as estações da republica argen­
tina ....................*.........................................13486

TABELLA 8.»

A g e n c ia s  cm  L isb o a  tio s d iv e r s o s  b a n c o s  
d a s  p r o v in c ia s

Baiícellos
Banco de Barcellos—Rua dos Capellistas 109. 

Braga
Banco Mercantil de Braga — Rua dos Capellis­

tas, 109.
Banco do Minho— Rua dos Capellistas, 158.
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Bragança
Banco de Bragança—Rua dos Capellistas, 109· 

C h a v e s

Banco de Chaves—Rúa dos Capellistas, 158 
Covilhã

Banco da Covilhã—Rua do Retrozeiros, 60, l.« 
Evora

Banco do Alemtejo—Rúa dos Algibebes. 131, l.° 
Banco Eborense-Rua dos Capellistas, 109.

Funchal
Banco Commercial da Madeira—Calçada de 

S. Francisco, 7.
Guimarães

Banco Commercial de Guimarães— Rua do 
Arco do Bandeira, 22.

Banco de Guimarães-Calç. de S.Francisco, 23,1 .· 
Lamego

Banco do Douro—Largo do Corpo Santo, 13, 1." 
Peso da Regoa

Banco da Regoa—Rua da Magdalena, 125.
Ροητο

Banco Alliança—Rua dos Retrozeiros, 10.
Banco Commercio e Industria — Calçada de S. 

Francisco, 23, 1 0
Banco Commercial do Porto — Rua da Horta

Secca·, 23.
Banco Industrial do Borlo—Rúa dos Fanquei­

ros, 125.
Banco Mercantil P ó rtam e—Rúa da Prata, 59.



Banco Portuguez—Rua dos Capel listas, 158.
Banco União do Porto—Rúa dos Capellistas, 56.

Vianna do Castello
Banco Mercantil de Vianna—Rua dos Capellis­

tas, 109.
Banco de Vianna—Rua dos Capellistas, 109.

Villa-Real
Banco Commercial, Aerícola e Industrial ele 

Villa Real— Rúa dos Capellistas, 158.
N. B. 0 premio das transferencias varia segun­

do as quantias, prazos e localidades.
TABELLA 9.a

Y in g c n s  a  v a p or
VAPORES LISBONENSES

(Estação no Atierro ao caes do Sodré)
Linha de Belem

Nos dias de semana o serviço será feito por 
vapores com intervallo de 30 minutos entre uma 
e outra carreira.

Preços—De dia, ré, 50 réis, prôa, 40 réis; de noi­
te, GO réis, sem distincção de logar.—Por assigna­
tura, series de ?5 bilhetes, 1$000 réis.

Nos domingos e dias santos o serviço será feito 
com o menor intervallo possivel de úma a outra 
carreira. Preços--De dia, sem distincção de logar, j 
50 réis. De noite, sem distincção de logar, 60 réis.

N. 11. Nos dias em que se fizerem carreiras de,j 
noite haverá nas estações dos ditos vapores uma 
tabella indicando as horas das carreiras.

Linha de Cacilhas
Aos dias de semana, carreiras com intervallos 

áe 40 minutos de uma a outra.
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Aos domingos e dias santos ha mais carreiras. 
Preços—Aos dias de semana, ré, 50 réis; pròa, 

30 réis; aos domingos 50 réis, sem distincção de 
Jogar.— Por assignatura, series de 25 bilhetes, 
1 ¿000 réis.

C o m p a n h ia  ile  n a v e g a ç ã o  a  v a p o r  
<lo m a r  1'n e iíic o

Escriplorio da agencia—Caes do Sodré, n.° 64 
Preços das passagens de Lisboa para os seguintes 

portos em viagens quinzenaes ás quartas (eiras
alternadamente.

N’estas passagens inclue-se mesa, cama, rou­
pa e propinas a creados.

Dáo se bilhetes para qualquer dos outros por­
tos da costa do Pacifico, pagando-se mais 220500 
réis além dos preços marcados para Valparaiso 
em qualquer classe ou para qualquer porto.

Havendo logar serão dadas passagens de logar 
só, pagando mais meia passagem.

Os passageiros de 3.» classe têem beliche com



colchão e cobertor, vinho de pasto e comida com 
abundan ;ia.

Na volta da America recebem passageiros 
pelos seguintes preços:

Para Bordéus 1.» classe 23$030 réis; 2.‘ 14$I80; I 
3.a 9$000; para Liverpool, 1.a classe 3G$000 réis; 
2.a 22$500; 3.a 13$500.

No escriptorio da companhia dão-se os escla- I 
recimentos relativos a vantagens» concedidas a 
passageiros de ida e volta, a creanças dos mes- ; 
mos e a seus creados, e mais instrucções necessa- : 
rias relativamente a bagagens, carga, dinlieiro, 
joias e mais objectos.

C o m p a n h i a  R e n l  I n g l e z a
Escriplorio da Agencia—Rua dosCapellislas, n.° 31 
Preços das passagens de Lisboa para os seguintes 

portos, nas carreiras de paquetes a vapor de Sou- ; 
Ibatnpton que tocam em Lisboa nos dias 4, 13 e 
28 de cada mez.

1 2 0  TABELLAS CIVIS

Nos preços inclue-se mesa, vinho, cama, rou­
pa e propinas a creados.
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No escriptorio da empreza prestam-se os ne­

cessários esclarecimentos.

C o m p a n h ia  M e s s a g e r i e s  .M a ritim e »

ESCRIPTORIO DA AGENCIA

Travessa do Sequeiro das Chagas, n.° 1.
Preços das passagens de Lisboa para os seguintes 

portos nas carreiras de Bordéus, que partem de 
Lisboa nos dias 8 ou 9 e 23 de cada mez.

0 paquete que sáe a 8 ou 9 de cada mez não 
toca em Pernambuco nem na Bahia.

As familias que pagarem, por inteiro, quatro 
logares de 1.» ou 2.a camara, têem um abatimento 
de 15 por cento. , , , .

Nos preços de ida e volta ha o abatimento de 
25 por cento na l.a classe e 20 na 2.*

N’estes preços comprehende-se cama, mesa, 
vinho de pasto, gratificações a creados e outras 
despezas, excepto os vinhos linos, licores, aguar-
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dentes e bebidas refrigerantes, que se venderão
a bordo por preços moderados.

TABELLA 10.»
C a m in h o s  d e  fe r r o  do n o r le  e  l e s i e

Estação no Caes dos Soldados 
N. D. A letra B indica onde ha bufete para 

tomar alguma refeição durante a demora, que 
no entroncamento é de vinte minutos.

De Lisboa ao Entroncamento
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Linha do norte — de Lisboa ao Porto

Estações

Entroncamento. B. 
Payalvo (1'homar). 
Chão de Maçãs —
Caxarias.................
A lbergaria ..............
Vermoil..................
Pombal..................
Soure ....................
Formoselha............
Taveiro .................
Coimbra................
Souzellas...............
Pampilhosa.. . .. -B.
Mealliada...............
Mogoíores.............
Oliveira do Bairro.
Aveiro.....................
Estarreja................
Ovar......................
Esmoriz.................
Espinho ..................
Granja.......................
Vallauares.............
V. N. de Gaia.........
Porto.............. .......
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Linha de leste —  de Lisboa a  Badajoz

Serviço diario e directo entre Lisboa, Tuj e Vigo 
pela estação de Nine

De Lisboa a Tuv...........  i 10850
De Lisboa a Vigo.........  120350

80920 60090;
90420 60590 ¡

O trajecto faz-se em caminho de ferro entre 
Lisboa e I’orto e Nine, e em diligencias no per- 
curso além d’estaçâo.
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C a m in h o  «Ic f e r r o  «le VJefjoa a  L e ir ia
Estação em Alcantara
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C a m in h o s  d e  fe r r o  d o  l l in l io  e  d o  l lo n r o

Linha do Minho — Do Porto a Braga e a Yalenca

T o d o s  oh co m b o io s  p ro ce d e n te s  d e  V a le n ç a  se co rre s­
p o n d e m  c o m  r a m a l d e  B r a g a  e v ic e -v e rs a .
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Linha do Douro -— do Porto á Regua
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C a m in h o  d e  ferro  d e  v ia  r e d u z id a  do  
P o r to  á  P o v o a  d e  V a rz iiu  e  F a m a lic à o

Estaçao central—Praça de Carlos Alberto
DirecçSo e estaçao principal—Praça da Boa Vista

Û transporte entre a estaçao central e a prin­
cipal e vice-versa é feito nós carros americanos 
do Porto. Os bilhetes custam 40 rAis e dão direito 
ao transporte gratuito de 30 kilogrammes de 
bagagens.
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C a m in h o  d c  ferro  «Ía B e ir a  A lta

Da Figueira da Foz á Paiopilhosa e Yillar-Formoso

5
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C a m in h o  d e  ferro  d o  n u l  e  «m esto )
Escriptorio no Terreiro do Taco, lado occidental

Serviço dos vapores
PREÇOS

D e  L i s b o a  p a r a  o B a r r e i r o  e S e i x a l . .  R é  U 0  P r o a  10 0  rs  
D o  B a r r e i r o  p a r a  o S e i x a l .......................... R é  50 P r o a  30 rs

Serviço dos comboios
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Ko preço dos bilhetes comprados na estação 
de Lisboa’ para os differentes pontos da linha, e 
nos comprados em todas as outras estações para 
Lisboa, vae incluida a passagem no vapor e 
ponte do Barreiro.

As bagagens e mercadorias por grande velo­
cidade podem ser despachadas directamente de 
Lisboa para todas as estações do caminho de 
ferro do sueste e vice-versa pelos vapores do 
caminho de ferro.
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TABELLA 11.a

C o m p a n h i a  c a r r is  d e  f e r r o  d e  fl.ishoa

EstaçSo principal—Ruade S. Joaquim, a Santo Amaro 
Carreiras de hora em hora e diversas

l ío  c a m in h o  d e  f e r r o —Para Belem, pelo 
Aleiro c Alcantara (ponte nova), das 7 li 1C' da 
manhã ás 8 h IO' da tarde-pelo 0. B a rã o  e A te r ­
ro, das 6 h 40' m. ás 7 h 40' t.—Para Santo Amaro, 
pelo C. II. e Pamp. ás 5 h 30' e das 8 h 25' m. ás 
10 h 25' t.—pelo A terro , ás 9 h !0', IO 11 10', 11 li 
20' m. e 12 h 40' t.—pelo C. B. e A te rro , ás 8 h 
40', 9 li 40' e U li 50' m. — Para o Intendente, 
pela fí. dos Fanq., das 9 li 2' m. ás 8 1) 2' da t.— 
Para a Avenida, das 8 11 47' m. ás 7 ti 47' t — Para 
a Pampulha, das 6 11 55 m. ás 8 11 55 t.

■>» A v e n id a —Para Belem, pelo A te rro  das 7 h 
22' m. ás 8 11 22' t.—Pelo O. B arão  e A terro , das 6 h 
52' m. ás 7 li 52' t. e ás 9 11 30' t — Para Santo Ama­
to. pela P a m p ., das 8 li 7' m. ás 8 li 7' t.—Para o 
Caminho de ferro, das 8 11 15' m. ás 8 11 15' t.— 
Para a Pampulha, das 7 h 37' m. ás 7 h 37' t.— 
Para Santos, das 9 li 20' m. ás 7 h 20' t.

■io i n i e n d e n i e — Para Belem e Algés, pelo 
Aterro, das 7 11 27' m. ás 8 li 27' t.—pelo O. II. e 
Aterro, das 6 h 57' m. ás 9 11 57' t.—Para Santo 
Amaro, pela P a m p ., das 8 h 45’ m. ás 9 h 45' t.— 
Para a Pampulha, das 7 li 15' m. ás 9 li Ía' t.— 
Para o Caminho d e  ferro, das 8 h 38' m. ás 7 h 
38' t. e ás 12 h n.—Para Santos, das 9 li 30' m. 
ás 7 30' 1.



n »  P a m p i i i i i a —Para o Caminho d e  f e r r o , das 
7 li 5' m. ás 0 li 50' t.—Para a Αένιπα, das 7 11 
30' m. ás 9 h 30' t.—Para o Intendente, das 8 li 
10' m. ás 9 h 10’ t.

n e  « u n to  A m a ro —Para o Caminho d e  f e r r o  
pela Pamp. e C. B. ás 4 h 10' m. e das 6 h 5 
ás 8 11 5' t.—Para a Avenida, pela Pamp. e G. II. 
das 6 h 45' m. ás 7 11 45' t. —Para o In t e n d e n t e  
pela Pamp. e C . 3., das 6 II 25' m. ás 8 11 25' t. e 
ás 7 h 40' e 8 li. 40' m. e 11 h 5' t —Para o Princi­
pe Real, ás 7 11 0. 7 h' 30' 7 li 50' m tOli 35' e 
10 li 50' t —Para o Rato, ás G R 55' 7 h 15' 7 h 35' 
e 7 h 55' m.

iieicin—Para n Caminho de Ferro, pelo 
Al erro e G. H., das 6 li 35' m. ás 8 h 35' t.—pelo 
Aterro, das 7 li 5' m. ás 9 li 5' t.—Para a Avenida, 
pelo Aterro e C. fí. das 7 h. 15 ás 9 h 15' t — 
pelo Aterro, das G h 45' m. ás 8 h 45' t.—Para ο 
Intendente, pelo Aterro e C. B das G 11 55' m. 
ás 8 h 55' t.—Pelo Aterro, das 7 h 25' m. ás 8 11 
25' t.

i»p Para o Intendente, pelo Aterro e C.
II., das 7 11 40' m. ás 8 li 40' t.—pelo Aterro, das 
7 li 10' m ás 8 il 10' t.—Para Santo Amaro,ás 11 li 
10', 2 h 3 0 'e 1 h 15' n.

He «unios—Para a Avenida, pelo Aterro, das 
9 Ιι 45' m. ás 7 h 45' t.—Para o Intendente, do G. 
B., das 10 h 5' m. ás 8 li 5' t.

n o  n o d o —Para Belem, polo Aterro e Pamp., 
ás 10 li 30' 1.—pelo C. Il e Pamp., ás 1 ! h 30', 12 
il c 12 h 30' n.—Para Aloés, pelo C. B. e , Pamp. 
ás 11 li 15' e 12h n.—Para o Caminho de ferro, 
as 11 R 12 h e 15' n.—Para o Intendente, ás 11
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h 45' η —Para Santo Amaro, pelo C. B. e Aterro, 
ás 9 I) 55', 10 h 15', 10 h 35', 10 11 55' e 1 h n.—Pa­
ra o Principe Real, pelo O. I l , das 8 h 5' m. ás ¡2 
h 25' de 20' em 20'.—Para o R„to, pelo C. B., das 
8 h 15' m. ás 9 h 35' t., de 20' em 20'.

Do P rín c ip e  R eñ í—Pelo Ralo, S. Rento, C. B. 
ao Rocío, das 8 h m. ás 11 h 40' t. de 20' em 20'.

n »  n u lo —Por S. Roque, R. do Alecrim e L. do 
Corpo Santo ao Rocío, das 7 h 3G' m. ás 10 h 16' 
t., de 20' em 20'.

C a r r e ir a s  «le C ir c u la ç ã o —Do CONDE Carao, 
por S. Rento, Ralo, Principe Real, S. Roque, L. 
das Ruas Igrejas, R do Alecrim, Corpo Santo, Boa 
Pista ao tí. B., das 7 li 48' m. ás 8 h 28' t., de 20' 
em 20'.

Oo L a r g o  «las n u a s  I g r e j a s —Para O Cami- 
nho pe ferro, ás lili 30' t — Para o Intendente, 
ás 11 li 45' t.— Para Alcantara, ás 12 n.

n a  E s tr e l la ,  por a R. do Patrocinio, R. de St.* 
Isabel, R. de S. Bento e Conde Barão ao Pelodri- 
nho de 50 em 50 minutos.

n o  P e lo u r in h o —Para a Estrella, Andaluz e 
Arco do Cegó de 50 em 50 minutos, indo os carros 
d’estas duás ultimas carreiras ao Jardim Zooló­
gico.

Advertencia.—Não se mencionam algumas car­
reiras que são feitas pelos carros que sahem de 
Sanio Amaro para os differentes pontos; ou que 
recolhem, bem como muitas extraordinarias a que 
a companhia não é obrigada.

134 TABELLAS CIVIS
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Preços

Dentro da cidade em qualquer carreira i réis
Belem a Algés e vice-versa...................I De dia
Alcantara a Belem e vice-versa............' 50
Alcantara a Algés e vice versa (nas car-/ De noite 

reiras directas entre o Intendente e AI-1 60
g é s ....................................................... I

De Lisboa a Belem (cm carreira directa). 80

Büheles de correspondencia e pontos de espera

» o  C o m in h o  d e  ferro  para o Intendente, Pas­
seio c Rocio— Largo do Pelourinho.

D o In te n d e n te , A v e n id o  e R o c lo  para O Ca­
minho de ferro— Terreiro do Paço.

D u P n m p u llia  e A lc a n ta r a  para O CaminllO de 
ferro, Intendente, Avenida e Bocio, e vice-versa 
—Eslação do C. Barão ou de Sanios.

Do C a m in h o  d e  ferro  (pela nía 
dos Capellistas para o Intendente

Do in te n d e n t e  para a Avenida t 
vice-versa....................................

D a P a m p u lh a  e A lc a n ta r a  OU ' 
do C a m in h o  d e  fe r r o , In tc n -J  
d e n te , A v e n id a  e R o c lo  parar 
o Rato, Principe Real e circula-) Eslação do
ção, e vice-versa........................ [ C. Barão

C ir c u la ç ã o , a partir do Largo dasl 
Duas Egrejas para o Rato e Prin-1 
Cine R eal....................................../



D o R a to  e P r in c ip e  H e a l (pela j 
rua do Alecrim) e C ir c u la -  J 
ç à o , a partir do Hato para o In-/ 
tendente, Avenida, Caminho dei L. do Corpo 
ferro, Rocio, Rampulha e Alcau- " ‘ '*
tara ...............................................

D o R a to , a partir do Largo das 
Duas Egrejas para o Rato e Prin­
cipe Real......................................

1 3 6  TABELLAS CIVIS

D o R a to , P r in c ip e  l l e a l  e E s- \
i r e l ia  para o Caminho de fer- / Estação do 
ro, Intendente, Avenida, 1’ampu- i V· Barão 
lha e Alcantara............................)

D e  A lc a n ta r a  para Belem.........
D e A ig c s  e R e te m  para Alcantara St:0 Amaro.

Os carros com direcção á Avenida dão corres­
pondencia para os elevadores das Calçadas do La­
vra e da Gloria, e estes para os ditos carros.

Cores das bandeiras e pharoes dos carros
Rara O C a m in h o  tie ferro  e S a n to  A m a ro ,

encarnada-Rara o in t e n d e n t e  e A is é s  (de Al­
cantara), verde,—Para a A v e n id a  e P e d r o lç o » ,  
amarella—Para O U o e io , T e r r e ir o  do P a ç o  e 
viciem , branca.

Rara a P a m p u lb a , azul—P r in e ip e  R e a l,
amarella e azul—« a tó , azul, encarnada e ama­
rella— c ir e u ia ç ò o ,  amarella, azul o amarella— ; 
S a u to s ,  branca, azul e branca.

N. B. Quando os carros para o Caminho de fer­
ro, Santo Amaro, intendente, Algés, Avenida, Re-j 
droiços, Rocio c Belem passam pelo A te r r o , a 
bandeira é bi-partida sendo metade da côr do des-
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tino e a outra branca—pela P am p n ih n  e ©. n .  
metade do destino e a outra aznl;—e é tri-parti- 
da, tendo urna parte da côr do destino e as outras 
azul e branca, pelo A tie r r o  e ©. u .—branca e 
azul peia Pam ptiiim  c c .  n .

TABELLA 12.·
C arros n ip p e r  I «Io f,¡«boa

Carreiras das 7 horas da manhã á meia noite.
Da rúa Augusla

Arco do Cegó.............................................  40 réis
Beato...........................................................  40 »
Poço do Bispo.......................................   60 »
Braço de Prata............................................. 80 »
Olivaes........................................................  100 »
Avenida Estephania.................................. 40 »
Campo Pequeno.......................................... 00 »
Campo Grande....................    80 »
Lumiar........................................................  100 »
Matadouro................................................... 50 »
Caminho de ferro.......................................  40 »
Bato........... ................................................  40 »
Campo de Ourique....................................  60 »

Do Rocio
Lapa e Estrella...........................................  50 »
Alcantara..................................................... 40 »
Belem........................................................... 60 »
Graça (pelo Caminho de Ferro)................  60 »
Rego e Jardim Zoologico..........................  50 »
Rato e Principe Real (pelo Conde Barão). 40 »
Cintra (ida ou volta) ................................  500 »

» Ida e volta....................................... 800 »
N. B. Ko tempo balnear ha carreiras extraordi­

narias para Alcantara, Belem, Algés, Dáfundo e 
Cruz Quebrada.
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TABELLA 16.»

D ir e ito s  p a r o c h in e s  n a s  fr e g u e z ia s  
d e  L isb o a

Baptismos e casamentos
Sem capa 800 réis, com capa 1$200 réis; fóra 

da Igreja Parochial 6$i00 réis.
N. B Eslas quantias pertencem ao Parocho; ao 

Thesoureiro se dará o equivalente da metade do 
que se dá ao Parocho.

Enterros
Corpo ά terra—Λ mão; otferta 900 réis, acompa­

nhamento 600 réis: de sege, ollerta 1JÍ200 reis, 
acompanhamento 800 réis.

Caixão ά cova—k mão; otferta 2$i00 réis, acom­
panhamento LâBOO réis; de sege, otferta 3$600 
réis, acompanhamento 2$400 réis.

De berhnda— otferta 9$600 réis, acompanha­
mento 6$i00 réis.

De coche com berliiula, ou sem ella—otferta 
19j>200 réis, acompanhamento 2$800 réis,

N. B. Estas quantias pertencem aos parochos, os 
quaes não serão obrigados a acompanhar a pé fó­
ra dos limites das suas respectivas Freguezias; ao 
Thesoureiro se dará o equivalente dá metade da 
quantia que se dá ao Parocho pelo acompanha­
mento.

Encommendações cantadas
Por cada uma ao Parocho 1 $800 réis; ao The­

soureiro 600 réis.
N. B. As rezadas são gratuitas.



Officio de nove lições, e Missa cantada de corpo 
presente, ao Parodio 6$400 réis; ao Thesoureiro 
3$200 réis.

Resto da cêra da tarima e altares (excepto do 
Santíssimo) ao Parocho dois terços; ao Thesou­
reiro um terço.

Festividades

Missa cantada, na Igreja Parochial —De instru­
mental, ao Parocho 1 ¡¿800 réis, ao Thesoureiro 600 
réis: a orgão ou cantochão, ao Parocho 1^200 réis, 
ao Thesoureiro 400 réis.

Missa cantada fóra da Igreja Parochial — De 
instrumental, ao Parocho 2$400 réis; ao Thesou­
reiro 800 réis; a orgão ou cantochão, ao Parocho 
1$800 réis; ao Thesoureiro 600 réis.

Malinas e Laudes—Ko Parocho 2$400 réis; ao 
Thesoureiro 480 réis.

Procissões fóra da Igreja nos limites da Fregue­
zia— Ao Tarocho I .$200 réis, ao Thesoureiro 400 rs.

Procissões fóra dos limites da Freguezia—Ko Pa­
rocho 2$400 réis; ao Thesoureiro 800 réis.

Manhãs de Domingo de Ramos, Quinta, Sexta 
e Sabbado Santo, Ascensão e Candeias—Em cada 
uma ao Parocho 2$400 réis; ao Thesoureiro 800 rs.

Cartorio

Banhos de tres denuncias 800 réis, de uma 120 
réis.

Mandados de publicandis 480 réis.
Certidões de haptismo, casamento e obito 240 rs.
N. B. Certidões de obito de pobres e allesla- 

dos de pobreza, de finados tambem pobres serão 
gratuitos.
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Abrir assentos por despacho de auctoridade 
superior ecclesiastica 800 réis.

Huscas até 20 annos gratis; d’alii para traz 
cada anno 60 réis.

Attestados de vida 240 réis.
N. B. AUeslados relativos a pensionistas, que 

recebam do eslado menos de S0$000 réis por 
anno, a amas de exposlos, ou a pobres serão gra­
tuitos.

Informação fechada sobre rpqucrimento a inte­
resse de parte (nao pobre) 480 réis.

Informação aberta (não relativa a pobre) 240 rs.
Cada arvore de geração 800 réis.
Conhecenças, ou deriscas, cada pessoa 50 réis.
Os estylos em quanto aos direitos da fabrica 

continuam como até agora. Os baptismos e en­
terros dos expostos continuam a ser gratuitos.
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HISTORIA
FAM ILIA R E A L

0 Sr. D. Luiz I, Rei de Portugal e dos Algarves, 
etc., n. a 31 de Out. de 1838: subiu ao tlirouo por 
morte de seu augusto irmão o Sr. D. Pedro V, em 
Il de Nov. de lístíl: foi proclamado Rei em 22 de 
liez, do dito anno: casou por procuração em Tu­
rim a 27 de Set. de 1862, e em pessoa ho dia 6 de 
Out. do mesmo anno com

Sua Magestade a Rainha a Senil. 1). Ma m a  P ia  d e  
Sauoya, u. a 16 de Out. de 1847, filha do Rei Victor 
Manuel II.

F ilh o s
1. ° 0 Serenis. Sr. D. Carlos Fernando, Principe 

Real, n. a 28 de Set. de 1863: casou no dia 22 de 
maio de 1886 com

Sua Mtesa Real a Sr.1 D. Maria Amelia Lniza He­
lena d’Orléans, filha de Luiz Philippe Alberto,Conde 
de Paris, n. em Twickenham a 28 de Set. de 1865.
. Filho — O Serenis Sr. D. Luiz Philippe Pr. da 
Leira, n. a 21 de Março de 1887.

2. ° 0 Serenis. Sr. Inf. D. Alfonso Henrique, Du­
que do Porto, n. a 31 de Jul. de 1865.

IrniHOM d e  E l- I le i
1. ° A Serenis. Senh. Inf. D. Antonia, n. a 17 

de Fev. de 1845. ( Vejase Prussia)
2. ° 0 Serenis. Sr. Inf. D. Augusto, Duque de Coim­

bra,.Condestavel de Portugal, n. a 4 deNov. de. 1847.



FAMILIA REAL 1 1 9

T io s  «le E l-R e i
( F il lio s  do s r. D. J o ã o  V I ,  I m p e r a d o r  e R e i  -f* e m  10 de 

M a r ç o  de 1 8 2 6 , e d a  S e n h . D. C a r lo t a  J o a q u i n a , I m p e ­
r a t r i z ,  e R a i n h a  *f* e m  7 de J a n .  d e  18 3 9 .)

l.° (0 Sr. D. Miguel de Bragança, f  em 14 de 
Non. de 1866.) A sua viuva 

A Serenis. Senil. D. Adelaide Sofia, Princeza de 
Loewenstein-Rosenberg, n. a 3 de Abril de 1831 : 
c. em 24 de Set. de 1851: viuva desde 14 de Nov. 
de 1866.

1‘iIliON
1.») A Serenis. Senh. D. Maria das Neves, n. a 5 

de Agosto de 1853.
(2.°) 0 Sr. D. Miguel de Bragança, n. a 19 de Set. 

de 1853 : viuvo da Princeza 0. Isabel Maria Ma- 
ximiliana, filha de Maximiliano Antonio Lamo- 
ral, Principe de Thurn e Taxis, desde 7 de Fev. 
de 1881.

0 Sr. I). Miguel, n. a 22 de Set. de 1878.
IO Sr. D. Francisco José, n. a 7 de Set. de

í ^ i j h n v  \ 18 I .).
1 1  s / A Senh. D. Maria Thereza, n. a 28 de Jan.

' de 1881.
(3.°) A Serenis. Senh. D. Maria Thereza, n. a 24 de 

Agosto de 1855. ( Vejase Austria)
(4.°) A Serenis. Senh. 13. Maria José Beatriz, n. a 

19 de Março de 1857. ( Veja-se Baviera)
(5.°) A Serenis. Senh. D. Aldegundes de Jesus Ma­

ria, n. a 10 de Nov de 1858. (Veja-se Parma) 
(6.°) A Serenis. Senh. I). Maria Anna, n. a 13 de Jul. 

de 1861.
(7.°) A Serenis. Senh. D. Maria Antonia, n. a 28 de 

Nov. de 1862. ( Veja-se Parma)
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MINISTERIO
Presidente do conselho e Ministro do reino, José 

Luciano de Castro.
Ministro da Guerra, Visconde de S. Januario.
Ministro da Fazenda, Marianno Cyrillo de Car­

valho.
Ministro da Justina, Francisco Antonio da Veiga 

Beirão.
Ministro dos Eslranqeiros, Henrique da Gama 

Barros.
Ministro das Obras PubUcas, Emygdio Navarro.
Ministro da Marinha, Henrique de Macedo Pe­

reira Coutinlio.

PRINCIPAES FAM ILIAS R EINA NTES  
E  DESTHRONADAS

(C o m o  te m  v in d o  n o  A lm a n a c h  d o  G o th a )

AUSTRIA
Francisco José, Imp, da Austria, e Rei da Hun­

gria, n. a 18 de Agosto de 1830: succedeu a seu 
tio o Imp. Fernando 1, em virtude da abdicação de 
2 de Dez. de 1848, e renúncia de seu pae o Arcliid. 
Francisco Carlos: coroado Rei de Hungria em 8 de 
Jun. de 1847: casou em 24 de Abril de 1854 com a 

Imp. Rainha Isabel Amelia, filha de Maximiliano, 
Duque de Baviera, n. a 24 de Dez. de 1837.

F ilh o s
1. » Gisella Luiza Maria, n. a 12 de Jul. de 1856. 

Veja-se Baviera.
2. ° Rodolfo Francisco Carlos José, Principe Imp. 

da Austria, e Real de Hungria, n. a 21 de Agosto de



1858: casou com Estephania Clotilde, filha do Rei 
da Bélgica, η. 21 de Maio de 1804.

Filha — Isabel Maria, n. a 2 de Set. de 1883.
3.» Maria Mathilde, n. a 22 de Abril de 1868.

Ir m ã o s  d o  Im p e r a d o r

I.» Carlos Luiz, n. a 30 de Jul. de 1833 : casou 
em terceiras nupcias a 23 de jul. de 1873 corn a 
Senh. D. Maria Thereza, filha dó def. Sr. D. Miguel 
de Bragança, e da Senh. D. Adelaide Sofia, Pr. de 
Loewensteïn-Rosenberg, n. a 24 de Agosto de 1855.

i Francisco Fernando, n." a 18 de Dez. 
de 1863.

I Othon Francisco, n. a 21 de Abril de 
Filhos do 2.°] 1805. (Veja se Saxonia Real). 
matrimonio [Fernando Carlos, n. a 27 de Dez. de

J 1808.
IMargarida Sophia, n. a 13 de Maio 
[ dé 1810.

r a. ri ο λ Maria Annunciada, n. a 31 de Julho Filhos do 3.0 del876
matrimonio ¡m M  „ a 7 de Ju|ho de 1878

2.” Luiz José, n. a 15 de Maio de 1842.
BADEN

0 Gram-Duque Frederico Guilherme, n. a 9 de 
Set. de 1826: succedeu, como regente, a sèu pae 
o Gram-Duque Leopoldo, em 24 de Abril de 1852 
em logar de seu irmão Luiz; e tomou o titulo de 
Gram-Duque, em 5 de Set. de 1850: casou em 20 
do mesmo mez e anno corn a 

Gram-Duqueza Luiza Maria, filha do Rei Frede­
rico Guilherme da Prussia, n. a 3 de Dez. de 1838.

FilliOM
I.» Frederico Guilherme, Principe hered., n. a 9 

de Jul. de 1857; casou a 20 de Set. de 1885 com
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Hilda Carlota, filha do Duque Adolpho de Nassan,
n. a 5 de Nov. de 1804.

2. » Sofia Maria Victoria, n. a7 deAgosto de 1862. 
( Vejase Suecia).

3. » Luiz Guilherme, n. a 12 de Jun. de 18G5.
Ir m a o »  ilo  G ram  Diicgae

1. » Alexandrina Luiza. Vejase Saxe-Coburgo- 
Gotha.

2. » Luiz Guilherme Augusto, n. a 18 de Dez. de 
1829: casou a 11 de Fev. de 1863 com

Maria Maximiliana, filha do def. Maximiliano, 
Duque de Leuchtenberg, n. a 16 de Out. de 1841.

( Sofia Maria, n. a 26 de Jul. de 1865.
Filhos Maximiliano Alexandre, n. em 10 de Jul.

I de 1867.
3. ° Carlos Frederico, n. a 9 de Março de 1832: 

casou morganaticamentea 17 de Maio de 1871 com
Rosalia Luiza, Coniessa de Rhena, n. a 10 de 

Jun. de 1845.
4.0 Maria Amelia, n. a 20 de Nov. de 1834: ca­

sada a 11 de Set. de 1858 corn Ernesto, Principe 
de Linange, n. a 9 de Nov. de 1830.

δ.0 ülc/a Feodorowna, antes Cecilia Augusta. Ve­
ja se Russia.

P r im a »  «le G rniti-l>ii<fiie
F i l h a s  d e  G u ilh e r m e  L u i z ,  tio  d o  G r a m - D u q u e  *f- e m  1 1

d e  O u t .  d e  18 5 9 , e d e  Is a b e l A l e x a n d r i n a  de W u r ­
t e m b e r g  *J- a  5 d e  D e z .  d e  18 6 4

1. » Sofia Paulina, n. a 7 Agosto de 1834: casou 
a 9 de Nov. de 1858 com o Principe Woldemar de 
Lippe, n. a 18 de Abril de 1824.

2. a Paulina Sofia Isabel, n. a 18 de Dez. de 1835.
3. * Leopoldina Guilhermina, n. a 22 de Fcv. de 

1837 : casou a 24 de Set. de 1862 com Hermann, 
Principe de IIohenloe-Langenbourg, n. a 31 de 
Agosto de 1832.
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Josephina Frederica (filha dos defuntos Gram- 
Duques Garlos Luiz, e Estephania Luiza). Veja-se 
Prussia Hohenzolern-Sigmaringen.

Maria Amelia, sua irmã, n. a U de Out. de 1817: 
viuva de Guilh., Duque de Hamilton, desde 15 de 
Julho de 1863.

BAVIERA
0 Rei Olhon Guilherme, n. a 27 d'Abril de 1848, 

filho do Rei Maximiliano II, succedeu a seu irmão 
o Rei Luiz II. em 12 de Junho de 1886, sob a tu- 
teila de seu Tio o Pr. Leopoldo Carlos.

M ã e do I te i
A Rainha Frederica Maria Hedviges, n. a 15 de 

Out. de 1825; filha do def. Guilherme Pr. da Prus­
sia, c. em 12 de Out. de 1852; viuva desde 10 de 
Março de 1864.

T io s  tio R e i
l.° Leopoldo Carlos, Regente do Reino, n. a 12 

de Março de 1821: viuvo de Augusta Fernanda, 
filha de Leopoldo II, de Toscana, uesde 26 de Abril 
de 1864.

F ilh o s
(1.°) Luiz Leopoldo, n. a 7 de Jan. de 1845; ca­

sou com a Archid. Maria Thereza, filha do def. 
Archid. de Austria: n. a 2 de Jul. de 1849.

Í
Leopoldo Fernando, n. a 18 de Maio del869. 
Alciegundes, n. a 17 de Out. de 1870.

Maria Thereza, n. a 6 de Jul. de 1872. 
Carlos Maria, n. no 1.» de Abril de 1874. 
Francisco Leopoldo, n. a 10 de Out.de 1875. 
Malhilde Maria, n. a 18 de Agosto de 1877. 
Wolfang Maria, n. a 2 de Jul. de 1879. 

Vildcgardo Maria, n. a 5 de Março de 1881. 
Wiltrudes Maria, n. a 10 de Aov. de 1884. 
Ilelmtrudes Maria, n. a 22 de Março de 1886.
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(2.°) Leopoldo Maximiliano, n. a 9 de Fev. de 
1840: casado a 20 de Abril de 1873 com 

Gizela Luiza Maria, lillia do Archid. d’Austria, 
n. a 12 de Julho de 1856.

( Isabel Maria, n. a 8 de Jan. de 1874.
Fillin': ) Augusta Maria, n. a 28 de Abril de 1875. 

i Jorge Francisco, n. a 2 de Abril de 1880.
' Conrado Leopoldo, n. a 22 de Nov de 1883.' 

(3.°) Thereza Carlota, n. a 12 de Nov. de 1850. 
(4.°)Francisco José krnu!fo,\\. a 6 de Jul. de 1852, 

casado a 12 de Abril de 1882 com 
Thereza Maria, princeza de Liechtenstein, n. a 28 

de Jul. de 1850.
Filho—Henrique Leopoldo, n. a 24 de Jul. 1884. 
2.° Aldegundcs Augusta. Veja se Modena.
D. Amelia Filippina Pilar, tilha do def. Inf. de 

Hespanha D. Francisco de Paula, viuva desde 21 
de Set. de 1875 de Adalberto Guilherme, n. a 12 de 
Out. de 1834.

I
 Luiz Fernando, n. a 22 de Out. de 1859. 
Affonso Maria, n. a 24 de Jan. de 1862. 
Maria Isabel Elvira. Veja se Sardenha. 
Elvira Alexandrina, n. a 22 deNov.de 1868. 
Clara Eugenia, n. a 14 de Oui. de 1875. 
Luiza Guilhermtna, n. em 30 de Agosto de 1808, 
segunda tía do rei aclual, casada com Maximiliano 

José, do ramo ducal de Duas-Pontes-liirkenfeld.
F ilh o s

1.» Luiz Guilherme, n. a 21 de Jun. de 1831; re­
nunciou o direito de successão em o morgado a 
favor de seu irmão Carlos Theodoro ; casou mor- 
ganaticamente com Henriqueta Frederica, Barone­
za de Walbersee.

2.” /MmaCarolina,n. a4deAbril de 1834; viuva 
de Maximiliano, Principe hered. de Tliurn e Taxis.
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3. ° Isabel Amelia. Veja-se Austria.
4. ° Carlos Theodor o, Duque de Baviera, n. a 9 

de Agosto de 1838 : viuvo desde 9 de Março de 
18G7 de Sofia Maria, filha do Hei de Saxe; casou 
em segundas nupcias a 29 de Abril de 1874 corn a 
Senh. D. Maria José Beatriz, filha do def. D. Miguel 
de Bragança, e da Senh. D.Adelaide Solia, Princeza 
de Loewenslein Hosenberg, n. a 19 de Março de 
1857.
Filha do \ ° \ ^ mena Maria, n. matrimonio \ ’ a 24 de Dez. del8G5.

( Sofia Adelaide, n a 23 de Fev. 1875. 
p;ihn* an o o)Isabel Valeria, n. a 25 de Jul. 1876. 
mntrimnryin Maria Gabriella, n. a 8 d'Abril 1878. 
m a í n m o m o  ¿ M Z  Guilherme, n. a 17 de Jan. 1884.

5. ° Maria Solia Amelia. Vejase Nápoles.
6. " Èalhüde Ludovina. Vejase Nápoles.
7. ° So/ïa Carlota. Vejase França.
8. » Maximiliano Manuel, n. a 7 de Dez. de 1849; 

casado a 20 de Set. de 1875 com
A Princeza Maria Luiza, filha do Principe Au­

gusto de Saxe-Coburgo-Gotha, n. a 23 de Out. de 
1848.
p¡iunA Siflcfroid Augusto, n. a 10 de Jul. de 1876. 

>\Chrislovão José, n. a 22 de Abril de 1879.

BELGICA
0 Rei Leopoldo II, n. a 9 de Abril de 1835; suc­

cedeu a seu pae Leopoldo 1 em 10 de Dez. de 1865; 
casado a 22 de Agosto de 1858 com

A Rainha Maria Henriqueta, Archid. de Áustria, 
filha do def. José, Palatino da Hungria, n. a 23 de 
Agosto de 1836.

Filho·*

l.° Luiza Maria, n. a 18 de Fev. de 1858 casou



em 4 de Fev. de 1875 com o Princ. Filippe Fer­
nando de Saxe-Coburgo-Gotlia, n. a 28 de Março de 
1844.

2. » Estephania Clotilde. Veja-se Austria.
3. » Clementina Alberta, n. a 30 de Jul. de 1872.

Ir m à o e  d o  R e i

t,° Filippe Eugenio, Conde de Flandres, n. em 
24 de Março de 1837: casado com 

Maria Luiza de Ilohenzolern-Sigmaringen, n. a 
17 de Nov. de 1845.

S
Baudoino Leopoldo, n. a 3 de Jun. 1869. 
Henriquela Maria, n. a 30 de Nov. 1870. 
Josepkina Carolina, n. a 18 de Out. 1872. 
Alberto Leopoldo, n. a 8 de Abril 1875.

2.° Maria C arlo ta , ex-Imperalriz do Mexico, viu­
va do Imp. Maximiliano desde 19 de Jun. de 1867, 
n. a 7 de Jun. de 18i0.

BRAZIL
O Imp. D. Pedro II, n. a 2 de Dez. de 1825 : su­

biu ao throno sob tutela, em virtude do acto de 
abdicação de seu augusto pae. o Imp. D. Pedro I, 
em 7 dfe Abril de 1831 : tomou as redeas do gover­
no em 28 de Jul. de 1840: foi coroado em 18 de Jul. 
de 1841: casou por procuração em 30 de Maio, e 
em pessoa a 4 de Set. de 1843 com 

A Imp. D. Thereza Christina, de Nápoles, n. em 
14 de Março de 182 -¿.

1'iliin  «Io In íp crn d o r

D. Isabel Christina, n a 29 de Jul. de 1846 : ca­
sou a 15 de Out. de 1864 com 

Luiz Filippe de Orleans, Conde d’Ku, filho do Du­
que de Nemours, n. a 28 de abril de 1842.
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íPedro, n. a 15 de Ont. de 1875.
Filhos ] Luiz Filippe, n. a 26 de Jan. de 1878.

I Antonio Castão, n. a 9 de Agosto de 1881.
IVetof) d o  Im p e r a d o r

(F il h o s  de D .  L e o p o ld in a  T h e r e z a  2 .a filh a  do I m p . f  a  7 
de F e v .  de 1 8 7 1 , e de L u i z  A u g u s t o , filh o  do P r in c ip e  
A u g u s to  L u i z  d e  S a x e - C o b u r g o -G o t h a .)

1. » D. Pedro Augusto, n a 19 de Março de 1866.
2. ° Auquslo Leopoldo, n. a 6 de Dez.’de 1867.
3 0 José Fernando, n a 21 de Maio de 1869.
4.° Luiz Gastâo, n. a 15 de Set. de 1870.

lrraú a  d o  Im p e r a d o r

1. a D. Januario, Maria. Veja-se Rapóles.
2. a D. Francisca Carolina. Veja-se França, ramo 

Orleans.
DINAMARCA

0 Rei Cliristiano IX, filho do def. Duque Gnilli. 
de Schleswig-IIolstein-Sunderbourg-G Kick-bourg, 
n. a 8 de Abril de 1818: succedeu ao def. Rei Fre­
derico Vil em 15 de Nov. de 1863, cm virlude da 
lei de hereditariedade de 31 de Jul. de 1853: casou 
a 26 de Maio de 1842 com 

A Rainha Luiza Guilhermina, de Hesse-Cassel, n. 
a 7 de Set. de 1817.

t ' i l l io s

l.° Christiano Frederico, Principe Real, n. a 3 de 
Jun. de 1843, casou a 28 de Jul. de 1869 corn 

Luiza Josefina, Princeza Real, filha de Carlos XV, 
rei da Suecia, n. a 31 de Out. de 1851.

i Christiana Carlos, n. a ‘26 de Set. de 1870- 
Filhos Chrisfiano Carlos, n. a 3 de Agosto 1872. 

(Luiza Carolina,n. a 17 de Agosto de 1875.
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i Heraldo Christiano, n. a 8 de Out. de 1876. 
Filhos i Ingeborga Carlota, n. a 2 de Agosto de 1876. 

I Thyra Luiza, n. a 14 de Março de 1880.
2. ° Alexandra Carolina. Veja-se Inglaterra.
3. ° Christiano Guilherme Jorge. Veja-se Grecia.
4. “ Maria ûagmar. Veja-se Russia.
5. » Thyra Amelia. Vejase Hanover.
6. ° Waldemar, Vejase França, llamo Orleans.

IriuñoN  do R e i
1. » Frederica Carolina, Duqueza de Anhalt-Bern- 

bourg, viuva do Duque Alexandre Carlos, n. a 9 de 
Out. de 1811.

2. ° (O def Duque Garlos, f  em 21 de Oui. de 
1878.) A sua viuva

Guilhermina Maria, íillia do def. Reí de Dina­
marca Frederico VI, n. em 18 de Jan de 1808.

3. ° (O def. Duque Frederico, + em 27 de Nov. 
de 18<5.) A sua viuva

Adelaide Christina, filha do def. Principe Jorge 
de Schaumbourg-Lippe, n. a 9 de Março de 1821.

I
 Maria Carolina Augusta, n. a 7 Fev. 1844, 

casou em 6 de'Dez. de 1884 com o Pr. 
Guilherme de Liesse, n. a 3 de Out. de 
1831.

Frederico Fernando, n. a 12 de Out. 1855, 
casou em 19 de Março de 1885 com a Pr. 
Carolina Mathilde de Slesvig Holstein, n. 
a 25 de Jan. de 1860.

Luiza Carolina, n. a 6 de Jan. de 1858. 
Maria Guilhermina, n.· a 31 de Agosto 1859. 
Alberto Christiano, n. a 15 de Março 1863.

4.° Guilherme, n. a 10 de Abril de 1816.
5.° Luiza (abbadeça no convento de Itzehoe), n. 

a 18 de Nov. de 1820.
6." Julio, n. a 14 de Out. de 1824, casado mor-
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ganatlcamente em 2 de Jal. de 1883 cora Isabel, 
condessa de Roest, n a 18 de Jun. de 1856.

7.“ João, n. a 5 de Dez. de 1825.
P r im a  d o  R e í

( F i l h a  d o  d e f . R e i  F r e d e r ic o  V I ,  f  e m  3 d e  D e z .  de 1839)

Guilhermina Mai ia. Veja-se acima.
FRANCA

R e p ú b lic a

Proclamação da Republica a 4 de Set. de 1870. 
Pela lei de Fev. de 1875 o poder legislativo é exer­
cido por duas Assembléas, a Camara dos Deputa­
dos e o Senado. A Camara é eleita por suffragio 
universal : o Senado compõe-se de 300 cavalhei­
ros, 225 eleitos pelos departamentos e colonias, 75 
pela Assembléa nacional. 0 Presidente daRepublica 
e eleito pela maioria absoluta de votos dos dois 
corpos legislativos, reunidos em Assembléa nacioe 
nal. A sua nomeação du ía sete annos e póde ser 
reeleito

Presidente da Republica, Julio Grevp, nomeado 
por sete annos em sessão da Assembléa nacional 
depois da demissão apresentada por Mac-Mahon, 
Duque de Magenta, em 30 de Jan. de 1879.

R a m o  Im p e r ia l

(A familia Bonaparte é declarada decaída do 
throno pela Assembléa nacional a 28 de Fev. de 
1871. O Imp. Napoleão protesta contra esla decla­
ração a 6 de Março do mesmo anno.)

(O def. Imp. Napoleão III, Carlos Luiz f  em 9 
Jan. de 1873). A sua viuva

Imp. Eugenia Maria de Gusmão e Portocarrero, 
Condessa de Teba, Marqueza de Moya, Ilibado Con­
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de Cypriano de Montijo e Miranda, Duque dc Pene 
randa, n a 5 de Maio de 182-6.

P r im o s  <lo Im p e r a d o r
(Filhos de J e r o n y m o  N a p o le a o  -j- e m  24 d e  J u n .  d e  1880 ; 

e d e  F r e d e r i c a  C a t h a r in a  de W u r t e m b e r g  
-J- a  26 d e  N o v .  d e  1835)

1. ° Malhildc Lecticia, n. em 27 de Maio de 1820: 
casou cm 1841 com o Principe Anatoiio Demidoff 
de S. Donato; viuva desde 18 de Maio de 1870.

2. ° Napoleao José, n. em 9 de Set. de 1822: ca­
sou em 30 de Jan. de 1859 com

Clotilde Maria, filha do Rei de Sardenha, Victor 
Manuel, n. em 2 de Março de 1843.

1
1.0 Napoleao Victor Jeronymo Frederico, 

n. a 18 de Jul. de 1862.

2.° Napoleao Luiz José Jeronymo, n. em . 
16 de Jul. de 1864.

3.° Maria Leticia, n. a 20 de Dez. de 1866. j

R a m o  O r le a n s

Luiz Filippe de Orleans, Conde de Paris, filho 
do def. Fernando Filippe, Duque de Orleans, n. 
em 24 de Agosto de 1838; seu avò, o liei Luiz Fi- 
Jippe, abdicara n'elle a corôa em 24 de Fev. de 
1848; e agora successor do Conde de Chambord, 
em virtude das renuncias de Philippe V de Hespa­
nha (1712 e 1713). Casou em 30 de Maio de 1804 
com

Maria Isabel sua prima, filha do Duque de Mont- 
pensier, n. a 21 de Set. de 1848.

F ilh o s

1 .Ά  Princesa Maria Amelia, Veja-se Portugal.
2.» Luiz Filippe Roberto, n. a 6 de Fev. de 1869. 1
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3. ° Helena Luiza, n. a 16 de Jun. de 1871.
4. » Maria Isabel, n. a 7 de Maio de 1878.
5. " Luiza Francisca, n. em 24 de Fev. de 1882.
6. ° Fernando Francisco, n. a 9 de Sete. de 1884.

I r m ã o  d o  C o n d e
Robería Filippe, Duque de Chartres, n. a 9 de 

Nov. de 1840: casou a 1 1 de Jun. de 1863 com 
Francisca Maria, filha de Francisco Fernando. 

Principe de Joinville, n. a 14 de Agosto de 1844.
I ' i l h o H

1. ° María Amelia, n. a 13 de Jan. de 1865, casou 
em 20 d’Out. de 1885 com o Pr. Waldemar lillio do 
Rei da Dinamarca Christiano IX, n. a 27 d’Out. de 
1858.

2. ’ Roberto Francisco, n. a 11 de Jan. de 1866.
3. ‘ Henrique, n. em 16 de Out. de 1867.
4. ° Margarida, n a 25 de Jan. de 1869.
5. ° João, n. a 4 de Set. de 1874.
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T í o s  d o  C o n d e
1.» Luiz Carlos,Duque de Nemours, n. em 25 de 

Out. de 1814 : viuvo desde 10 de Nov. de 1857, de 
Vicloria Augusta, de Saxe-Coburgo-Gotha.

1. ° Luiz Filippe, Conde d^Eu. Veja-se Bra­
zil.

2. ° Fernando Filippe, Duque de Alençon, 
n. a 12 de Jul. de 1844: casou a 28 de 
Set. de 1868 com Sofía Carlota, Duqueza 
de Baviera, filha de Maximiliano José, 
Duque de Duas-Pontes-Birkenfeld, n. em 
22 de Fev. de 1847.
Luiza Victoria, sua filha, n. a 9 de Jul. 

de 1869.
Filippe Maximiliano, seu iilho, n. a 28 

de Jan. de 1872.

Filhos

6



í 3.° Margarida Adelaide, n. a 16 de Fev. 
Filhos j de 1848.

(4.° Branca Maria, n. a 28 de Out. de 1857.
2. ° Maria Clementina, Princeza de Orleans. Ve­

ja-se Saxe-Coburgo-Gotlia.
3. " Francisco Fernando, Principe de Joinville, n. 

a 14 de Agosto de 1818; casou no l.° de Maio de 
1843 com

D. Francisca Carolina, irmã do Imp. do Brazil, 
n. a 2 de Agosto de 1824.

I Francisca Maria. Veja-se acima.
Peclro Filippe, Duque de Penthievre, n. a 

4 de Nov. de 1845, logar-tenente da ma­
rinha franceza.

4.» Henrique Eugenio, Duque de Aumale, n. a 
16 de Jan. de 1822; viuvo desde 6 de Dez. de 1869 
da Pr Maria Carolina de Bourbon filha de Leo­
poldo Principe de Salerno.

5.° Antonio Maria, Duque de Montpensier. Veja­
se Hespanha.

GRECIA
Jorge 1, filho de Christiano IX, Rei de Dinamar­

ca, n. a 24 de Dez. de 1845: acceitou a corôa 
da Grecia, que lhe foi eflorecida pela Assem-' 
bléa nacional Grega, em virtude do protocollo as- ; 
signado em Londres em 5 de Jan. de 1863 pelas- 
tres potencias protectoras, Inglaterra, França e - 
Russia; casou em 27 de Out. de 1867 com a 

Rainha Olga Consíantinowna, filha do Gram-Du- 
que Constantino da Russia, n.. a 3 de Set. de 1851.

F i l h o s
l.° Cmslanlino, n. a 2 de Agosto de 1868.
2.° Jorge, n. a 25 de Jun. de 1809.
3.» A Princeza Alexandra, n. a 30 de Agosto de 

1870.
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4. ° Hicolau, n. a 21 de Jan. de 1872.
5. » A Princeza Maria, n. a 3 de Março de 1876.
6. ° André, n. a 1 de Fev. de 1882.

HANOVER
(Casa deslhronada.i Os estados do fíei de Hanover 

foram occupados pela armada prussiana em Ju­
nho de 1806, no principio da querrá entre a Prus­
sia e Austria, e reunidos ά Prussia por decreto de 
20 de Sel. de 1866. O ítei Jorge V protestou a 23 
de Sel. do mesmo anno.)

Ernesto Augusto, Principe Real da Gran-Breta- 
nlia e Irlanda, n. a 21 de Set. de 1845: succedeua 
seu pae Jorge V a 12 de Junho de 1878, e logo a 
11 de Julho declarou ás potencias n'um memoran­
dum querer soffrcr provisoriamenlc, postoque 
conservando a integridade de seus direitos á co­
rôa de Hanover, os titulos de Duque de Cumber­
land, Brunswick, Lunébourg, e bem assim de Al­
teza Real, casou a 21 de üez. de 1878 com a Du 
queza Thyra Amelia, filha do Rei da Dinamarca, 
n. a 29 de Set. de 1853.

F ilh o s
1.» Maria Luiza, n a 11 de Out. de 1879.
2 0 Jorge, Pr. hered., n. a 28 de Out. de .1880.
3. ° Alexandra, n. a 29 de Set. de 1882.
4. ° Olga Adelaide, n. a 11 de Jul. de 1884.
5. » Cliristiano Frederico, n. a 4 de Jul. de 1885.

Ir in u e
1. a Frederica Sofia, n. a 9 de Jan. de 1848.
2. a Maria Ernestina, n. a 3 de Dez. de 1849.
Rainha Alexandra Maria, sua mãe, filhado Du­

que José de Saxe-Altenbourg, nasceu a 14 de Abril 
de 1818.
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HESPANHA
R u m o  l l o i i r h o n

0. A/[onso XIII, Principe das Asturias, n. a 17 de 
Maio de 1886, proclamado Rei cm julho do mesmo 
anno sob a regencia de sua mãe.

.M ãe
A Rainha Regente Maria Christina, Archiduqueza 

de Austria, n. a 21 de Jul. de 1858, casou com 
D. Alfonso XII a 29 de Nov. de 1879; viuva desde 
25 de Nov. de 1885.

I n n à e  d o  R e !
1. * D. Alaria das Mercôs, n. a 11 de Set. de 1880.
2. * D. Maria Theresa, n. a 13 de Nov. de 1882.

T in »
1. * D. Maria Isabel, n. a 20 de Dez. de 1851: viu­

va desde 26 de Nov. de 1871 de D. Caetano Maria 
Conde de Girgenti.

2. a D. Maria da Paz, n. a 23 de Jun. de 1862, ca­
sou a 2 d’Abril do 1883 com o Pr. Luiz Fernando 
da Raviera, n. a 22 de Outubro de 1859.

3. a D. Maria Eulalia, n. a 12 de Fev de 1864, 
casou em 7 de Março de 1886 com seu primo o 
principe D. Antonio Luiz de Orleans, n. a 23 deFav. 
de 1866.

Filho N., n. a 10 de Nov. de 1886.
A vó

D. Maria Isabel II, n. a 16 de Out. de 1830; 
succedeu a seu pae o Rei Fernando VII, em 29 
de Set. de 1833, em Virtude de successão de­
cretada em 29 de Março de 1830; foi proclamada 
em 8 de Nov. de 1843: deixou a Hespanha a 30 de



Set. de 1868, em consequência da revolução, que 
a declarou decaída do throno, e toda a sua descen­
dencia: parliu para França, onde protestou contra 
os actos revolucionarios": renunciou a 25 de Jun. 
de 1870 em favor de seu íilho Affonso as preten­
sões ao throno; casou a 10 de Out. de 1846 com 

D. Francisco de Assis, seu primo, n. cm 13 de 
Maio de 1812.

D. Maria Luiza, sua irmã, n. a 30 de Jan. de 
1832: casou a 10 de Out. de 1816 com 

Antonio Maria, Duque de Montpensier, tio do 
Conde de Paris, n. em 31 de Jul. de 1824.

ít.°  D. Maria Isabel, casou com o Conde 
Filhos < de Paris. Veja se França, ramo Orleans. 

( 2.° Antonio Luiz, Veja-se acima.

PriniO N

(F ilh o s  do p r im e iro  m a tr im o n io  d e  D . F ra n c isc o  d e  P a u la .  
-¡- em  13 de  A gosto  d e  186Λ, e  d e  D . L u iz a  C a ro lin a , fi. 
lh a  do  d ef. R e i d e  N áp o le s  F ra n c is c o  1, -p em  29 d e  J a n  
do 1844).

1. ° D. Isabel Fernanda, n. a 18 de Maio de 1821: 
casada com Ignacio, Conde de Gurowsky.

2. ° D. Francisco de Assis, marido da iiainha.
3. ° I). Henrique Maria, Duque de Sevilha (f em 

12 de Março de 1870).
í D. Henrique Pio, n. a 3 de Out. de 1848. 

ay/t > )D· Francisco Maria, n. a 29 de Março 1853. 
wws )D. Alberlo Henrique, n. a 22 de Fev. 1854. 

'D. Alaria del Olvido, n. a 28 de Set. 1858.
4. ° D. Luiza Thereza, n. em 11 de Jun. de 1824, 

casada com D. José Osorio de Moscoso e Carvajal, 
Conde de Traslamare, Duque de Sessa, grande de 
Hespanha de i.a classe.

5. ° D. Josefina Fernanda, n. em 25 de Maio de
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1827, viuva desde Dez. de 1884 de D. José GuelI y
Renté.

6. ° D. Maria Christina. Veja-se abaixo.
7. » D Amelia 1'liilippina. Veja-se Baviera.
D. João Carlos, filho do def. D. Carlos, Conde 

de Molina, n. em 15 de Maio del822: casado com
D. Maria Beatriz, filha do def. Francisco IV, Du­

que de Modena, n. em 12 de Fev. de 1824.
F i l h o s

1. » D. Carlos Maria, Duque de Madrid, n. a 30 de 
Março de 1848 : casado com Margarida Maria, Prin­
ceza de Parma, n. em 1 de Jau. de 1847.

/1." I). Branca da Conceicão, n. a 7 de Set. 
de 1868.-

12.° D. ThiagoJoão, Principe das Asturias, 
Filhos < n. a 27 dé Jun. de 1870.

)3.° D. Elvira Maria, n. a 28 de Jul. de 1871.
[4.° D. Maria Beatriz, n. a21 de Março 1874.
'5.° D. Maria Alice, n. a 29 de Jun. de 1876.

2. “ D. Alfonso Carlos, n. a 12 de Set. de 1849, ca­
sou a 25 de Abril de 1871 com a

Senil. D. Maria das Neves, filha do def. Sr. D. Mi­
guel de Bragança, e da Senil D. Adelaide Sofia, 
Princeza de Loewenstein-Rosenberg, n. a5 de Agos­
to de 1852.

D. Maria Christina, n. a 5 de Jun. de 1833: 
viuva desde 13 de Fev. de 1875 de D. Sebastião 
Gabriel, filho de D. Maria Tliereza, Princeza de 
Portugal, e do Inf. D. Pedro Carlos.

I
D. Francisco Maria, n. a 20 de Agosto 1861. 
D. Pedro de Alcantara, ή. a 12 de Dez. 1866. 
D. Luiz de Jesus, n. a 17 de Jan. de 1864. 
D. Aííonso Maria, n. a 15 de Nov. de 1866. 
D. Gabriel de Jesus Maria, n. a 22 de Mar­

ço de 1869.
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INGLATERRA

A Rainha Alexandrina, Victoria I, filha do def. 
Eduardo, Duque de Kent, irmão dos def. Reís Jor­
ge IV e Guilherme IV, n. a 24 de Maio de 1819. suc­
cedeu a seu tio Guilherme IV, em 20 de Jun. de 
1837: coroada em 28 de Jun. de 1838: viuva desde 
14 de Dez. de 1861 de Francisco Alberto de Saxe- 
Coburgo-Gotha.

FilllOS

1. ° Victoria Adelaide. Veja-se Prussia.
2. » Alberto Eduardo, Principe de Galles, n. a 9 

de Nov. de 1841: casou a 10 de Março de 1863 com
Alexandra Carolina, filha do Rei Christiano IX 

de Dinamarca, n. no 1." de Dez. de 1844.

!
 Alberto Victor, n. a 8 de Jan. de 1864. 
Jorge Frederico, n. a 3 de Jun. de 1865. 
Luiza Victoria, n. a 20 de Fev. de 1867. 
Victoria Alexandra, n. a 6 de Jul. de 1868. 
Maud Carlota, n. a 26 de Nov. de 1869.

3.° Alfredo Ernesto, n. a 6 de Agosto de 1844: 
casou a 23 de Jan. de 1874 corn Maria Alexandro- 
wna, filha do Imperador da Russia Alexandre II, η. 
a 17 de Out. de 1853.

(
Alfredo Alexandre, n. a 15 de Out. de 1874. 
Maria Alexandra, n. a 29 de Ont. de 1875. 
Victoria Melita, h. em 25 de Nov. de 1876. 
Alexandrina Luiza, n. a 1 de Set. de 1878. 
Beatriz, n. a 20 de Abril de 1884.

4.» Helena Augusta, n. a 25 de Maio de 1846: 
casou com o Principe Christiano de Sleswig-Ilols- 
tein-Sonderbourg-Austenbourg, que n. em 22 de 
Jan. de 1831.



I Chrisliano Vidor, n. a 14 de Abril de 1867. 
Alberto João, n. a 27 de Fev. de 18G9. 
Victoria Luiza, n. a 3 de Maio de 1870. 
Francisca Luiza, n. a 12 de Agosto de 1872.

5.» Luiza Carolina, n. a 18 de Março de 1848, ca­
sou a 22 de Março de 1871 com John Douglas Su­
therland, Marquez de Lome, filho do Duque de 
Argyll.

6.» Arthur Guilherme, n. no 1.» de Maio de 1850, 
casou a 13 de Março de 1879 com Luiza Margarida, 
Princeza da Prussia, que n. a 25 de Jul. de I860. 
m m ™)Margarida, n. a iG de Jan. de 1882. 
nm ojj Arthur, n . a 13 de Jan. de 1883.

7.» Leopoldo Jorge, (f em 28 de Março de 1884). 
A sua viuva Helena Waldeck, filha do î’r. de Wal- 
deck Jorge Victor, n. a 17 de Fev. de 1861 
cv//,r .\ Alice .Maria, n. a 25 de Fev. de 1883.

Leopoldo Carlos, n. a 19 de Jul de 1884.
8.° Beatriz Maria, n. a 14 de Abril de 1857, ca­

sou em 23 de Jul. de 1885 com o principe Henri­
que de liattenberg, n. a 5 de Out. de 1858.

Augusta Guilhermina, (ilha do def. Frederico, 
Landgrave de Hesse-Cassel, viuva desde 8 de Jul. 
de 1850 de Adolpho, Duque de Cambridge, tio da 
Rainha, n. a 25 de Jul. de 1797.
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F ilh o s
1. ° Jorge Frederico, Duque de Cambridge, n. a 

26 de Março de 1819.
2. " Augusta Carolina, n. a 19 de Jul. de 1822: 

casada com Frederico Guilherme, Gram-Duque de 
Mecklemburgo-Strelitz, n. a 17 de Out. de 1819.

3. · Maria Adelaide, n. a 27 de Nov. de 1833: 
casada com o Principe de Teck, n. a 27 de Agosto 
de 1837.
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MODENA
/Case, deslhronada.) 0 def. Gram-Duque-Fran- 

cisco V, n. em 1 de Jun. de 1819: succedeu a seu 
pae, ο Gram-Duque Francisco IV a 21 de Jan. de 
1846: f  a 20 de Nov. de 1875. A sua viuva

Gram-Duqueza^Weffuudgj Augusta, tia do actual 
Rei de Baviera, n. a 19 de Março de 1823.

Ir m ã  ilo  G ra m -D tiq u e
Maria Beatriz Anna. Veja se Hespanha.
Isabel Francisca, filha do def. Archid. José, Pala­

tino da Hungria, n. a 17 de Jan. de 1831 : viuva 
do Duque Fernando Carlos, irmão do Gram-Duque: 
passou em 18 de Abril de 1854 a segundas nupcias 
com o Archid. de Austria, Carlos Fernando, n. a 29 
de Jul. de 1818, e enviuvou 2.a vez a 20 de Nov. 
de 1874.

Maria Thereza Dorothea, filha do l.° matrimo­
nio. Veja-se Baviera.

NÁPOLES
(Gasa deslhronada.) 0 Rei Francisco II, n. a 16 

de Jan. de 1836 : succedeu a seu pae, o Rei Fer­
nando II, em 22 de Maio de 1859, casou a 3 de 
Fev. do mesmo anno com

A Rainha Maria Sofia Amelia, filha de Maximi­
liano José, Duque em Baviera (ramo ducal, antes 
Palatino de Duas-Pontes-Birkenfeld), n. a 4 de Out. 
de 1841.

Irn iã o »  d »  R e i
(F il h o s  d o  d e f. F e r n a n d o  I I ,  -j- a 22 do M a io  de 1858 

e d e  D .  M a r i a  T h e r e z a , s u a  s e g u n d a  m u lh e r , J  e m  1  
d e  A g o s to  d e  1 8 6 7 )

1 “ Luiz Maria, Conde de Trani, n. em 1 de 
Agosto de 1838'· f  em Out. de 1885, a sua viuva



Mathilde Ludovina, irmã da Rainha, n. a 30 de 
Set. de 1843.

Maria Thereza, sua filha, n. a 15 de Jan. de 1867.
2.» Affonso Maria, Conde de Casería, n. a 28 de 

Março de 1841 : casou a 8 de Jun. de 1868 com 
Maria Anloníella, sua prima, filha do Conde de 

Trapani, n. a 16 de Março de 1851.

I
Fernando Pio Maria, n. a 26 de Jul. de 1868, 
Carlos Maria, n. a 10 de Nov. de 1870. 
Maria Immaculada, n. a 30 de Out. de 1874. 
Maria Christina Pia, n. a 16 d’Abrii de 1877. 
Maria das Graças Pia, n. a 12 de Agosto de 

1878.

Maria Joséphine, n. a 25 de Março de 1880. 
Januario Maria.jn. a 24 de Jan. de 1882. 
Renier, n. a 3 de Dez. de 1883.
Philippe Maria, n. a 10 de Dez. de 1885.

3.° Maria da Immaculada. Veja-se Toscana
4.» Paschoal Maria, Conde de Bari, n. a 15 de 

Set. de 1852.
T io s  s e g u n d o s  d o  R e i  a c tu a l

(F il h o s  do se g u n d o  m a trim o n io  de F ra n c is c o  I  R e i  
d e  N á p o le s  co m  D .  M a r i a  Is a b e l I n f a n t a  de H e s p a n h a )

l.° Maria Anloníella. Veja-se Toscana.
2.» Thereza Christina. Veja-se Brazil.
3.» Luiz Carlos, Conde de Aquila, n. a 19 de Jul. 

de 1824: casado com
D. Maria Januaria, irmã do Imp. do Brazil, n. a 

11 de Março de 1822.
F ilh o s

(l.°) Luiz Maria, n. a 18 de Jul. de 1845; casou 
com

Maria Amelia, n. a 19 de Jun, de 1847.
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rviRn.lMaria Januaria, n. a 10 de Jan. de 1870. 
pu i Luiz María Alfonso, n. a 21 de Maio de 1873. 

(2.°) Füippe Luiz, n. a 12 de Agosto de 1847.
4.° Francisco de Paula, Conde de Trapani, n. a 

13 de Agosto de 1827; casado com 
Maria Isabel da Annunciada, filha de Leopoldo II, 

Granduque de Toscana.

Í
.María Anloniella, n. a 16 de Março de 1851. 

Veja-se acima.

Maria Carolina, n. a 20 de Março de 1856. 
PAIZES BAIXOS

0 Rei Guilherme III, n. a 19 de Fev. de 1817; suc­
cedeu a seu pae Guilherme II em 17 de Março de 
1849, viuvo de Solia Frederica, (ilha do def. Gui­
lherme I de Wurtemberg, casou em segundas nu­
pcias, a 7 de Jan. de 1879 corn Emma Adelaide, 
filha do Principe Jorge Victor de Waldeck.

F i lh a
Do 2." matrimonio, Guilhermina Helena, n. a 

31 de Out. de 1880.
Ir m ã  d o  R e i

Guilli. Maria Sofia, n. a 8 de Abril de 1824: casa­
da com Carlos, Gratn-Duque de Saxe-Weimar-Eise- 
nach, que n. em 24 de Jun. de 1818.

P r im a  do R e i

Guiih. Fred. Isabel Maria, filha do def. Guílh 
Frederico, n. a 5 de Jul. de 1841: casada com Gui­
lherme Maximiliano Carlos, Principe de Wied.

PARMA, PLACENCIA, e t c .

(Casa deslhronada.) 0 duque Roberto I, n. a 9 
de Jul. de 1848: succedeu a seu pae o Duque Fer-
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nando Carlos III em 27 de Março de 1854, sob tu­
tela maternal: viuvo de Maria das Graças, irmã de 
Francisco II de Nápoles, desde 29 de Set. de 1882, 
casou em segundas nupcias, a 15 de Out. de 1884, 
com a Sercnis. Senh D. Maria Antonia, Olha do 
def. Sr. D. Miguel de Bragança, e da Senh. D. Ade­
laide Sophia de Loewenstein-Rosenberg., n. a 28 
de Nov. de 1862.

F ilh o s
1. » Maria Lmza Pia, n. a 17 de Jan. de 1870.
2. ° Luiza Maria, n. a 24 de Março de 1872.
3. » Henrique Maria Alberto, n / a  13 de Jun. de 

1873. Pr. herd.
4. ° Maria Immaculada, n. a 21 de Jul. de 1874.
5. ° José Maria Pedro, ri. a 30 de Jul. de 1875.
6. ° Maria Thereza Pia, n. a 15 de Out. de 1876.
7 0 Maria Pia Antonietta, n. a 9 de Out. de 1877.
8. ° Beatriz Colomba, n. a 9 de Jan. de 1879.
9. » Elias Roberto, n. a 23 de Jul. de 1880.
10. ° Maria das Neves Adelaide, n. a 5 d’Agosto 

de 1885.
Irm íioN <lo D u q u e

1. ° Margarida Maria. Veja-se Hespanha.
2. ° Alice Maria. Veja-se Toscana.
3. ° Henrique Carios, Conde de Bardi, n. a 12 

de Dez. de 1851: viuvo desde Agosto de 1874 
de Maria Luiza, filha do def. Fernando Rei das 
Duas Sicilias; casou em segundas nupcias a 3 de 
Out. de 1876 com a Serenis. Senh. I). Aldegundes 
de Jesus Maria, filha do def. Sr. I). Miguel de Bra-

Eança e da Senh. D. Adelaide Sofia, Princeza de 
oevvenstein-Rosenberg, n. a 10 de Nov. de 1858.

PRUSSIA
O Rei Frederico Guilherme V, n. a 22 deMarço de 

1797, regente desde 9 de Out. de 1858: succedeu a

1 7 2  aisTO KiA



seu irmão Fred Guild. IV, em 2 de Jan. de 1861 : 
coroado em 18 de Out. do mesmo anno: casou a 
Il de Jun. de 1829 com

A Rainha Maria Luiza Augusta, lillia do def. Car­
los, Gram-Duque de Saxe-Weimar, n. a 30 de Set. 
de 1811.

F ilh o s

1.· Fred Guilherme, Principe Real, n. a 18 de 
Out. de 1831: casado com

Victoria Adelaide, Princeza Real de Inglaterra, 
n. a 21 de Nov. de 1840

1
1.0 Fred, tiuilh. Victor Alberto, n. a 27 de 

Jan. de 1859, e em 27 de Fev. de 1881 
com a Pr. de Holienloe-Langenbourg Au­
gusta Victoria, n. a 25 de Jan. de 1860.

( Fred. Guilh., n. a 6 de Maio de 1882 
Fithos Guilh. Eilel, n. a 7 de Jyl. de 1883.

( Adalberto, n. a 14 de Jul. de 1884.
2.° Victoria Isabel Augusta Carlota, n. a 24 

de Jul. de 1860
3.” Alberto Guilh. Henrique, n. a 14 d’Agos- 

to de 1862.
4.» Fred.Amelia Fzcion'a, n .a 12 d’Abril 1866
5.» Sofia Dorothea, n. a 14 de Jun. de 1870.
6.° Margarida Beatriz, n. a 22 de Abril 1872.

2.° Luiza Maria. Veja-se Baden.
Ir m a  do l i e i

Fred. Guilh. Alexandrina, viuva do Gram-Du­
que Paulo Fred, de Mecklemburgo Sehwerin, n. a 
23 de Fev. de 1802.
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S o b r in h o s  d o  R e i
F i l h o s  de F r e d e r ic o  C a r lo s  ir m ã o s  do R e i ,  -f· e m  2 1  d e j a n , 

d e  1883 e de M a r i a  L u i z a  filh a  d o  d e f. G r a n - D u q u e  C a r ­
los d e  S a x e * W e i m a r .)

(l.°) Fred.Cariou, n.a20 de Março de 1828: (-¡-em 
15 de junho de 1885)—A sua viuva 

Maria Anna, filha do Duque reinante de Anhalt- 
Dessau, n. a 14 de Set. de 1837.

Maria Isabel, n. a 14 de Set. de 1855. 
K , . · , , , . .  'Isabel Anna, n. a 14 de Set. de 1857. 
tu  \Luiza Margarida, n. a 25 de Jul. de 1860.

!Joaquim Carlos, n. a 14 de Kov. de 1865. 
(2.°) Maria Luiza, n. em 1 deMarço de 1829, ca­

sada com Aleíxo Guilli. Landgrave dê Ilesse-Philip- 
psthal-Barchfeld, divorciada desde G de Marco de 
1861.

(3.°) Maria Anna, n a 17 de Maio de 1836: casada 
com Fred. Guilli. de Hesse.
(F il h o s  de F r e d . H e n r i q u e  A l b e r t o , ir m ã o  do R e i ,  -j- em  1 4  

d e  O u t .  de 1 8 7 2 , e d a  P r in c e z a  G u i l h . M a r i a n n a , filh a  
d e  G u ilh e r m e  I ,  R e i  dos P a i z e s - B a i x o s , -j- e m  29 d e  M a io  
d e  18 8 3 .)

1." Fred. Guilh. Hicol. Alberto, m . a 8 de Maio de 
1837, casado com Maria, Duqueza de Saxe, n. a 2 
de Agosto de 1854.

1
1.0 Guilherme Ernesto, n. a 15 de Jul. de 

1874.

2.° Guilh. Joaq. Alberto, n. a 27 de Set. de 
1876.

3 ° Fred. Guilli. n. a 12 de Jul. de 1880.
2." Fred. Luiza Guilh. Isabel Alexandrina, n. no

1." Fev. de 1842: viuva de Frederico Guilh. de Me- 
cklemburgo ■ Schwerin.
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P r im a  d o  R e í

Fred. Franc. Maria Hedwiges, irmã da prece­
dente. Veja-se Baviera.

P r im u s  s e g u n d o s
(F ilh o s  d e  F r e d .  G u i l h . ,  p rim o  d o  R e i ,  *f- e m  27 de Julho 

d e  18G3 e d e  G u i l h . L u i z a ,  f ilh a  d o  D u q u e  d’Antal 
■j* e m  2 d e  D e z .  d e  1882)

Fred. Alexandre, n. a 21 de Jun. de 1820.
Fred. Jorge, n. a 12 de Fev. de 1826.

HOHENZOLLERN-SIGMAIUGEN
0 Principe Leopoldo Estevão Carlos, n. a 22 de 

Set. de 1835: succedeu a seu pae o Principe Carlos 
Antonio fallecido em 2 de junho de 1885, casou em 
12 de Set. de 1861 com

D. Antonia, Inf. de Portugal, n. a 17 de Fev. de 
1845.

F ilh o s

Guilherme Augusto, n. a 7 de Março do 18S4.
Fernando Victor, n. a 24 de Agosto de 1865.
Carlos Antonio, n. no l.° de Set. de 1868.

Ir m ã o s

1. ° Carlos Eitel, n. a 20 de Abril de 1839, casou 
com

Paulina Isabel, filha do def. Principe Herman de 
Wied, n. a 29 de liez, de 1843.

2. ° Fred. Eugenio, n. a 25 de Jun de 1843 : casou 
em 21 de Jun. de 1879 com a Princ. Luiza Mathil­
de, n. no 1." de Jun. de 1859, filha do def. Princi­
pe Maximiliano de Thurn e Taxis.

3. ° Maria Luiza. Veja-se Bélgica.
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IM3c  d o  P r i n c i p e

1‘r.Josephina Fred. Luiza, n. a 21 de Out. de 1813 
fllha do def. Carlos Luiz Gram-Duque de Baden.

T in  d o  P r in c ip e

Fred,. Guilh., n. a 24 de Março do 1820; viuva de 
Joaquim Napoleão, Marquez Pepoli, neto do Prin­
cipe Murat (Bolonha).

Catharina Guilh. Princeza de Hohenloe-Walden- 
burgo, madrasta do pae do Principe, n. a 19 de 
Jan. de 1817.

ROMA
Sua Santidade Leão XIII, antes Joaquim Peed, 

n. em Carpineto, a 2 de Março de 1810; creado Ar­
cebispo Bispo de Perugia em 19 de Jan. de 1846 : 
Cardeal em 19 de Dez. de 1853; eleito Papa, depois 
da morte de Pio IX, em 20 de Fev. de 1878; co­
roado em 3 de Março do mesmo anno.

RUSSIA
0 Imp. Alexandre III, n. a 10 de Março de 1845, 

succedeu a seu pae o Imp. Alexandre II, assassi­
nado em 13 de Março de 1881, casou com

Mana Feoderowna, antes Maria Dagmar, filha 
do Rei da Dinamarca, n. a 26 de Nov. de 1847.

PIlllON
1 0 Nicolao, Alexandr., n. a 18 de Maio de 1868.
2. » Jorge Alexandr., n. a 9 de Abril de 1871.
3. ° Xenia Alexandr., n. a 6 de Abril de 1875.
4. » Miguel Alexandr., n a 5 de Dez. de 1878.
5. » Olga Alexandr., n. a 1 de Jun. de 1882.

IrmàoM do Im p e r a d o r
1.· Vladimir Alexandr., n. a 22 de Abril de 1847·



casado com a Gram-Duqueza Maria, filha de Fre
derico Francisco, Gram-Duque de Meklembourg 
n. a 14 de Maio de 1854.

iCyrilo Vladimirowitch ,n. a 12 de Out. de
1876.

Filhos I Doris, n. a 12 de Nov. de 1877.
I André Vladimirowitch, η. 14 de Maio 1879.
( Helena, n. a 17 de Jan. de 1882.

2. " Alcixo Alexandr., n. a 14 de Jan. de 1850.
3. ° Maria Alexandr., Gram-Duqueza. Veja-se In­

glaterra.
4. ° Sergio Alexandr., n. a 11 de Maio de 1857, 

casou a 3 de Jun. de 1884 com Isabel Feodorowa- 
na, (ilha do Gram-Duque Luiz IV de Hesse, n. a l 
de Nov. de 1864.

5. ° Paulo Alexandr., n. a 3 de Out. de 1860.
TIom do Im pcru dor

1. · Olga Nicolaewna. Veja-se Wurtemberg.
2. “ Constantino Nicolaewitch, n. a 21 de Set. de 

1827: casado com a
Gram-Duqueza Alexandra Josephowna, antes 

Alexandra Frederica, lillia do Duque José de Sa­
xe Altenburgo, n. em 8 de Jal. de 1830.

I Nicolau Constantinowitch, n. a 14 de Fev. 
de 1850.

Olga Constantinowna. Veja-se Grecia.
Wera Constantinowna, n. a 16 de Fev. 1854. 
Constantino Constantin., n. a 22 de Agosto 

\ de 1858, casou em 15 de Abril de 1884 
I com Isabel Mavrikiewna, filha do princi- 
I pe Mauricio de Saxe Altenburgo.
[ Filho—João Const, n. a 5 de julho de 1888.
I Dimitri Constantinowitch, n. a 13 de Jun.
'  de 1860.
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3. » Nicolau Nicolaewitch, n. a 8 de Agosto de 
1831: casado com

Alexandra Petrowna, antes Alexandra Fred. 
Guilh., filha do Principe Pedro de Oldenburgo, n. 
a 2 de Jun. 1838.
mihnr'Nicoíau Nicolaewitch, n. a 18 Noy. de 1856. 

051 Pedro Nicolaewitch, n. a 22 de Jan. de 1864.
4. " Miquel Nicolaewitch, n. a 25 de Out. de 1832: 

casou em 28 fie Agosto de 1857 com
Olga Feodorowna, antes Cecilia Augusta, filha 

do dèf. Leopoldo, Gram-Duque de Baden, n. a 20 
de Set. de 1839.

!
 Nicolau Michaelowitch, n. a 26 de Abril de 

1859.

Anaslacia Michaelowna n. a 28 de Jul. de 
1860

MigueI Michael, n. a 16 de Out. de 1861. 
Jorge Michael., n. a 23 de Agosto de 1863. 
Alexandre Michael., n. a 13 de Abril 1866. 
Sergio Michael., n. a 7 de Out. de 1869. 
Aleixo Michael., n. a 28 de Dez. de 1875. 

Calharina Micháelown, filha de Helena Paulow- 
na, antes Frederica Carlota, e de Miguel Paulo- 
vitch, tio segundo do Imperador, n. a 28 de Agosto 
de 1827, viuva de Jorge, Duque de Mecklembur- 
go-Strelitz, desde 20 de Jun. de 1876.

SARDENHA

0 Rei Humberto I. n. a 14 de Março de 1844: suc­
cedeu a seu pae o Rei Victor Manuel II a 9 de Jan. 
de 1878: foi proclamado a 12 e prestou juramento 
perante as camaras a 19 do dito mez e anno; ca­
sou com

Margarida Maria, Duqueza de Genova, sua pri­
ma, n. a de Nov. de 1851.
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F ilh o

Vidor Manuel, Principe Real, n. a 11 de Nov. de 
1869.

Ir m ã o s

1. » Clotilde Maria. Veja-se França.
2. “ Amadeu Fernando, Duque de Aoste, n. a 30 

de Maio de 1845; renunciou a II de Fev. de 1873 
a corôa de Hespanha que acceitára a 4 de Dez. de 
1870, offerecida pelas Côrtes Constituintes: viu­
vo de

Maria Victoria, (ilha do def. Carlos Manuel.
IManuel l’helisberto, n. a 13 de Jan. 1869. 

Filhos Vidor Manuel, n. a 24 de Nov. de 1810.
( Luiz Amadeu, n. a 29 de Jan. de 1873.

3. ° A Rainha a S.“ D. Mana Pia Veja-se Portugal. 
Maria Isabel, filha do liei João de Saxonia, viuva

de Fernando Maria, Duque de Genova, tio do Rei, 
n. a 4 do Fev. de 1830.

Í
Margarida Maria. Veja-se acima.
Thomaz Alberto, Duque de Genova, n. a 6 

de Fev. de l>-54. casou em 14 de Abril 
de 1883 com a Princeza Maria Isabel, il­
iba do Pr Adalberto da Baviera, n. a 31 
de Agosto de 1863.

Fitho Fernando Humbert, n. a 21 d’Agos- 
to 1884.

Eugenio Manuel, primo do Rei, n. a 14 de Abril 
de 1816; declarado Principe de Saboya-Carignan, 
por decreto real de 28 de Abril de 1834.

SAXE-COBURGO-GOTHA
0 Gram-Duque Ernesto II, n. a 21 de Jun. de 

1818; succedeu a seu pae o Gram-Duque Ernesto H 
em 29 de Jan. de 1844.



A Gram-Ouqueza Alexand. Luiza, filha do def· 
Leopoldo, Gram-Duque do Baden, n. a G de Dez 
de 1820.

P r im o s  ilo  G r a m -n iiq u e

1 0 Augusto Luiz (f em 26 de Jul. de 188!). Sua 
viuva.

Maria Clementina, filha do def. Uei Luiz Filippe 
de França n. a il de Jun. de 1817.

I
Filippe Fernando, n. a 28 de Março de 1844; 

casado com Luiza Maria. Veja-se Bélgica. 
Augusto Luiz. Veja-se Brazil.

Maria Clotilde, n a 8 de Jul. de 1846: casou 
c >m José Carlos, Archiduque de Austria 
filho do def. José Antonio, Palatino da 
Hungría, n a 2 de Março de 1833.

Maria Amelia, n. a 23 de Out. de 1848. 
Fernando Maximiliano, n. a26deFev. 1861.

SAXON ÍA REAL
0 Rei Alberto Frederico Augusto, n. a 23 de Abril 

de 1828: succedeu a seu pae o Rei João Nepomu- 
ceno a 29 de Out. de 1873: casado com a 

Rainha Carolina Fred., filha de Gustavo, Principe 
de Wasa, neta do antigo Rei de Suecia, Gustavo IV, 
n. a 5 de Agosto de 1833 (Catholica).

Ir m ã o s do R e í
1.» Maria Isabel Veja-se Sardenha.
2.° Fred. Augusto Jorge, n a 8 de Agosto de 1832: 

viuvo da
Serenis. Princeza de Portugal D. Marta Anna, n. 

a 21 de Jul. de 1843. f  em 5 de Fev. de 1884.
i. Mathilde Maria, n. a 19 de Março de 1863. 

Filhos j Fred. Augusto, n. a 24 de Maio de 1865.
( Maria Josefa, n. a 31 de Maio de 1867, c.
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I
com oArchid. Othon, lillio do Imp. d’Aus- 
tria, em 2 de Out. de 1886.

João Jorge, n. a 11 de Jul. de 1869. 
Maximiliano Guilherme, n. a 17 de Nov. 

de 1870.
Alberto Garlos, n. a 25 de Fev. de 1875. 

SUECIA
0 Rei Oscar II, Duque de Ostrogothia, filho do 

Rei José Francisco Oscar I, n. a 21 de Jan. de 1829: 
subiu ao throno em Set. de 1872 por fallecimento 
de seu irmão, o Rei Carlos XV: casado com 

Sofia Guilhermina, filha do def. Duque Guilb. de 
Nassau n. a 9 de Jul. de 1836.

F ilh o s

1.» Oscar Gustavo, Pr. Real, n. a 16 de Jun. de 
1858, casou com a l’rinc. Sofia Maria Victoria a 
20 de Set. de 1881, filha do Gran-Duque de Baden, 
n. a 7 de-Agosto de 1862.

iOscar Gustavo n. em 11 de Nov. de 1882. 
runos j Carlos Guilk. n. em 17 de Jun. de 1884.

2.° Oscar Carlos, n. a 15 de Nov. de 1859.
3.° Oscar Carlos, n. a 27 de Fev. de 1861.
4.° Eugenio Napoleão, n. em o 1.» de Agosto de 

1865.
Irnm on  do R e i

1.» Carlota Eugenia, n. a 24 de Abril de 1830. 
2.» Nicolau Augusto, Duque de Dclacarlia (f a 4 

de Marco de 1873). Sua viuva 
Thefeza Amelia, filha do def. Eduardo Carlos, de 

Saxe-Altrnburgo, n. a 21 de Dez. de 1836.
Luiza Josefina, filha do def. Carlos XV. Veja-se 

Dinamarca.
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TOSCANA.
(Casa deslhronada). O Gram-Duque Fernando IV 

n. a 10 de Jun. de 1835: succedeu aseu pae oGram- 
Duque Leopoldo II, por abdicação de 21 de Jul de 
1859; viuvo da Princeza Anna Maria, íllha do Rei 
João de Saxonia Real: passou a segundas nupcias 
em 12 de Jan. de 1868 com a 

Gram-Duqueza Alice Maria, irmã do Gram-Du­
que Roberto de Parma, n. a 27 de Dez. de 1849.

Í
Leopoldo Fernando, n. a 2 de Dez. 

de 1868.

buza  Antonietta, n. a 2 de Set. 1870 
José Fernando, n. a 24 de Maio 1872. 
Pedro Fernando, n. a 12 de Maio 1874 
Henrique Fernando, n. a 13 Fev. 1878 
Anna Maria, n. a 17 de Out. 1879. 
Margarida Alaria, n. a 13 d’Out. 1881 
Germana Maria, n. a 11 de Set. 1884. 
Robería Fernando, n. a 15 d’Out. 1885

Ir m ã o s  <lo G ra m -H u q u c
1.° Maria Isabel da Annunciada. Veja-se Ñapóles. 
2.” Carlos Salvador, n. a 30 de Abril de 1839; 

casado com
Maria da lmmaculada, filha do def. Fernando II 

Rei de Ñapóles, n. a 14 de Abril de 1844.
/Maria Tliereza, n. a 18 de Set. de 1862, c.
1 em 28 de Fev. de 1886 com o Archidu- 
l que d’Austria Carlos Estevão, n. a 5 de 
] Set. de 1860.

Filhos 1Leopoldo Salvador, n. a 15 de Out. de 1863. 
J Francisco Salvador, n. a 21 de Agosto 1866 
I Carolina Alaria, n. a 5 de Set. de 1869.
I Alberlo Salvador, n. a 22 de Nov. de 1871. 
Maria Antonietta, n. a 18 de Abril de 1874.



(Λ/απ’α ¡inmaculada, n. a 3 de Set. de 1878. 
jninos Salvador, n. a 27 de Fev. de 1880.

3.° Maria Luiza, n. a 31 de Out. de 1845; casou 
com Carlos, Principe de lsembourg Birsteim, n. a 
29 de Jul. de 1838.

(
,Leopoldo Wolfgang, n. a 10 de Março 1866. 
Maria AnlonúUa, n. a 10 de Fev. de 1867. 
Maria Michaela, n. a 24 de Jun. de 1868. 
Francisco José, n. no 1.» de Jun. de 1869. 
Fimos / Carlos José, n. a 18 de Fev. de 1871.

1 Víctor Carlos, n. a 29 de Fev. de 1872. 
lA/fonso Maria, n. a 6 de Fev. de 1875. 
[Maria Isabel, n a 18 de Jul. de 1877.
\ Adelaide Maria, n. a 31 de Out. de 1878.

4.° Luiz Salvador, n. a 4 de Agosto de 1847.
5 ° João Nepomuceno, n. a 23 de Nov. de 1852.
A Gram-Duqueza Maria Antonietta, Mãe do Gran- 

Duque, fillia do def. Francisco I, de Ñapóles, n. a 19 
de Dez. de 1814. Viuva do Gram-Duque Leopoldo 
Il desde 29 de Jan. de 1870.
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CAKDEAES UISPOS

Carlos Sacconi, n. em Montalto a 9 de maio de 
1808, creado e publicado por Pio IX a 27 de se­
tembro de 1861, Hispo de Ostio e Velletro, Decano 
do Sacro Collegio, Prodatario de S. Santidade, Pre­
feito da S. C. do Ceremonial.

João BaDtista Pitra, da Ordem de S. Bento, n. em 
Champforgueit, na Diocese de Autun, n. a 1 de 
agosto de 1812, cr. e p por Pio IX, em 16 de 
março de 1868. Bispo do Porto e S. Butina; Biblio- 
tliecãno de S. E. Il

Raphael Monacho La Valleta, n. em Aquila a 23
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de fevereiro de 1827, cr. e p. por Pio IX, em 13 
de março de 1868, Bispo d'Albano, Penitenciario- 
mór, Secretario da S. Inquisição Roma e Univer­
sal, Arcipreste da Patriarcha! Archlhasiiica Late- 
ranense.

Luiz Oreglia de S Estevão, n em Bene Vagien- 
na, Diocese de Mondovi em 9 de julho de 1828, 
cr. e p. por Pio IXem 22 de dezembro de 1873, Bis­
po de Palestrina, Abbade Commendatario perpetuo 
c ordinario dos Ss. Vicente e Anastacio das Tres 
Fontes, Camerlengo da S. E. R. Archichancelier da 
Universidade Romana.

Thomaz Maria Martinelli, da Ordem de S. Agos­
tinho, n. em Lucca aos 3 de fevereiro de 1827, cr. 
e p. por Pio IX, em 22 de dezembro de 1873, Bispo 
de Sabina. Abbade perpetuo de S. Maria de Farfa, 
Prefeito da S. C. do índice.

Eduardo Howard, n. em Hainton, Diocese de 
Nottingham em 13 de fevereiro de 1820, cr. e p. 
por Pio IX, em 12 de março de 1877, Bispo de 
Frascati, Arcipreste da Patriarchal B. Vaticana, 
Prefeito da Reverenda Fabrica de S. Pedro.

CAKDEAES PUESBYTEROS

Gustavo Adolpho d’Hohenlohe, n. em Rothen- 
burgo, Diocese de Falda, em 26 de fevereiro de 
1823, cr. e p. por Pio IX, em 22 de junho de 1866, 
Archipresbytero do titulo de S. Calisto, Arcipreste 
da Patriarchal B. Liberiana.

Luciano Bonaparte, n. em Roma, em 15 de no­
vembro de 1828, cr. e p. por Pio IX, em 10 de 
março de 1868 do Titulo de S. Lourenço.

Innocencio Ferrieri, n. em Fano, em 14 de se­
tembro de 1810, cr. e p. por Pio IX, em 13 de 
março de 1868 do titulo de S. Cecilia, Prefeito da
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S. C. dos BB. e RR., e da S. G. da Disciplina Re­
gular.

João Simor, n. em Alba Real, em 23 de agosto 
de 1813, cr. e p. por Bio IX, em 22 de dezembro 
de 1873, do titulo de S. Bartbolomeu (aWlsola), 
Arcebispo de Strigonia.

Miccislau Ledóchowiski, n. em Gorki, Diocese de 
Sandonier, em 29 de outubro de 1822, cr. e p por
P. IX, em 15 de março de 1875, do titulo S. Maris 
A'Aracoeli, Arcebispo" de Gnesnia e Posnania, Se­
cretario dos Breves de S. Santidade, Gran-chan- 
celler das Ordens equestres pontilicias.

Henrique Eduardo Manning, n. em Totteridge 
arcebispado de Westminster, em 15 de julho de 
1808, cr. e p. por Pio IX, em 15 de março de 1875 
do titulo dos Ss. André e Gregorio do Mónte Celio, 
Arcebispo de Westminster.

João Simeoni, n. em Paliano, Diocese de Pales- 
trina, em 12 de julho de 1816, cr. por Pio IX, em 
15 de março de 1875 e p. em 17 de setembro do 
mesmo anno, do titulo de S. Pedro ad Vincula, 
Prefeito das Congregações da Propagação da Fé e 
da Propaganda dos Negocios do Rito Oriental.

Domingos Bartollini, n emltoma em 16demaio 
de 1813, cr. e p. por Pio IX, em 5 de março de 1875, 
do titulo de S. Marcos, Prefeito da S. C. dos Ritos.

João Baptista Franzelini, n. em Altino, Diocese 
de Trento, em 15 de abril de 1816, cr. e p. por Pio 
IX, em 3 de abril de 1876, do titulo des Ss. Boni­
facio e Aleixo, Prefeito da S. C. das Indulgencias 
e Santas Reliquias.

Francisco de Paula Benavides y Navarretle, η. 
cm Basca,Diocese deJaen,aos!4 de maio de 1810, 
cr. e p. por Pio IX, em 12 de março de 1877, do ti­
tulo de S. Pedro em Montorio, Arcebispo de Sara­
goça.
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Miguel Paijá y Rico, n. em Benejama, Arcebis­
pado de Vallenza, em 20 de dezembro de 1811, cr. 
e p. por Pio IX, em 12 de maio de 1877, do titulo 
dos Ss. Quirico e Julietta, Arcebispo de Compos- 
tella.

Luiz Maria José Eusebio Caverot, n. em Join­
ville, Diocese deLangres, em 26 de maio de 1803, 
cr e p. por Pio IX, em 12 de março de 1877, do ti­
tulo da SS. Trindade do Monte-Pincio, Arcebispo 
de Leão, na trança.

Luiz de Canossa, n. cm Verona em 20 de abril 
de 1809, cr. e p. por Pio IX a 12 de março de 1877, 
do titulo de S. Marcello, Rispo de Verona.

LuizSerafini, n. em Magliano de Sabina, em 7 de 
junho de 1808, cr. ep . por PioIX, em 12 demarco 
de 1877, do titulo de S. Jeronymo dos Sclavonios, 
Prefeito da S. C. do Concilio e da C. especial de 
revisão dos concilios provinciaes e da C. de Im- 
munidade.

José Milialovitz, n em Torda, Diocese de Csa- 
nad, em 16 de janeiro de 1814, cr. e p. por PiolX, 
em 22 de junho de 1877, do titulo de S. Pancracio, 
Arcebispo de Zagabria.

Lucio Maria Parocchi, n. em Mantua, em 13 de 
agosto de 1833, cr. e p. por Pio IX, em 22 de ju­
nho de 1877, do titulo de S. Cruz deJerusalem. Vi- 
gario geral de S. Sanlidade, presidente da S. Con­
gregação da Visita Apostólica, Prefeito de S. C. da 
Residencia dos Rispos.

Frederico de Furstenberg, n. em Vienna d’Aus- 
tria, em 8 de outubro de 1812, cr. e p. por Leão 
XIII, em 12 de maio de 1879; do titulo de S. Chri- 
sogono, Arcebispo de Olmutz.

Julião Floriano llespret, n. em Ostricourt, ar- 
chidiocese de Cambraia, em 14 de abril de 1807, 
cr. e p. por Leão XIII, em 12 de maio de 1879, do
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titulo de S. Marcellino e S. Pedro, Arcebispo deTo- 
losa.

Luiz Kaynald, n. em Szécséni, archid. de Strigo- 
nio em 3 de outubro de 1816, cr e p. por Leão XIH, 
em 12 de maio de 1879, do titulo de S. Maria dos 
Anjos, Arcebispo de Colocza e Bacs.

Américo Ferreira dos Santos Silva, n. no Porto, 
em 16 de Janeiro de 1829, cr. e p. por Leão XIII, 
em 12 de maio de 1879, do tilulo de Ss. Quatro Co­
roados, Bispo do Porto.

Caetano Alim’onda, n. em Genova, em 23 de ou­
tubro de 1818, cr. e p por Leão XIII, em 12 de 
maio de 1879, do titulo de S. Maria em Transpon- 
tina, Arcebispo de Turim.

Diogo Caltani, n. em Brisigdalla, Diocese de 
Faensa em 13 de janeiro de 1823, cr. e p. pnrLcão 
XIII, em 19 de setembro de 1877, do titulo de S. 
Balbina, Arcebispo de Ravenna.

Luiz Jacobini, n. em Gensano, Diocese de Alba- 
no, em 6 de janeiro de 1832, cr. e p. por Leão XIII, 
cm 19 de setembro de 1879, do titulo de S. Maria 
da Victoria, Secretario de estado de S. Santidade, 
Prefeito da S. C. Lauretana.

Carlos Laurenzi, n. em Perugia, em 12 de ja­
neiro de 1821, cr. por Leão XIII em 13 de dezem­
bro de 1880 e p. em 10 de novembro de 18s4, do 
titulo de S. Anaslacia, Secretario dos Memoriaes 
de S. Santidade.

Domingos Agostini, n. em Treviso, em 31 de 
maio de 1825, cr. e p. por Leão XIII, em 27 de 
março de 1882, do titulo de S. Eusebio, Patriarcha 
de Veneza

Carlos Marçal Allemand Lavigerie, n. em Baiona 
em 31 de outubro de 1825, cr e p. por Leão XIII, 
em 27 de março de 1882, do titulo de S. Ignez ex­
tramuros, Bispo de Carthagena e Algeria.
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Angelo IÎ anchi, n. emborna, em 9 de novembro 
de 1817, cr. ep. por l.eão XIII, cm 25 de setembro 
de 1882, do titulo de S. Práxedes.

Wlodimiro Czacki, n. pm Porycli, Diocese de 
Luceoria, em 16 de abril de 1834, cr. e p. por 
Leão XIII, em 25 de setembro de 1882.

José Sebastião Netto, n. em Lagos, Diocese de 
Faro, em 8 de fevereiro de 1841, cr. e p. por Leão 
XIII, em 24 de março de 1884, do titulo dos Ss. 
Dòze Apostólos, Patriarcha de Lisboa.

Guilherme Sanfelice de Acpuavella. n. em Aver­
se, em 18 de abril de 1834, cr e p. por Leão XIII, 
em 24 de março de 1884, do titulo de S. Clemente, 
Arcebispo de Ñapóles.

Pedro Jeremias Miguel-angelo Celecia, n. em 
Palermo, em 13 de janeiro de 1814, cr. e p. por 
Leão XIII, em 10 de novembro de 1884, do titulo 
de S. Prisca, Arcebispo de Palermo.

Antolino Monescillo y Viso, n. em Corral de Ca- 
latrava, Archidiocere de Toledo, em 2 de setembro 
de 1814. cr e p. por Leão.XIII, em 10 de novem­
bro de 1884, Arcebispo de Valenza.

Guilherme Massaia, n. em Piova, Diocese de 
Arti, em 8 de junho de 1809, cr. e p. por Leão XIII, 
em IO de novembro de 1884, do titulo dos Ss.Vital 
Gervasio e Protasio

Celestino Ganglbauer, n. em Thaustetten, Dio- 
cese de Linz. em 20 de agosto de 1817, cr. e p 
por Leão XIII, em IO de novembro de 1884, Arce­
bispo de Vianna d’Austria.

Zeferino Gonzalles y Díaz Tunon, n. em Victoria, 
Diocese de Oviedo, em 28 de janeiro de 1831, cr. 
e p. por Leão XIII, em 10 de novembro de 1884, 
Arcebispo de Sevilha

Paulo Melchers, n. cm Munster, em 6 de Jan. 
de 1819, cr. e p. por Leão XIII, em 27 de julho de 
1 885, do titulo de S. Estevão do Monte Celio.
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Affonso Capuelatro, n. cm Marselha, em 5 de 
fevereiro de 1824, cr. e p. por Leão XIII, em 27 
de ju lio de 1885, do titulo de S. Maria dei Popolo, 
Arcebispo de Capua.

Francisco fiattaglini, n. em Bolonha, em 13 de 
março de 1823, cr. e p. por Leão XIII, em 27 de 
julho de 1885, titulo de S. Bernardo em Terenes, 
Arcebispo de Bolonha.

Patricio Francisco Moran, n. em Leighlinbridge, 
Diocese de Kildare, em 17 de setembro de 1830, 
cr. e p. por Leão XIII, em 27 de julho de 1885, 
do titulo de S. Susana, Arcebispo de Syndney.

Placido Maria Schiaflino, n. em Genova, em 5 
de setembro de 1829, cr. e p. por Leão XIII, em 27 
de julho de 1885, do titulo dos Ss. João e Paulo.
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Theodolpho Alertei, n. em Allumiere, Diocese 
de Civitavechia, em 9 de fevereiro de 1806, cr. e 
p. por Pio IX, em 15 demarco de 1858, Primeiro 
diácono de S Lourenço em üamaso, Vice Chan­
celier e Compilador dás Lettras Apostólicas.

Lourenço Bondi, n em Bagnacavallo, Diocese 
de França, em 12 de julho de 1818, cr. por Pio 
IX. em 15 de março de 1875 e p. em 17 de se­
tembro do mesmo anno. Diácono de Santa Maria 
in Via Laia, Prefeito da Thesouraria da S. Con­
gregação da Propagação da Fé, e Presidente da 
Rev. Camara dos Espolios.

Antonio Pellegrini, n. em Roma, em 11 de agos­
to de 1812, cr. e p. por Pio IX, em 28 de dezem­
bro de 1877. Diácono de S. Maria em Aquiro.

José Pecci, n. em Carpineto, Diocese de Anagui 
em 13 de dezembro de 1807, cr. e p. por Leão



XIH, em 12 de maio de 1879. Diácono de S. Agata 
em Suburra, Prefeito de S. C. dos Estudos.

João Henrique Newman, n. em Londres, em 21 
de fevereiro de 180!, cr. e p. por Leão XIII, em 
12 de maio de 1879. Diácono de S. Jorge em Ve- 
labro

José Hergenroether, n. em Wurzburgo, em 15 
de setembro de 1824, cr. e p. por Leão XIII, em 
12de maio de 1879. Diácono de S. Nicolau no Car- 
cero, Prefeito dos Archivos Apostólicos.

Tliomaz Zigliara, n em Bonifacio, Diocese de 
Ajacio, em 29 de outubro de 1833, cr. e p. por 
Leão XIII, em 12 de maio de 1879, Diácono dos 
Ss. Cosme e Damião.

Francisco Ricci Parracciani, n. em Roma, em 8 
de junho de 1830, cr. por Leão XIII, em 13 de de­
zembro de 1880, e p. em 27 de março de 1882. Diá­
cono de S ta Maria do Portico, Gram Prior Com- 
raendatario da Soberana Ordem Militar de Jerusa­
lem.

Carmino Gosi Meroci, n. em Subiaco, em 15 de 
fevereiro de 1810, cr. e p. por Leão XIII, em IO 
de novembro de 1884. Diácono de St » Maria dos 
Martyres. Abbade Commendalario de Subiaco.

Ignacio Masotti, n. em Forli, em 16 de janeiro 
de 1817, cr. e p. por Leão XIII, em 10 de novem­
bro de 1884 Diácono de S. Cesario.

Isidoro Verga, n. em Bassano, Diocese do Horta 
e Gallezia, em 29 de abril de 1832, cr. e p. por 
Leão XIII, em io de novembro de 1884, Diácono 
de S. Angelo de Pescbcria, Prefeito da Assignatura 
Papal de Justiça.

Carlos Cliristofori, n. em Viterbo, em 5 de ja­
neiro de 1813, cr. e p por Leão XIH, em 27 de 
de julho de 1885. Diácono dos Ss. Vito e Modesto.
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